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 LISTA DE SIGLAS 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ADA – Área Diretamente Afetada 

AID – Área de Influência Direta 

ANA – Agencia Nacional de Águas 

ANM – Agencia Nacional de Mineração 

CA – Certificado de Aprovação 

CECA – Comissão Estadual de Controle Ambiental 

CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo  

CBRN– Coordenadoria da Biodiversidade e Recursos Naturais 

CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente 

DAEE – Departamento de Água e Energia Elétrica  

DEFAU – Departamento de Fauna da Secretaria de Meio Ambiente 

EIA – Estudo de Impacto Ambiental 

EPI – Equipamento de Proteção Individual 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

IGC – Instituto Geográfico e Cartográfico do Estado de São Paulo  

NR – Norma Regulamentadora 

PBA – Plano Básico Ambiental 

PGA – Programa de Gestão Ambiental 

PRAD – Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

MMA – Ministério do Meio Ambiente  

RIMA – Relatório de Impacto Ambiental 

SMA – Secretaria do Estado de Meio Ambiente 
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APRESENTAÇÃO 

O Consórcio BP OAS-CETENCO apresenta o produto correspondente ao 5° RELATÓRIO 

QUADRIMESTRAL DE ANDAMENTO AMBIENTAL do Programa de Controle Ambiental 

de Obras referente ao contrato de implantação da Barragem de Pedreira nas bacias 

hidrográficas dos rios Piracicaba, Capivari, Jundiaí – PCJ, nos municípios de Pedreira e 

Campinas conforme elementos técnicos do Edital de Concorrência Internacional 

005/DAEE/2017/DLC. 

 
São Paulo, 22 de setembro de 2020. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório visa atender à exigência ambiental do Edital de Concorrência 

005/DAEE/2017/DLC, cujo objetivo é a implantação da Barragem de Pedreira nas bacias 

hidrográficas dos rios Piracicaba, Capivari, Jundiaí – PCJ, nos municípios de Pedreira e 

Campinas com eficácia e qualidade requeridas. 

O escopo deste Relatório de Andamento Ambiental do Programa de Controle 

Ambiental das Obras que está baseado nas atividades realizadas no período de 01 de 

maio a 31 de agosto de 2020. 

O Programa de Controle Ambiental das Obras (PCA) tem a finalidade de coordenar e definir 

procedimentos adequados para implantação dos Programas Ambientais, relacionados às 

obras durante a execução do projeto.  

De forma complementar aos procedimentos necessários ao controle e monitoramento da 

poluição gerada pelas atividades inerentes às obras, o Plano de Controle das Obras – PCA 

foi subdivido em 7 (sete) Subprogramas, sendo eles: 

 Subprograma de Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio; 

 Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho; 

 Subprograma de Controle de Tráfego e Sinalização; 

 Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento; 

 Subprograma de Controle e Monitoramento de Efluentes Sanitários e Industriais; 

 Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas; e  

 Subprograma de Controle Monitoramento de Ruídos. 
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2. ASPECTOS GERAIS DO EMPREENDIMENTO 

2.1 Dados do Empreendimento 

No Quadro 1 abaixo são descritas as características do empreendimento Barragem 

Pedreira e, a Figura 1 apresenta os dimensionamentos principais da Barragem. 

Características Gerais do Empreendimento 

Municípios Campinas e Pedreira 

Rio represado Rio Jaguari 

Área do Reservatório 202 ha (N.A. máximo normal) 

Volume útil  31,92 hm³ 

Documentação Ambiental do Empreendimento 

Licença Ambiental Prévia 
Nº 2.513 emitida em 25/08/16 – Processo n° 

189/2013 

Parecer Técnico Ambiental Nº 468/18/IE emitido em 26/12/18 

Licença Ambiental de Instalação Nº 2.557 emitida em 28/12/19 

Quadro 1–Características gerais da Barragem Pedreira 

 

Figura 1–Projeção da futura Barragem Pedreira 
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2.2 Dados do Empreendedor 

Dados do Empreendedor:  

Razão Social DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA – DAEE 

CNPJ CNPJ: 46.853.800/0001-56 

Endereço Rua Boa Vista, 170, 11° andar, bloco 5 – Centro  

Cidade  São Paulo/SP 

CEP CEP: 01014-001 

Representante Legal Lupercio Ziroldo Antonio 

Pessoa de Contato Ligia Christine Fernandes de Oliveira 

Telefone (11) 3293-8200 

Dados Equipe do Consórcios BP OAS/CETENCO: 

Razão Social Consorcio BP OAS/CETENCO 

CNPJ 29.786.963/0001-44 

Endereço Francisco Matarazzo 1350, 7° andar 

Cidade  São Paulo SP 

CEP 05001-902 

Representante Legal Javier Timoneda Paul 

Pessoa de Contato Ricardo Prado Franzote 

Telefone (11) 3101-0063 

Dados Gerenciadora: 

Razão Social Consórcio CPC 

CNPJ 29.081.042/0001-86 

Endereço Av. das Nações Unidas, 13771, 5° andar, bloco L 

Cidade  São Paulo 

CEP 04.794-000 

Representante Legal Carlos Henrique Costa Jardim 

Pessoa de Contato Flavia Pileggi 

Telefone (11) 3101-0063 

Dados Supervisora/Fiscalizadora: 

Razão Social Consórcio Supereng Barragens 

CNPJ 29.013.032/0001-03 

Endereço Av. Brigadeiro Faria Lima, 1768 – Jardim Paulistano 

Cidade  São Paulo/SP 

CEP 01451-909 

Representante Legal Augusto Tetsuji Matsushita 

Pessoa de Contato Mariana Bittu 

Telefone (11)  4195-3111 
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2.3 Licenciamento Ambiental – Histórico 

Em 15 de abril de 2018 o Plano Básico Ambiental – PBA foi apresentado à Companhia 

Ambiental do Estado de São Paulo – CETESB, em atendimento à Licença Ambiental Prévia 

nº 2513, de 25 de agosto de 2016 – Processo nº 189/2013 e, visando à Licença Ambiental 

de Instalação. 

Na data de 26 de dezembro de 2018 é emitido Parecer Técnico n° 468/18/IE, em 28 a 

Licença Ambiental de Instalação n° 2557, pela Companhia Ambiental do Estado de São 

Paulo – CETESB e o Parecer Técnico n° 468/18/IE, emitido na data de 26/12/2018. 

Em 12 de junho de 2019 foi protocolado junto a CETESB o 1° Relatório Quadrimestral de 

Acompanhamento das Condicionantes da Licença de Instalação n°2557 e implantação dos 

programas previsto no Plano Básico Ambiental do empreendimento. 

Em 15 de outubro de 2019 foi protocolado junto a CETESB o 2° Relatório Quadrimestral de 

Acompanhamento das Condicionantes da Licença de Instalação n°2557 e implantação dos 

programas previsto no Plano Básico Ambiental do empreendimento. 

Em 30 de março de 2020 foi protocolado junto a CETESB o 3° Relatório Quadrimestral de 

Acompanhamento das Condicionantes da Licença de Instalação n°2557 e implantação dos 

programas previsto no Plano Básico Ambiental do empreendimento. 

Em maio de 2020, o 4º Relatório Quadrimestral de Acompanhamento das Condicionantes 

da Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas previsto no Plano Básico 

Ambiental do empreendimento foi entregue ao DAEE. 

A seguir é apresentado o detalhamento das condicionantes preconizadas na LI nº 2557, 

referente ao programa e acompanhamento ambiental da Barragem Pedreira. 

 Condicionantes da Licença de Instalação 

Item 2.7 – Incluir, nos relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa de 

Controle Ambiental das Obras, o balanço dos quantitativos de materiais de escavação, 

empréstimo e excedente no período, detalhando o tipo de material e área para destinação 

(provisória ou definitiva) e a situação de exploração das áreas, bem como as medidas de 

controle de poluição adotadas e, as medidas tomadas para encerramento da exploração e 

deposição de material nas mesmas de acordo com o previsto no cronograma de exploração 

e encerramento das áreas de jazidas, bota-espera e bota-fora. 
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Item 2.9 – Incluir, no 1º relatório quadrimestral de acompanhamento do Programa de 

Controle Ambiental da Obra, a comprovação da instalação e correto funcionamento do 

sistema separador água-óleo (AS) e dos demais sistemas de efluentes gerados durante as 

obras, além do sistema de abastecimento de água dos canteiros e frentes de obra; o 

inventário de resíduos e das fontes fixas de poluição atmosférica e os mecanismos de 

controle específicos por fonte; e os pontos de monitoramento de ruídos. 

Item 2.10 – Incluir, nos relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Subprograma de 

Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio, as medidas adotadas para o 

treinamento ambiental dos trabalhadores, gerenciamento de resíduos e efluentes, com 

indicação das empresas receptoras, controle do tráfego de veículos e de máquinas; controle 

da geração de poeira e da emissão de ruído. 

Item 2.11- Apresentar, nos relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Programa de 

Controle Ambiental das Obras, as atividades do Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos realizadas no período, incluindo no mínimo: balanço dos resíduos gerados, em 

formato de planilha contendo: classificação de acordo com legislação e normas pertinentes; 

descrição das formas de acondicionamento e armazenamento por tipo de resíduo; 

indicação dos locais de armazenamento; descrição dos tipos de tratamento, 

reutilização/reciclagem/recuperação e/ou disposição final dos resíduos; e documentação 

comprobatória da correta destinação; resultados dos indicadores e não conformidades 

observadas. 

Item 2.32 – Incluir, nos relatórios quadrimestrais de acompanhamento do Subprograma de 

Controle de Tráfego, no âmbito do Programa de Controle Ambiental das Obras, as 

anuências das prefeituras acerca dos acessos a serem abertos e readequados para a fase 

de obras, as tratativas com os proprietários afetados, as ações de comunicação aos 

usuários locais, eventuais ajustes em função dos impactos no tráfego local. 

Item 2.39 – Comprovar, no 1º relatório quadrimestral de acompanhamento do Programa de 

Controle Ambiental das Obras – PCAO e antes do desvio do rio, a aquisição e instalação 

da infraestrutura necessária para resposta a emergências e garantia do abastecimento 

público previstas no Plano de Contingência, bem como disponibilização e treinamento dos 

colaboradores. 
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3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

3.1 Equipe Técnica 

Nome Função Exercida Formação Registro 

Ricardo Prado 
Franzote 

Gerente de SMS 
Engenheiro Ambiental e 
Segurança do trabalho 

CREA-5063104197 

Maria Elena Basílio 
Coordenador dos Programas 
Ambientais 

Engenheira Agrônomo CREA-5061242441 

Rafaela Ribeiro 
Macedo 

Responsável Ambiental Bióloga CRBio- 120118/01-D 

Mariana Cristina 
Ruggiero 

Treinamentos, gestão de 
documentos 

Bióloga CRBio-116645/01-D 

Ivaneide Francisca 
Farias Rodrigues  

Implantação de controle de 
impactos ambientais 

Técnico de Meio 
Ambiente 

- 

Daniel Martins Lara  
Implantação de controle de 
impactos ambientais 

Técnico de Meio 
Ambiente 

- 

Quadro 2–Equipe técnica. 
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4. PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DAS OBRAS 

4.1 Avaliação dos Objetivos, Metas e Indicadores do Programa 

A avaliação dos objetivos, metas e indicadores do Programa está sintetizada nos quadros 

a seguir. 

4.1.1 Avaliação dos Objetivos 

Programa de Controle Ambiental das Obras 

Objetivos Específicos Status Justificativa 

Padronizar normas construtivas, fixando critérios ambientais, 
que se estendem desde a fase de planejamento até o fim das 
obras, buscando interferir o mínimo possível na qualidade 
ambiental das áreas afetadas; 

Em 
atendimento 

O empreendimento fixou 
critérios ambientais 
buscando minimizar os 
impactos ambientais 
durante as obras 

Fixar critérios ambientais para localização de canteiros de 
obra, jazidas, bota-foras e acessos; 

Em 
atendimento 

As localizações foram 
definidas em acordo com 
o atendimento aos 
critérios ambientais 
estabelecidos 

Garantir o cumprimento das legislações ambientais federal, 
estadual e municipal vigentes; 

Em 
atendimento 

O empreendimento realiza 
o acompanhamento da 
legislação ambiental 
vigente 

Dar força contratual a todas as exigências relativas à mitigação 
do impacto ambiental das obras; 

Em 
atendimento 

São adotadas medidas 
contratuais buscando 
minimizar os impactos 
ambientais durante as 
obras 

Minimizar os riscos de acidente de trânsito e transtornos à 
população lindeira; 

Em 
atendimento 

Os riscos são 
identificados, e 
minimizados através de 
ações da equipe de SMS 
do empreendimento 

Estabelecer diretrizes visando à segurança, saúde e 
emergências médicas, para evitar danos físicos, preservar 
vidas e prover adequado atendimento; 

Em 
atendimento 

As diretrizes foram 
definidas e são 
repassadas aos 
profissionais do 
empreendimento 

Ampliar o conhecimento dos empregados referente à 
preservação ambiental, da saúde e prevenção de acidentes; 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
ações para ampliar o 
conhecimento dos 
empregados 

Fornecer subsídios técnicos para que as obras sejam 
executadas com o menor impacto ambiental possível; 

Em 
atendimento 

São realizados 
treinamentos e estudos 
para melhorias 
executivas, buscando 
minimizar os impactos 
ambientais 

Padronizar as normas e critérios de qualidade ambiental dos 
procedimentos construtivos a serem exigidos da construtora 
contratada para execução das obras; 

Em 
atendimento 

As normas e critérios 
foram padronizadas para 
o empreendimento 
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Facilitar a implementação do Programa de Gestão Ambiental 
proposto para as obras através do estabelecimento de 
medidas de controle ambiental; 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
ações que facilitam a 
implantação do Programa 

Implementar procedimentos de desativação de obra que 
resultem em condições aceitáveis, procurando restabelecer o 
equilíbrio dos processos ambientais atuantes anteriormente 
e/ou a possibilidade de novos usos. 

Não previsto 
para esta 
fase 

No momento de 
desativação será aplicado 
o procedimento 

Subprograma de Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio 

Orientar a(s) empreiteira(s) quanto às técnicas de controle e 
monitoramento que deverão ser utilizadas na implantação e 
operação canteiros de obras e frentes de serviço visando à 
qualidade ambiental e condições satisfatórias do entorno das 
obras, evitando a ocorrência de danos ambientais e 
perturbações aos trabalhadores e população vizinha. 

Em 
atendimento 

Os profissionais são 
instruídos constantemente 
através de treinamentos e 
as atividades são 
acompanhadas por 
profissionais qualificados  

Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho 

Uma vez que o Subprograma de Controle de Saúde 
Ocupacional e Segurança do Trabalho têm caráter 
eminentemente preventivo, tem por objetivo promover as 
condições de preservação da saúde e segurança de todos os 
empregados das obras, dando atendimento às situações de 
emergência e aplicando o conhecimento sobre prevenção da 
saúde e de acidentes dos trabalhadores vinculados às obras; 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
medidas preventivas e 
para situações de 
emergências 

Tem ainda por objetivo estabelecer os métodos aplicáveis a 
implantação dos requisitos de segurança, saúde e conforto do 
trabalhador, evitando risco em seu local de trabalho. 

Em 
atendimento 

Foram estabelecidos e 
implantados 
procedimentos para evitar 
riscos em local de trabalho 

Subprograma de Controle de Tráfego 

Elaboração do Plano de Tráfego, Sinalização, Conservação e 
Manutenção das Vias de Acesso às Obras; 

Em 
atendimento 

O plano foi elaborado, 
apresentado e aplicado 
pelo empreendimento 

Minimização dos transtornos à população afetada e a 
possíveis Equipamentos Públicos presentes nas áreas de 
entorno das obras; 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
ações para minimizar os 
transtornos com o 
município 

Orientar os trabalhadores, diretos e terceirizados, que utilizam 
as vias de acesso ao empreendimento, e próximas ao mesmo, 
sobre o risco relativo ao tráfego de veículos pesados e 
automotivos nas vias internas e nas vias externas que ligam, 
direta e indiretamente, as aglomerações urbanas ao 
empreendimento; 

Em 
atendimento 

Todos os profissionais 
que atuam no 
empreendimento, direto 
ou indireto, são 
orientados/treinados 

Promover treinamento e divulgar informações sobre a 
identificação dos riscos no canteiro de obras, visando à 
prevenção de acidentes; 

Em 
atendimento 

São realizados 
treinamentos e divulgação 
de informação visando 
prevenção de acidentes 

Sinalizar as vias internas e externas ao empreendimento com 
sinalizações verticais (placas e faixas de trânsito) visando à 
prevenção de acidentes; 
 

Em 
atendimento 

As vias internas e 
externas são sinalizadas 

Orientar os motoristas de veículos e pedestres que utilizam as 
vias de acesso do empreendimento, e próximas ao mesmo, 
sobre a segurança no trânsito, através da distribuição de 
folders e panfletos. 

 

Em 
atendimento 

Os motoristas de veículos 
e pedestres são 
orientados 
constantemente sobre a 
segurança no trânsito 
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Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento 

O principal objetivo do presente é impedir a formação e 
executar a restauração de processos erosivos nas frentes de 
obra e áreas de apoio, protegendo os cursos d’água, e garantir 
a eficiência e segurança das fases de implantação e operação 
da Barragem Pedreira. 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
ações para garantir a 
eficiência e segurança 
durante a fase de 
implantação 

Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e Industriais 

O objetivo desse controle ambiental é garantir que sejam 
instalados e corretamente utilizados os equipamentos de 
disposição de efluentes líquidos domésticos, inclusive os 
sanitários, e industriais das obras, prevenindo contaminação 
de solo, poluição dos cursos d’água e condições de higiene 
adequadas, evitando qualquer tipo de contaminação de corpos 
hídricos e solo. 

Em 
atendimento 

Os dispositivos existentes 
foram instalados 
corretamente e são 
acompanhados, 
prevenindo 
contaminações 

Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Este Subprograma tem como principais objetivos manter as 
emissões atmosféricas decorrentes das obras de execução 
do projeto em conformidade aos limites estabelecidos pela 
legislação e recomendar procedimentos que possam evitar 

com que as emissões de poluentes atmosféricos decorrentes 
das atividades da obra provoquem incomodidades à 

vizinhança ou ultrapassem os limites legais (CONAMA 03/90). 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
ações para garantir a 
prevenção de poluição 
atmosférica 

Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos 

Orientar as ações que devem ser realizadas para controlar a 
emissão de ruídos e de vibrações pelas atividades das obras 
de implantação da Barragem Pedreira e, assim, reduzir ao 
máximo os efeitos negativos sobre os trabalhadores e 
comunidades do entorno do empreendimento; 

Em 
atendimento 

Todos os profissionais são 
treinados e orientados, 
principalmente a equipe 
responsável por 
equipamentos 

Preventivo: Propor procedimentos que possam evitar com que 
os níveis de ruídos e vibrações decorrentes das atividades de 
implantação do empreendimento ultrapassem os limites legais; 

Em 
atendimento 

O projeto adota medidas 
como a utilização de 
equipamentos mais novos 
e a realização de 
manutenção preventiva 

Diagnóstico/Monitoramento: Determinar se as emissões de 
ruídos decorrentes das atividades da execução do projeto irão 
provocar níveis de ruído que ultrapassam limites legais; 

Em 
atendimento 

Está sendo monitorada 
mensalmente a emissão 
de ruído ambiental, 
conforme apresentado no 
Subprograma de Controle 
e Monitoramento de 
Ruídos 

Corretivo: Propor medidas mitigadoras, caso fique 
demonstrado que os níveis de ruídos e vibrações decorrentes 
das atividades de execução do projeto ultrapassam os limites 
legais. 

Em 
atendimento 

Até o momento foi 
demonstrado que o 
projeto não está causando 
alterações nos níveis de 
ruídos 

Quadro 3–Avaliação dos objetivos. 
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4.1.2 Atendimento às Metas 

Programa de Controle Ambiental das Obras 

Metas Status Justificativa 

Planejar as obras de modo a minimizar os impactos 
ambientais durante a construção da barragem; 

Em 
atendimento 

A execução do projeto foi 
planejada com técnicas 
para minimizando os 
impactos ambientais 

Garantir que todas as atividades relacionadas à execução 
das obras sejam implantadas de acordo com os 
procedimentos de controle ambiental, assegurando a efetiva 
minimização dos impactos; 

Em 
atendimento 

A execução do projeto é 
acompanhada por 
profissionais qualificados, 
a fim de garantir a 
minimização dos impactos 
ambientais 

Controlar as diversas atividades realizadas durante a 
construção, verificando a aplicação das medidas técnicas e 
ambientais adequadas; 

Em 
atendimento 

As atividades são 
acompanhadas por 
profissionais qualificados, 
a fim de garantir a 
aplicação de medidas 
ambientais adequadas 

Recuperar de modo integral todas as áreas degradadas 
depois de concluídas às obras; 

Não previsto 
para esta fase 

No momento de 
desativação será aplicado 
o procedimento 

Atingir a meta zero de acidentes e incidentes de trabalho. 
Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
medidas de segurança e 
saúde 

Subprograma de Controle Ambiental Dos Canteiros e Áreas de Apoio 

Garantir que todas as atividades relacionadas à execução 
das obras sejam implantadas de acordo com os 
procedimentos de controle ambiental assegurando a efetiva 
minimização dos impactos. 

Em 
atendimento 

A execução do projeto é 
acompanhada por 
profissionais qualificados, 
a fim de garantir a 
minimização dos impactos 

Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho 

Garantir um ambiente de trabalho adequado e em 
consonância com a legislação trabalhista, proporcionando 
ao trabalhador maior segurança na execução de suas 
atividades, bem como direcionando toda a sua 
potencialidade ao trabalho e minimizando assim, os riscos e 
a possibilidade de acidentes. 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
medidas de segurança e 
saúde, atendendo a 
legislação vigente 

Subprograma de Controle de Tráfego 

A principal meta deste Subprograma é evitar acidentes e 
transtornos ocasionados pelo aumento do trânsito de 
veículos e equipamentos nas estradas locais. 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
medidas para estabelecer 
a segurança no trânsito 

Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento 

Aplicar medidas de controle e monitoramento de áreas 
suscetíveis ao desenvolvimento de processos erosivos, 
evitando o estabelecimento de solos expostos, carreamento 
de partículas e assoreamento de cursos d’água, através do 
uso de técnicas e dispositivos de drenagem provisória e de 
ações preventivas na área da Barragem Pedreira, em seu 
entorno e nas áreas de apoio necessárias ao andamento 
das obras; 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
medidas preventivas e de 
controle para garantir a 
eficiência e segurança 
durante a fase de 
implantação 
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Elaboração do Projeto de Drenagem Provisória; 
Em 
atendimento 

Os projetos de drenagem 
são elaborados e 
implantados nas áreas 
necessárias 

Monitorar todas as áreas com preexistência de processos 
erosivos; 

Em 
atendimento 

As áreas são monitoradas 
e corrigidas quando 
necessário 

Controlar os processos erosivos e minimizar o carreamento 
de sedimentos. 

Em 
atendimento 

As áreas são monitoradas, 
as estruturas preventivas 
são instaladas para 
minimizar os processos 

Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e Industriais 

Instalar, quando necessário, e manter em boas condições 
operacionais o sistema de drenagem nos canteiros de obra 
e frentes de obras; 

Em 
atendimento 

São instaladas quando 
necessárias 

Implantar e manter em boas condições o sistema de controle 
de efluentes oleosos; 

Em 
atendimento 

São instalados e 
acompanhados quando 
necessárias 

Garantir que não haverá lançamento de efluentes fora dos 
padrões de lançamento nos corpos hídricos estabelecidos 
na legislação; 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
medidas a fim de garantir a 
preservação dos corpos 
hídricos 

Garantir que todo efluente a ser destinado fora dos locais da 
obra, só seja encaminhado para destinação final licenciado 
após a emissão do manifesto de resíduos; 

Em 
atendimento 

Todo efluente destinado é 
acompanhado, geração, 
transporte e destino final 

Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Identificação de todas as fontes de emissão de gases e 
particulados; 

Em 
atendimento 

As fontes foram 
identificadas, e são 
monitoradas 

Implementação de inspeção em 100% dos equipamentos, 
visando liberar para uso nas obras, das condições de 
atendimento dos requisitos legais de emissões dos 
particulados; 

Em 
atendimento 

Os equipamentos passam 
por inspeção trimestral 

Realizar mensalmente verificações das condições dos 
equipamentos e operação das áreas de empréstimo quanto 
ao nível de emissões dos particulados; 

Em 
atendimento 

O monitoramento é 
realizado mensalmente, 
através do 
acompanhamento das 
atividades do projeto 

Executar medidas de controle de poeiras em todos os 
caminhos de serviços e das frentes de terraplenagem e 
pavimentação de forma permanente; 

Em 
atendimento 

O empreendimento adota 
medidas para o controle de 
poeiras 

Realizar monitoramento visual diário de controle das poeiras 
pela Equipe de Supervisão. 

Não aplicável 
ao contratado 

Conforme item 7.6.3 do 
PBA, é escopo da Equipe 
de Supervisão  

Quadro 4–Avaliação das metas 
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4.1.3 Indicadores 

Programa de Controle Ambiental das Obras 

Indicadores Status Justificativa 

Índice de acidentes e incidentes, por gravidade da 
situação; 

8,61% 
Conforme Taxa de Gravidade 
da NBR 14280/2001, referente 
ao ano 

Índice de afastamento do local de trabalho por 
agravamento de situação de saúde; 

0% Não houve 

Percentual de recomposição da área após o término das 
obras e encerramento das atividades do canteiro; 

0% Não se aplica neste momento 

Percentual de material escavado e utilizado na própria 
obra; 

10,07% 

Os materiais que possuem as 
características necessárias 
são armazenados para ser 
utilizados na obra. 

Número de incidentes de acidentes na via; 0  Não houve 

Percentual de veículos e equipamentos com motores 
regulados. 

92,15% 
Quatro equipamentos em 
manutenção. 

Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e Industriais 

Registros fotográficos/documentais da instalação e das 
condições operacionais do sistema de drenagem e do 
controle de efluentes oleosos; 

Em atendimento 

Conforme aplicável são 
apresentados no Subprograma 
de Monitoramento e Controle 
dos Efluentes Sanitários e 
Industriais 

Registros fotográficos/ documentais da instalação e das 
condições operacionais do sistema de tratamento de 
efluentes sanitários; 

Em atendimento 

Conforme aplicável são 
apresentados no Subprograma 
de Monitoramento e Controle 
dos Efluentes Sanitários e 
Industriais 

Número de guias de acompanhamento de resíduos de 
efluentes de caixa separadora água e óleo, caixa de 
gordura, sanitários e banheiros químicos. 

124 Unidades 

Conforme apresentadas no 
Subprograma de 
Monitoramento e Controle dos 
Efluentes Sanitários e 
Industriais 

Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Níveis de emissões de gases e geração de poeira 
monitorada; 

Em atendimento 

Apresentado o atendimento no 
subprograma de controle e 
monitoramento de emissões 
atmosféricas 

Número de reclamação da comunidade vizinha dos 
incômodos oriundos pelas emissões de gases; 

0 
Não houve reclamações até o 
momento 

Comprovantes de realização de manutenção periódica. 
Registro 

fotográfico/check 
list 

Apresentado no Subprograma 
de Controle de Saúde 
Ocupacional e Segurança do 
Trabalho 

Quadro 5–Indicadores do Programa de Controle Ambiental das Obras 
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4.2 Resumo das Atividades Anteriores – Histórico 

 O Programa de Controle Ambiental das Obras teve início em março de 2018, desde 

então as ações propostas para prevenção, mitigação, monitoramento e controle 

das obras começaram a ser desenvolvidas, no âmbito de planejamento e gestão, 

conforme a necessidade e evolução do projeto. 

 No dia 28 de dezembro de 2018, a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

emite a Licença Ambiental de Instalação nº 2557 do empreendimento Barragem 

Pedreira, autorizando o início das atividades executivas. A partir deste momento o 

programa é intensificado devido o início das atividades e obras civis. 

 Foi protocolado junto a CETESB em 12 de junho de 2019, o 1° Relatório 

Quadrimestral de Acompanhamento das Condicionantes da Licença de Instalação 

n°2557 e implantação dos programas previsto no Plano Básico Ambiental do 

empreendimento. 

 Em setembro de 2019, o 2° Relatório Quadrimestral de Acompanhamento das 

Condicionantes da Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas 

previsto no Plano Básico Ambiental do empreendimento foi entregue ao DAEE, que 

protocolou na CETESB em 15 de outubro de 2019. 

 Em janeiro de 2020, o 3º Relatório Quadrimestral de Acompanhamento das 

Condicionantes da Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas 

previsto no Plano Básico Ambiental do empreendimento foi entregue ao DAEE, que 

protocolou na CETESB em 20 de março de 2020. 

 Em maio de 2020, o 4º Relatório Quadrimestral de Acompanhamento das 

Condicionantes da Licença de Instalação n°2557 e implantação dos programas 

previsto no Plano Básico Ambiental do empreendimento foi entregue ao DAEE.
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4.3 Atividades Desenvolvidas no Período 

4.3.1 Subprograma de Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio 

Esse subprograma foi desenvolvido com a finalidade de assegurar as condições ambientais 

das instalações, utilização e recuperação das áreas de apoio e caminhos de serviço, 

visando promover o acompanhamento e definir as ações ambientais relativas ao controle 

da poluição no canteiro de obras e frentes de serviço. Contempla ainda as diretrizes 

necessárias para garantir a saúde, segurança e conscientização ambiental dos 

colaboradores envolvidos na construção. 

Neste Subprograma são monitorados os seguintes tópicos: 

 Treinamentos ambientais; 

 Manejo de Produtos Perigosos e Uso de Explosivos; 

 Contaminação do solo e água (vazamentos de combustíveis, lubrificantes e águas 

residuais de concretagem, kit de emergência); 

 Limpeza e organização; 

 Controle da água destinada ao consumo humano; e 

 Ações sustentáveis. 

4.3.1.1 Treinamentos Ambientais: 

É a capacitação de funcionários para aumentar o desempenho da equipe e potencializar os 

resultados diários. Durante o 4º quadrimestre foram realizados diferentes treinamentos 

ambientais: 

Integração Ambiental: Todos os profissionais do Consórcio BP-OAS/CETENCO e de 

empresas terceirizadas passam por treinamento ambiental de integração, antes de iniciar 

as atividades no empreendimento, com objetivo de receber as instruções quanto às 

responsabilidades, procedimentos e legislação ambiental aplicável ao mesmo. É composta 

pelo seguinte conteúdo: 

 Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 

 Cuidados fauna e flora; 

 Limpeza e organização; 

 Manuseio de produtos químicos; 
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 Plano Básico Ambiental; 

 Plano de Atendimento a emergência; 

 Leis de crimes ambientais. 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 

  
Foto 1– Integração de meio ambiente. 
(Data:07/05/2020) 

Foto 2– Integração de meio ambiente. 
(Data:14/05/2020) 

  
Foto 3– Integração de meio ambiente. 
(Data:19/05/2020) 

Foto 4– Integração de meio ambiente. 
(Data:21/05/2020) 

  
Foto 5– Integração de meio ambiente. 
(Data:26/05/2020) 

Foto 6– Integração de meio ambiente. 
(Data:01/07/2020) 
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Foto 7– Integração de meio ambiente. 
(Data07/07/2020) 

Foto 8– Integração de meio ambiente. 
(Data:30/07/2020) 

No ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.01-PCA, são apresentadas as listas de presença de 

integrações aplicados no quadrimestre. 

Treinamento de Procedimentos: Além da integração, os profissionais são treinados 

regularmente nos procedimentos ambientais do Consórcio BP OAS-CETENCO, a fim de 

garantir o atendimento ambiental correto durante a execução do projeto, controlando os 

impactos ambientais e proporcionar melhoria nos processos. 

 Plano de Gestão Socioambiental (PGA); 

 Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGRS); 

 Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde (PGRSS); 

 Plano de Atendimento a Emergência (PAE); 

 Plano de Contingência; 

 Levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais (LAIA) 

 Procedimento de Sanidade Ambiental. 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 
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Foto 9– Treinamento sobre serpentes. 
(Data:08/05/2020) 

Foto 10– Treinamento organização e limpeza. 
(Data:11/05/2020) 

  

Foto 11– Treinamento sobre coleta seletiva. 
(Data:15/05/2020) 

Foto 12– Treinamento organização e limpeza. 
(Data:16/05/2020) 

  

Foto 13– Treinamento sobre coleta seletiva. 
(Data:18/05/2020) 

Foto 14– Treinamento de resíduos perigosos 
(Data:18/05/2020) 
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Foto 15– Treinamento sobre emergência 
ambiental. (Data:19/05/2020) 

Foto 16– Treinamento sobre acidente ambiental. 
(Data:19/05/2020) 

  

Foto 17– Treinamento sobre LAI – levantamento de 
aspectos e impactos ambientais. (Data:26/05/2020) 

Foto 18– Treinamento de atendimento a 
emergência. (Data:16/06/2020) 

  
Foto 19– Treinamento sobre o levantamento de 
aspectos e impactos ambientais da atividade. 
(Data:19/06/2020) 

Foto 20– Treinamento sobre procedimento de 
supressão de vegetação arbórea – ocorrência 
ambiental. (Data:19/06/2020) 
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Foto 21– Treinamento sobre febre maculosa – 
Sanidade Ambiental. (Data:22/06/2020) 

Foto 22– Treinamento sobre o procedimento de 
Supressão de Vegetação Arbórea. 
(Data:23/06/2020) 

  

Foto 23– Treinamento sobre resíduos perigosos. 
(Data:01/07/2020) 

Foto 24– Treinamento sobre animais sinantrópicos 
- dengue. (Data:02/07/2020) 

  

Foto 25– Treinamento para monitoramento de 
fumaça preta. (Data:03/07/2020) 

Foto 26– Treinamento sobre organização e 
limpeza. (Data:07/07/2020) 
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Foto 27– Treinamento sobre crimes ambientais - 
animais silvestres. (Data:15/07/2020) 

Foto 28– Treinamento sobre resíduos perigosos. 
(Data:21/07/2020) 

  

Foto 29– Treinamento sobre resíduos perigosos. 
(Data:21/07/2020) 

Foto 30– Treinamento sobre PGRS - plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos e resíduos 
perigosos. (Data:22/07/2020) 

  

Foto 31– Treinamento sobre monitoramento de 
turbidez e erosões (Data:04/08/2020) 

Foto 32– Treinamento sobre monitoramento de 
turbidez e erosões (Data:04/08/2020) 
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Foto 33– Treinamento do PGRS – plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos. 
(Data:07/08/2020) 

Foto 34– Treinamento sobre organização e 
limpeza. (Data:07/08/2020) 

  
Foto 35– Treinamento do PGRS – plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos. 
(Data:13/08/2020) 

Foto 36– Treinamento do PGRS – plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos. 
(Data:14/08/2020) 

  

Foto 37– Treinamento do PGRS – plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos. 
(Data:18/08/2020) 

Foto 38– Treinamento sobre Animais Silvestres. 
(Data:25/08/2020) 
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No dia 5 de junho é comemorado o Dia Mundial do Meio Ambiente, instituído pela 

Organização das Nações Unidas (ONU), com objetivo principal de chamar atenção para os 

problemas ambientais e a importância da preservação dos recursos naturais. 

A fim de sensibilizar os profissionais, o Consórcio BP OAS CETENCO realizou a 2ª Semana 

do Meio Ambiente, focando na importância socioambiental da coleta seletiva. Durante a 

semana foram realizados treinamentos, dinâmicas e distribuição de crachás sobre o tema 

com as equipes. 

Para divulgação interna da 2ª Semana do Meio Ambiente foram utilizados os desenhos dos 

alunos participantes do Programa de Educação Ambiental da Barragem Pedreira. 

 

Figura 2-Cartaz da II Semana do Meio Ambiente 

Ainda, também foi produzido e distribuído aos profissionais um guia de reaproveitamento 

de alimentos, com intuito de mostrar que podemos transformar cascas, talos e sementes 

em alimentos. 
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Figura 3-Guia de reaproveitamento de alimentos 

Dinâmica: Realizada através de jogo de amarelinha produzido com resíduos de papelão e 

papel. 
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Foto 39– Equipe montando a amarelinha. 
(Data:29/05/2020) 

Foto 40– Amarelinha montada para atividade. 
(Data:01/06/2020) 

Com a equipe reunida, os profissionais socioambientais repassaram informações sobre a 

importância da coleta seletiva, seguido pela dinâmica. 

A dinâmica da amarelinha constitui no profissional lançar a bola de papel nos símbolos da 

coleta seletiva, e então era realizada uma pergunta relacionada ao determinado símbolo. 

Todos os profissionais participaram. 

Outra atividade realizada durante a semana foi um Quiz sobre a importância socioambiental 

da coleta seletiva, onde através de sorteio, o profissional tinha que responder uma pergunta 

sobre o tema tratado. 

Ainda, foram distribuídos os crachás com informações sobre a coleta seletiva do 

empreendimento para ajudar na orientação dos profissionais. 

 

Figura 4-Crachá distribuído para os profissionais do empreendimento 

Apresentam-se os registros fotográficos. 
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Foto 41– Abertura da 2ª semana do meio ambiente. 
(Data:01/06/2020) 

Foto 42– Dinâmica sobre a importância 
socioambiental da coleta seletiva. 
(Data:01/06/2020) 

  
Foto 43– Dinâmica: Importância socioambiental da 
coleta seletiva. (Data:02/06/2020) 

Foto 44– Dinâmica: Importância socioambiental da 
coleta seletiva. (Data:02/06/2020) 

  

Foto 45– Orientação e entrega de crachás sobre 
coleta seletiva. (Data:02/06/2020) 

Foto 46– Orientação e entrega de crachás sobre 
coleta seletiva. (Data:02/06/2020) 
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Foto 47– Dinâmica: Importância socioambiental da 
coleta seletiva. (Data:03/06/2020) 

Foto 48– Dinâmica: Importância socioambiental da 
coleta seletiva. (Data:03/06/2020) 

  

Foto 49– Dinâmica: Importância socioambiental da 
coleta seletiva. (Data:04/06/2020) 

Foto 50– Dinâmica: Importância socioambiental da 
coleta seletiva. (Data:04/06/2020) 

  

Foto 51– Dinâmica: Importância socioambiental da 
coleta seletiva. (Data:05/06/2020) 

Foto 52– Dinâmica: Importância socioambiental da 
coleta seletiva. (Data:05/06/2020) 

No ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.02-PCA, são apresentadas as listas de presença de 

treinamentos aplicados no quadrimestre. 
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Diálogo Diário de Segurança Ambiental (DDS): São realizados antes do início das 

atividades, onde os profissionais recebem orientações ambientais relacionadas ao projeto, 

tendo como objetivo a prevenção de acidentes, riscos presentes nas atividades e medidas 

de emergência ambiental. 

DDS – MEIO AMBIENTE 
Maio Junho Julho Agosto 

APP – Área de 
Preservação Permanente 

Reaproveitamento de 
Alimentos 

Organização e 
Limpeza 

PGA - Descarte de Óleo 
usado 

Licenças Ambientais Turbidez/Erosões   

Reciclagem – Cooperativa Contenções Ambientais   

Biodiversidade Animais Peçonhentos   

 
Atropelamento de 
Animais Silvestres 

  

 
Descarte Correto de 

Resíduos 
  

 Animais Peçonhentos   

Quadro 6–DDS com temas de meio ambiente aplicados no quadrimestre 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 

  

Foto 53– DDS sobre área de preservação 
permanente - APP. (Data:04/05/2020) 

Foto 54– DDS sobre licenças ambientais. 
(Data:11/05/2020) 
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Foto 55– DDS sobre a importância socioambiental 
da reciclagem. (Data:18/05/2020) 

Foto 56– DDS sobre biodiversidade. 
(Data:26/05/2020) 

  

Foto 57– DDS sobre mata atlântica. 
(Data:01/06/2020) 

Foto 58– DDS sobre reaproveitamento de 
alimentos. (Data:08/06/2020) 

  

Foto 59– DDS sobre reaproveitamento de 
alimentos. (Data:15/06/2020) 

Foto 60– DDS sobre animais peçonhentos. 
(Data:19/06/2020) 



48 

0322-01-AS-RQS-0005-R01-PCA      

 

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

  

Foto 61– DDS geral sobre organização e limpeza. 
(Data:20/07/2020) 

Foto 62– DDS no canteiro administrativo sobre 
organização e limpeza. (Data:24/07/2020) 

  

Foto 63– DDS geral sobre o descarte de óleo usado 
para reciclagem. (Data:24/08/2020) 

Foto 64– DDS no canteiro administrativo sobre o 
descarte de óleo usado para reciclagem. 
(Data:28/08/2020) 

No ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.03-PCA, são apresentadas lista de presença de DDS 

realizados ao longo do quadrimestre. 

Além dos treinamentos, simulados e DDS, também são fixados em pontos estratégicos 

Boletins Informativos com temas ambientais.  

Nas figuras a seguir são apresentados alguns dos boletins emitidos no período. 
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Figura 5–Boletim informativo de meio ambiente Figura 6–Boletim informativo de meio ambiente 

  

Figura 7–Boletim informativo de meio ambiente Figura 8–Boletim informativo de meio ambiente 

Cabe ressaltar que os treinamentos têm apresentado resultado positivo, os profissionais 

estão atentos e a comunicação entre os setores melhorou. 
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O Gráfico 1 demonstra a porcentagem de treinamento realizado no quadrimestre em 

questão. 

 

Gráfico 1–Gráfico dos profissionais treinados no período  

4.3.2 Manejo de Produtos Perigosos 

As atividades que envolvem manejo e armazenamento de produtos químicos devem ser 

projetadas considerando os aspectos de segurança, saúde e meio ambiente. Portanto, a 

obra previu a construção de estruturas adequadas para armazenar os produtos químicos 

utilizados. No total de 5 estruturas, todas são constituídas por piso impermeável, cobertura, 

tela vazada para ventilação, sinalização, Ficha de Informação de Segurança dos Produtos 

Químicos disponíveis, e caixa para retenção em caso de vazamento interno. Ainda, o 

acesso é restrito, sendo autorizados somente colaboradores devidamente treinados. 

 

Foto 65– FISPQ’s disponíveis no ambulatório. 
(Data:08/05/2020) 

Foto 66– Baia de produtos químicos no pátio de 
oficina mecânica. (Data:14/05/2020) 
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Foto 67– Posto de abastecimento. 
(Data:27/05/2020) 

Foto 68– Betoneira de 400 kg no canteiro 
operacional. (Data:27/05/2020) 

  

Foto 69– Ponto de abastecimento. 
(Data:10/06/2020) 

Foto 70– Retirada de óleo queimado no pátio da 
oficina mecânica. (Data:10/06/2020) 

  

Foto 71– Baia de resíduos perigosos no canteiro 
operacional. (Data:10/07/2020) 

Foto 72– Baia de produtos químicos no pátio de 
oficina mecânica. (Data:10/07/2020) 
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Foto 73– FISPQ disponível na frente de serviço. 
(Data:23/07/2020) 

Foto 74– FISPQ disponível na frente de serviço. 
(Data:23/07/2020) 

  
Foto 75– Ponto de abastecimento. 
(Data:21/08/2020) 

Foto 76– Fispq disponibilizada na frente de serviço 
(Data:27/08/2020) 

4.3.3 Contaminação do Solo e Água 

São disponibilizados nas frentes de serviço avançadas, próximo às baías de produtos 

químicos e no canteiro operacional, em pontos estratégicos, os kits de emergência 

ambiental. Contemplados com pá anti-faiscante de cabo curto; lona plástica impermeável; 

manta absorvente para líquidos em geral; materiais absorventes (travesseiro, cordão, turfa) 

e sacos plásticos para armazenamento. Além desses dispositivos, o empreendimento 

também possuir barreiras flutuantes para atendimento ao plano de contingência, e 

tambores laranja de 200 litros para armazenamento de resíduos perigosos líquidos e 

sólidos. 

Cabe ressaltar que para obter a correta utilização do kit são aplicados treinamentos 

específicos, DDS aos profissionais do empreendimento e o fluxograma de comunicação em 

caso de emergência fica disponível em pontos estratégicos do empreendimento. 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 
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Foto 77– Área isolada para manutenção de óleo da 
retro escavadeira. (Data:14/05/2020) 

Foto 78– Kit de emergência ambiental próximo a 
J0. (Data:22/05/2020) 

  

Foto 79– Kit de emergência ambiental disponível 
no canteiro operacional. (Data:27/05/2020) 

Foto 80– Registro de itens que compõe o kit de 
emergência ambiental. (Data:30/05/2020) 

  

Foto 81– Kit de emergência ambiental no posto de 
abastecimento. (Data:10/06/2020) 

Foto 82– Kit de emergência ambiental disponível 
no canteiro operacional. (Data:24/06/2020) 
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Foto 83– Registro de itens que compõe o kit de 
emergência ambiental. (Data:24/06/2020) 

Foto 84– Manutenção em kit de emergência 
ambiental disponível na margem esquerda. 
(Data:29/06/2020) 

  

Foto 85– Kit de emergência ambiental disponível 
no canteiro operacional. (Data:10/07/2020) 

Foto 86– Registro de itens que compõe o kit de 
emergência ambiental. (Data:23/07/2020) 

  

Foto 87– Kit de emergência ambiental disponível 
no posto de abastecimento. (Data:20/08/2020) 

Foto 88– Kit de emergência ambiental disponível 
no posto de abastecimento. (Data:20/08/2020) 
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4.3.4 Limpeza e Organização 

Com objetivo de minimizar os riscos nas frentes de serviço, as atividades do 

empreendimento são monitoradas diariamente, sendo solicitadas as devidas adequações, 

manutenções, limpeza e organização. De modo a reforçar esse tema, as equipes passam 

por treinamentos e DDS específicos. 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 

  

Foto 89– Higienização de banheiro do canteiro 
administrativo. (Data:15/05/2020) 

Foto 90– Higienização das áreas comuns no 
canteiro administrativo. (Data:22/05/2020) 

 

  

 

Foto 91– Limpeza e organização no canteiro 
administrativo. (Data:17/06/2020) 

Foto 92– Limpeza e organização na base de fauna. 
(Data:17/06/2020) 
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Foto 93– Limpeza no refeitório do canteiro 
operacional. (Data:02/07/2020) 

Foto 94–Organização e limpeza na área de 
vivência. (Data:02/07/2020) 

 

  

 

Foto 95– Identificação do protetor solar disponível 
na área de vivência. (Data:02/07/2020) 

Foto 96– Boletim semanal fixado no mural do 
canteiro administrativo. (Data:06/07/2020) 

 

  

 

Foto 97– Identificação de área autorizada para 
fumar - canteiro operacional. (Data:07/08/2020) 

Foto 98– Dedetização e desratização no canteiro 
administrativo. (Data:08/08/2020) 
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Foto 99– Dedetização e desratização no canteiro 
operacional. (Data:08/08/2020) 

Foto 100– Placa informativa sobre descarte de 
resíduo. (Data:12/08/2020) 

 

4.3.5 Controle de água destinada ao consumo humano 

O sistema de abastecimento de água nos canteiros administrativo e operacional é realizado 

através de duas fontes, água potável em caminhão pipa fornecido pela empresa Água 

Nogueirense Ltda, outorgado junto aos órgãos oficiais e amostrados através de laboratório 

certificado junto ao INMETRO, e parte através de água mineral engarrafada. 

O controle da qualidade da água utilizada para consumo humano envolve ações de redução 

do risco de contaminação por agentes biológicos e químicos, desde a captação até o seu 

consumo final nas diversas frentes de serviços. Assim, necessitam de limpeza e 

higienização periódica, conforme previsto no Procedimento de Sanidade Ambiental do 

empreendimento. 

 

Figura 9–Planilha de controle de limpeza e higienização de bebedouro 
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No Quadro 7 apresentam-se as informações sobre o fornecedor de água e o laboratório de 

análise que atem ao empreendimento. Até o momento não houve alteração em relação aos 

fornecedores apresentados no Primeiro Relatório Quadrimestral. 

ATIVIDADE EMPRESA ENDEREÇO LICENÇA VALIDADE 
Fonecimento de 

água potável 
Água Nogueirense 

Rua Ademar de Barros 
nº203, Arthur Nogueira–SP 

Portaria DAEE 
nº4168 

07/08/2023 

Laboratório de 
análises 

Ecosystem Análises 
Ambientais 

Rua Dom Pedro I nº405, 
Jardim Brasil, Campinas-SP 

- - 

Quadro 7–Informações sobre fornecedor de água potável 

Apresentam-se os registros das ações realizadas no período. 

  

Foto 101– Bebedouros higienizados no canteiro 
operacional. (Data:30/05/2020) 

Foto 102– Laudo de potabilidade dos bebedouros 
(Data:30/05/2020) 

  

Foto 103– Bebedouro sendo higienizado no 
canteiro administrativo. (Data:05/06/2020) 

Foto 104– Laudo de potabilidade dos bebedouros 
e ficha de limpeza. (Data:11/06/2020) 
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Foto 105– Bebedouro sendo higienizado no 
canteiro administrativo. (Data:25/06/2020) 

Foto 106– Coleta de água para laudo de 
potabilidade do bebedouro no canteiro operacional. 
(Data:26/06/2020) 

  

Foto 107– Bebedouros higienizados no canteiro 
operacional. (Data:14/07/2020) 

Foto 108– Ficha de controle de higienização do 
bebedouro. (Data:15/07/2020) 

  

Foto 109– Higienização do bebedouro 04. 
(Data:18/08/2020). 

Foto 110– Ficha de controle de higienização do 
bebedouro 01. (Data:31/08/2020) 

Segue ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.04-PCA as análises de água realizadas no período 

de vigência. 
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4.3.6 Ações Sustentáveis 

O Projeto Barragem Pedreira adota a utilização de boas práticas durante a execução de 

suas atividades, a fim de contribuir com o meio ambiente na redução do desperdício, 

consumo exagerado, reutilização e reaproveitamento de materiais. 

Apresentam-se os registros das ações realizadas no período. 

  

Foto 111– Reaproveitamento de madeira e refletivo 
para sinalização. (Data:11/05/2020) 

Foto 112– Reaproveitamento de madeira e refletivo 
para sinalização. (Data:11/05/2020) 

  
Foto 113– Reaproveitamento de mangueira para 
abafador, usado para apagar fogo. 
(Data:25/06/2020) 

Foto 114– Reaproveitamento de mangueira para 
abafador, usado para apagar fogo. 
(Data:26/06/2020) 
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Foto 115– Reaproveitamento de madeira para 
confecção de coletor de resíduo. (Data:08/07/2020) 

Foto 116– Reaproveitamento de madeira para 
pontaletes para placas. (Data:30/07/2020) 

  
Foto 117– Reaproveitamento de madeira como 
anteparo e balizador no acesso M.D.01. 
(Data:30/07/2020) 

Foto 118– Reaproveitamento de madeira para 
confecção de coletor de resíduo. (Data:14/08/2020) 

 

 

Foto 119– Ponto de coleta de óleo de cozinha 
usado. (Data:28/08/2020) 
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4.4 Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho 

Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho é a ciência que atua na 

prevenção dos acidentes do trabalho, decorrentes dos fatores de riscos operacionais. A 

segurança das obras e a prevenção de acidentes estão associadas ao processo produtivo 

em um ambiente de trabalho. 

Neste Subprograma são monitorados os seguintes tópicos: 

 Eventos realizados; 

 Treinamentos; 

 Índice de acidentes de trabalho. 

Este Subprograma é composto por profissionais da saúde ocupacional e segurança do 

trabalho, conforme equipe técnica apresentada no quadro abaixo. 

Nome Função exercida Formação Registro 

Ricardo Prado 
Franzote 

Gerente de Segurança, Saúde e 
Meio Ambiente 

Eng. De meio ambiente 
e segurança do trabalho 

CREA 5063104197 

Aguinaldo H. Moreira 
Supervisionar Segurança do 

Trabalho e Saúde Ocupacional 
Eng. Segurança do 

Trabalho 
CREA 506230552 

Luciano Clóvis de 
Oliveira 

Orientar quanto ao atendimento das 
normas de segurança do trabalho 

Técnico de Segurança 
do Trabalho 

- 

Jerônimo José Pereira 
Orientar quanto ao atendimento das 
normas de segurança do trabalho 

Técnico de Segurança 
do Trabalho 

- 

José Carlos da Luz 
Orientar quanto ao atendimento das 
normas de segurança do trabalho 

Técnico de Segurança 
do Trabalho 

- 

Beatriz Ap. Gomes 
Kiskones 

Saúde Ocupacional Técnica de Enfermagem  COREN-SP 1067335 

Daniela de Oliveira Saúde Ocupacional Técnica de Enfermagem  

Ronaldo Recchia Saúde Ocupacional Médico do Trabalho 
CRM-SP: 32.946  
MTSSMT: 11.220 

Laudelino Rodrigues 
da Silva 

Sinalizar vias de acesso e obra 
Aux. Segurança do 

Trabalho 
- 

Edineu Alves Bezerra 
de Almeida 

Sinalizar vias de acesso e obra 
Aux. Segurança do 

Trabalho 
- 

Deusilene Ferreira de 
Araújo 

Controle de EPI´s e Adm. De SMS 
Aux. Segurança do 

Trabalho 
- 

Quadro 8–Equipe técnica de saúde ocupacional e segurança do trabalho. 

4.4.1 Eventos realizados 

Inspeções em máquinas, equipamentos e veículos: Para que máquinas, equipamentos e 

veículos sejam liberados para as atividades dentro do empreendimento são realizadas 

inspeções mensais, conduzidas por meio de check-list.  
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A seguir é apresentado modelo de check-list utilizado. 

 

Figura 10–Check-list de inspeção mensal 

Depois de avaliados, são fixados adesivos de inspeção com a cor do mês no 

equipamento/veículo, evidenciando se o mesmo está adequado ou não para realizar as 

atividades no empreendimento. 

No ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.05-PCA são apresentadas inspeções realizadas em 

máquinas, equipamentos e veículos durante o 5º quadrimestre. 

Apresentam-se os registros dos eventos. 

  

Foto 120– Inspeção em caminhão basculante. 
(Data:04/05/2020) 

Foto 121– Inspeção em caminhão basculante. 
(Data:04/05/2020) 
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Foto 122– Inspeção em caminhão basculante. 
(Data:16/05/2020) 

Foto 123– Inspeção em equipamento elétrico 
manual. (Data:19/05/2020) 

  

Foto 124– Inspeção em caminhão basculante. 
(Data:01/06/2020) 

Foto 125– Inspeção em caminhão basculante. 
(Data:02/06/2020) 

  

Foto 126– Inspeção em ônibus. (Data:02/06/2020) 
Foto 127– Inspeção em caminhão basculante. 
(Data:23/06/2020) 
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Foto 128– Inspeção em van. (Data:02/07/2020) 
Foto 129– Inspeção na perfuratriz. 
(Data:03/07/2020) 

  

Foto 130– Inspeção em caminhão basculante. 
(Data:03/07/2020) 

Foto 131– Inspeção em equipamento elétrico 
manual. (Data:15/07/2020) 

  

Foto 132– Inspeção em caminhão. 
(Data:03/08/2020) 

Foto 133– Inspeção em motoniveladora. 
(Data:03/08/2020) 
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Foto 134– Inspeção em gerador. (Data:07/08/2020) 
Foto 135– Inspeção em equipamento elétrico 
manual. (Data:07/08/2020) 

Cartão de Observação de Desvios: É o procedimento interno que consiste na avaliação das 

atividades que estão sendo realizadas em uma determinada frente de serviço, onde o 

profissional habilitado observa os demais executando as atividades, analisando e 

preenchimento o cartão de desvios com os desvios observados.  

Após avaliação apontam-se os desvios encontrados no cartão e posteriormente são 

repassadas as orientações aos colaboradores para as devidas correções. 

Os desvios fazem parte do sistema de gestão de segurança do trabalho, com a premissa 

de quanto mais desvios tratados menor a possibilidade de ter acidentes. Ainda, todos os 

desvios apontados devem ser tratados.  
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Figura 11–Modelo de cartão de desvio preenchido 

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes CIPA: Tem como objetivo à prevenção de 

acidentes e doenças ocupacionais, auxiliando o SESMT – Serviço Especializado em 

Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho dentro da empresa.  

Durante o quadrimestre os membros da CIPA, juntamente ao SESMT, se reuniram para 

analisar os apontamentos realizados durante as inspeções nas áreas do canteiro 

operacional: Refeitório, Área de Vivência, Vestiário, Fossas Sépticas, Acessos, Carpintaria 

e Caixa d’água, repassando as melhorias para os responsáveis, acompanhado a execução. 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 
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Foto 136– Reunião da CIPA (Data:01/06/2020) Foto 137– Reunião da CIPA. (Data:26/06/2020) 

 

 

Foto 138– Reunião da CIPA (Data:31/07/2020)  

Devido a Pandemia, a eleição que ocorreria em abril ficou suspensa, prorrogando o 

mandado da Gestão 2019/2020. Em julho foi reaberto o processo de eleição da Comissão 

Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, gestão 2020/2021. 

A votação ocorreu no dia 25 de agosto de 2020, nos canteiros administrativo e operacional 

do empreendimento, contando com a participação maciça dos Colaboradores. No total 

foram 10 candidatos inscritos, concorrendo a 4 vagas para membro titular e 3 de membro 

suplente. 

Dentro do processo de eleição: 

 Foi criada uma comissão eleitoral; 

 Elaborados editais de abertura de inscrições e dos inscritos para eleição; 

 Comunicação ao Sindicato da Categoria; e 

 Participação dos membros do Sindicato da Construção, como convidados. 
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No mês de setembro serão indicados os representantes do Empregador, iniciando o curso 

de Formação de Membros da CIPA gestão 2020/2021. 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 

  

Foto 139– Divulgação do processo da CIPA gestão 
2020/2021. (Data:03/08/2020) 

Foto 140– Divulgação do processo da CIPA gestão 
2020/2021. (Data:06/08/2020) 

  

Foto 141– Votação da CIPA gestão 2020/2021 
(Data:25/08/2020) 

Foto 142– Votação da CIPA gestão 2020/2021 
(Data:25/08/2020) 

  

Foto 143– Apuração dos votos - processo CIPA 
gestão 2020/2021. (Data:26/08/2020) 

Foto 144– Equipe de apuração dos votos da CIPA 
gestão 2020/2021. (Data:26/08/2020) 
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Desmonte de rochas: Em continuidade à execução do projeto, devido as características da 

região, o empreendimento realizou atividades de desmonte de rochas. 

As atividades de desmonte de rochas contempla explosivos a céu aberto, abrangendo as 

áreas da ombreira direita, desvio da M.D. 03 e canal de desvio. 

Para que tudo ocorresse dentro da normalidade foi mantido o Plano de Segurança emitido 

pela SMS em conjunto com as demais áreas envolvidas para cada desmonte, onde foram 

contemplados: 

 VEÍCULOS / MÁQUINAS: Foram utilizados ônibus, vans e veículos de pequeno porte 

no transporte de colaboradores para evacuação de área, varredura das áreas, além 

de máquinas para regularização de estradas e vias de acesso pós detonação. 

 EQUIPE DE TRABALHO: A equipes de SMS, Técnicos e Auxiliares de Segurança, 

bandeirinhas, comunicadoras sociais e motoristas para as atividades de bloqueio, 

sinalização, evacuação, comunicação interna e com a população local.  

 EMERGÊNCIA: A ambulância com socorrista e Tec. De Enfermagem ficaram em 

prontidão nos locais estratégicos para o caso de atendimento de urgência. 

 ALARME: O sistema de alarme sonoro é realizado através de sirene instalada em 

ponto estratégico, dando a maior amplitude possível ao alarme. 

 RESGASTE DE FAUNA: A equipe responsável pelo resgate fauna permanece de 

plantão para realizar eventual resgate antes e após detonação. 

 COMUNICAÇÃO: A equipe de comunicação do projeto realizou o trabalho de porta 

a porta com a população da área diretamente afetada, distribuindo informativos com 

horário programado da atividade, locais de bloqueio da via e tempo estimado da 

atividade. Ainda, foram instaladas placas de comunicação e foram distribuídos 

informativos em pontos estratégicos e comunicados aos usuários da via. Quanto aos 

órgãos públicos, foram feitos comunicados, via mensagem eletrônica, à Prefeitura, 

Policia Militar, Guarda Municipal e Defesa Civil. 

 BARREIRAS FÍSICAS: Para cada serviço de desmonte de rochas foram previstos 

de 7 a 10 pontos de bloqueios, contando com profissionais do SMS, bandeirinhas, 

cones, fitas zebradas e placas. 
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 ÁREAS DE RISCO: A área de risco foi determinada dentro de um raio de 500 metros, 

a partir do ponto de desmonte de rochas. No caso de ocorrer mais de um ponto de 

detonação esta área é ampliada de acordo com seu raio de segurança. 

 ÁREAS SEGURAS DE ESPERA: Para cada detonação, são pré-determinados os 

pontos de segurança para que os colaboradores, visitantes e terceiros ficassem 

abrigados nos momentos de detonações, de acordo com cada área de risco de cada 

detonação. 

  

Foto 145– Perfuratriz realizando os furos no local de 
desmonte – margem esquerda. (Data:26/05/2020) 

Foto 146– Aviso de desmonte na estrada municipal 
de Pedreira. (Data:29/05/2020) 

  
Foto 147– Placa informativa sobre a atividade de 
desmonte de rocha na estrada municipal de 
Pedreira. (Data:04/06/2020) 

Foto 148– Área isolada pós carregamento de 
explosivos. (Data:04/06/2020) 
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Foto 149– Isolamento de área durante 
carregamento de explosivos. (Data:16/06/2020) 

Foto 150– Bloqueio da via para desmonte de rocha 
na estrada municipal de Pedreira. 
(Data:16/06/2020) 

  
Foto 151–Placa informativa sobre a atividade de 
desmonte de rocha na estrada municipal de 
Pedreira. (Data:19/08/2020) 

Foto 152–Bloqueio durante a atividade de 
desmonte. (Data:20/08/2020) 

  

Foto 153–Comunicado interno sobre a atividade de 
desmonte. (Data:19/08/2020) 

Foto 154–Comunicado interno sobre o desmonte 
de rocha. (Data:20/08/2020) 
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Ações de combate ao COVID 19 

A COVID-19 (do inglês Coronavirus Disease 2019) é uma doença infecciosa causada por 

um vírus da família dos coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-

2). Os sintomas mais comuns são febre, tosse e dificuldade respiratória. Os primeiros 

casos da doença surgiram no final do ano de 2019, na China. No primeiro semestre de 

2020, a doença já havia atingindo todos os continentes, sendo classificada como 

uma pandemia. 

Transmitida de uma pessoa para outra por meio de gotículas respiratórias, a doença pode 

ser prevenida por meio da lavagem das mãos e evitando-se aglomerações. Até o momento, 

não existem tratamentos para a enfermidade, a qual pode levar à morte, principalmente de 

idosos e pessoas com problemas de saúde, como hipertensão e doenças 

cardiovasculares. 

O estado de São Paulo é o mais afetado pela doença, a qual já atinge todas as regiões 

brasileiras. A OMS declarou pandemia em meados de março.  

Como medida preventiva, o empreendimento adotou medidas a fim de reduzir a expansão 

interna da epidemia. 

Entre as ações estão: 

 Ampliação dos protocolos de higiene com distribuição de álcool gel, máscaras, 

sabonete líquido e intensificação da limpeza em áreas comuns; 

 Inclusão do tema nos Diálogos Diários de Segurança (DDS) com os colaboradores; 

 Campanhas internas através de cartazes informativos com orientações e medidas 

de prevenção; 

 A fim de evitar aglomerações, o horário de almoço dos funcionários está sendo 

realizado por escala. Ainda, a distribuição de lugares nos refeitórios é intercalada. 

 Os funcionários que estão no grupo de risco ou apresentam sintomas de gripe, vírus 

ou qualquer outra doença que ameace a sua saúde e das demais pessoas, foram 

afastados; 

 Fornecimento de comida através de marmita; 

 Termômetro para medir a temperatura dos profissionais. 

https://mundoeducacao.uol.com.br/doencas/coronavirus.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/febre-6.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/doencas/pandemia.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/doencas/hipertensao.htm
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Foto 155– Profissionais utilizando a mácara no 
ônibus. (Data:09/05/2020) 

Foto 156– Aferição de temperatura ao entrar no 
ônibus. (Data:11/05/2020) 

  
Foto 157– Higienização de ônibus no combate ao 
Covid-19. (Data:13/05/2020) 

Foto 158– Aferição de temperatura ao entrar no 
ônibus. (Data:18/05/2020) 

  
Foto 159– Abastecimento do frasco de álcool em gel 
dos colaboradores no combate ao Covid-19. 
(Data:18/05/2020) 

Foto 160– Aferição de temperatura ao entrar no 
ônibus. (Data:27/05/2020) 
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Foto 161– Profissionais fazendo reabastecimento 
de álcool em gel. (Data:01/06/2020) 

Foto 162– Higienização de munk no combate ao 
Covid-19. (Data:02/06/2020) 

  

Foto 163– Higienização de caminhão basculante no 
combate ao Covid-19. (Data:02/06/2020) 

Foto 164– Profissionais fazendo reabastecimento 
de álcool em gel. (Data:08/06/2020) 

  

Foto 165– Aferição de temperatura ao entrar no 
ônibus. (Data:16/06/2020) 

Foto 166–Higienização de ônibus no combate ao 
Covid-19. (Data:17/06/2020) 
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Foto 167– Higienização de ônibus. 
(Data:03/07/2020) 

Foto 168– Aferição de temperatura ao entrar no 
ônibus. (Data:08/07/2020) 

  

Foto 169– Profissionais utilizando a mácara no 
ônibus, e intercalando lugar. (Data:21/07/2020) 

Foto 170– Profissionais utilizando a mácara no 
ônibus, e intercalando lugar. (Data:22/07/2020) 

  

Foto 171– Profissionais utilizando a mácara no 
ônibus. (Data:03/08/2020) 

Foto 172– Aferição de temperatura ao entrar no 
ônibus. (Data:03/08/2020) 
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Foto 173– Aferição de temperatura. 
(Data:20/08/2020) 

Foto 174– Aferição de temperatura. 
(Data:20/08/2020) 

4.4.2 Treinamentos 

No período foram realizados treinamentos de segurança com diferentes temas: 

 Integração Admissional (NR-18); 

 Trabalho em Altura (NR-35); 

 Direção defensiva; 

 Segurança na operação de máquinas e equipamentos (NR-12); 

 Uso adequado dos EPIs (NR-6); e, 

 Movimentação de materiais. 

Integração de Segurança do Trabalho 

É o treinamento que visa instruir o funcionário e fazer com que ele se sinta ambientado no 

projeto, é o momento que recebem as informações necessárias sobre o empreendimento, 

os setores (saúde, segurança, meio ambiente, administrativo) e também o que se espera 

dele. 

Conteúdo aplicado: NR 18 Item 18.28 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho; Riscos 

da função; Apresentação da NR 6 e fazer o uso correto de todos EPI’s; Informações sobre 

os EPC’s existentes na obra; orientação e Conscientização sobre Atos Inseguros e 

Condições Inseguras nas atividades e frentes de trabalho na obra, informar de IMEDIATO 

todas as condições de riscos e perigos existentes na obra, fazer APR análise preliminar de 

risco antes de iniciar as atividades, PT permissão de trabalho antes de iniciar as atividades. 

Apresentam-se os registros fotográficos. 
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Foto 175– Integração de segurança do trabalho. 
(Data:07/05/2020) 

Foto 176– Integração de segurança do trabalho. 
(Data:21/05/2020) 

  

Foto 177– Integração de segurança do trabalho. 
(Data:26/05/2020) 

Foto 178– Integração de segurança do trabalho. 
(Data:01/07/2020) 

 

 

Foto 179– Integração de segurança do trabalho. 
(Data:07/07/2020) 

 

Segue ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.01-PCA lista de presença de integração realizada 

no período. 
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Briefing de segurança do trabalho 

Treinamento para instruir os visitantes sobre as normas, ações e procedimentos do 

empreendimento.  

Análise Preliminar de Risco – APR 

É um documento elaborado para cada atividade e frente de serviço, consiste em um estudo 

antecipado e detalhado de todas as fases do trabalho, a fim de detectar os possíveis 

problemas que poderão acontecer durante a execução. Depois de detectados os possíveis 

acidentes e problemas, são adotadas medidas de controle e neutralização, envolvendo toda 

equipe, criando um clima de trabalho seguro em conjunto. 

É um procedimento interno para liberação das atividades na frente de serviço, portanto, não 

podem ser iniciadas atividades antes que a APR esteja elaborada, disponibilizada e 

divulgada para todos envolvidos na atividade. 

 

Figura 12–Estrutura da análise preliminar de risco 

Direção defensiva 

Treinamento específico para todos os motoristas do consórcio e terceiros que utilizam 

veículo de pequeno, médio e grande porte, duração de 1 hora. 
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Conteúdo: Conceito de direção defensiva, principais causas de acidentes; comportamento 

do condutor; acessórios de segurança e seu funcionamento; distância de segurança X 

espaço de frenagem; retrovisores; bebidas e drogas lícitas/ilícitas X direção; estudo de 

casos. 

Plano de Atendimento a Emergência (PAE) 

O PAE contém as definições de responsabilidades, fluxo de comunicação e as ações para 

atender a emergência ambiental que ocorra na obra. Ele analisa os riscos inerentes, 

prevendo as ações a serem desenvolvidas para neutralizar ou minimizar as consequências 

de acidentes, protegendo a vida humana, fauna e a flora. 

Os profissionais do Consórcio BP passam por treinamentos do PAE no momento da 

integração ao projeto. 

Trabalho em altura (NR-35) 

Esta Norma estabelece os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho 

em altura, envolvendo o planejamento, a organização e a execução, de forma a garantir à 

segurança a saúde dos trabalhadores envolvidos direta ou indiretamente com esta 

atividade. 

Equipamento de Proteção Individual (NR-6) 

A norma reguladora de número 6 do Ministério do trabalho traz diretrizes e orientações 

relacionadas a equipamentos de proteção individual (EPI). São considerados como EPI 

todo dispositivo ou produto utilizado de modo individual que tenha a função de proteção de 

riscos de saúde e segurança no trabalho 

Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos (NR-2) 

Define as referências técnicas, princípios fundamentais e medidas de proteção para garantir 

a saúde e a integridade física dos trabalhadores, estabelecendo requisitos mínimos para a 

prevenção de acidentes e doenças do trabalho nas fases de projeto e de utilização de 

máquinas e equipamentos de todos os tipos. 

Diálogo diário de segurança DDS: Assim como apresentado no Subprograma de Controle 

Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio, o DDS voltado ao Subprograma de Controle de 

Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho é uma das ferramentas utilizadas na 

prevenção de acidentes de trabalho. São repassadas as informações aos profissionais 

quanta a importância de estar em um ambiente seguro, conscientizando todos quanto aos 
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procedimentos a serem seguidos, garantindo que as atividades sejam realizadas de 

maneira segura. 

Segue ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.03-PCA lista de presença de DDS realizado no 

período. 

DDS – SEGURANÇA DO TRABALHO 

Maio Junho Julho Agosto 

Maio Amarelo 

Conhecendo e Entendendo 
PAE – Plano de Atendimento a 
Emergências e Evacuação de 

Área (Abandono) 

Porque é Importante o 
Uso de Óculos de 

Proteção? 

Condições Inseguras / 
Inadequadas 

Atenção Pela Vida Sempre Ganhe 1 Minuto Mãos 
Ganhe 1 minuto com 

Segurança 

Assédio Moral no Trabalho 
Ordem, Limpeza e 

Organização nas Obras 

Trabalhos Próximos de 
Máquinas e 

Equipamentos 

Possibilidade de Corte / 
Perfuração 

Atenção e Cuidado na 
Aproximação de Máquinas e 

Equipamentos Móveis 

Atenção e Cuidado com 
Animais Peçonhentos 

Comportamentos 
Inseguros e Condições 

Inadequadas 

A Pressa é a Nossa 
Inimiga 

A Importância de Fazer o Uso 
Correto dos EPI’s 

Preze pela Atenção no 
Trabalho 

Proteção das Mãos 
Check-List – máquinas e 

equipamentos 

Precisamos Estar Atentos! Tentativa de Ganhar Tempo Ferramentas Proteção dos olhos 

Coleta Seletiva Comportamentos Inseguros Prevenção da Dengue 
Previna Acidentes de 
Trabalho nas Oficinas 

Mecânicas 

Primeiros Socorros 
Acidente Ocorrido com 

Colaborador da Subcontratada 
CTG 

Preze Pela Atenção no 
Trabalho 

Não deixe o Veículo Virar 
Uma Arma em Suas Mãos! 

Alcoolismo 
Acidentes Podem Acontecer 

Em Qualquer Lugar 

EPI é Benefício para 
Empregadores e 

Empregados 

Campanha de Vacinação 
Contra o Sarampo 

Proteção dos Olhos 
Regras de Segurança Para 

Ferramentas Elétricas 
Perneira Uso Obrigatório 

A Importância de fazer o 
Uso Correto dos EPI’s 

Levantamento de Pesos 
Devem ser Comunicadas 

Situações que Possam Gerar 
Impacto ao Meio Ambiente 

Prevenção contra o 
Coronavírus (Covid19) 

Operação de Veículos 
Seguro nas Obras 

Instalações Elétricas 
Zero Acidente – Uma Meta 

Para Todos os Dias 
Circulação Interna 

Segura 
Atenção e Cuidado com 
Animais Peçonhentos 

Condições Inseguras 
14 de Junho – Dia Mundial do 

Doador de Sangue 

Prevenção de Acidentes 
com Animais 
Peçonhentos 

Dicas Para Prevenir 
Acidente de Trabalho 

Reflexão Comportamento 
Seguro 

A Pressa é Nossa Inimiga Febre Maculosa  

Acesso Seguro – Interno e 
Externo nas Obras 

Dicas de Segurança em 
Máquinas E Equipamentos 

Prevenção de Acidentes 
é Dever de Todos 

 

Comportamento e Atos 
inseguros 

Cuidados Com Carrapatos 
Pratique Direção 

Defensiva 
 

O Comportamento Humano Mensagem de Segurança 
Prevenção Contra 

Incêndios 
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DDS – SEGURANÇA DO TRABALHO 

Maio Junho Julho Agosto 

Efeitos do Ruído no Homem 
e Sistema Auditivo 

Prevenção e Combate a 
Incêndio 

  

Uma Oficina Limpa é Uma 
Oficina Segura 

Incidente   

Sintomas e Tratamentos da 
Dengue 

Comportamento Humano 
Acidente de Trabalho e Causas 

  

EPI – Equipamento de 
Proteção Individual 

   

Respeite os Limites de Sua 
Função 

   

Isolamento e Sinalização de 
Área 

   

Transporte e Movimentação 
de Cargas 

   

Responsabilidade de Cada 
um na Prevenção de 

Acidentes 
   

Quadro 9–DDS com temas de segurança do trabalho aplicados no quadrimestre 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 

 

  

Foto 180– Treinamento de NR6 e animais 
peçonhentos. (Data:05/05/2020) 

Foto 181– Treinamento de segurança na operação 
de betoneira. (Data:06/05/2020) 
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Foto 182– DDS sobre sinalização e melhorias de 
acesso. (Data:06/05/2020) 

Foto 183– DDS sobre distanciamento social e o uso 
de máscaras. (Data:07/05/2020) 

  

Foto 184– Treinamento de NR35. 
(Data:14/05/2020) 

Foto 185– DDS sobre condição insegura. 
(Data:15/05/2020) 

  

Foto 186– DDS sobre Dengue. (Data:22/05/2020) 
Foto 187– Treinamento de PAE – plano de 
atendimento a emergência. (Data:27/05/2020) 
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Foto 188– DDS sobre PAE – Plano de atendimento 
a emergências. (Data:01/06/2020) 

Foto 189– DDS atenção e cuidado Com animais 
peçonhentos. (Data:04/06/2020) 

  

Foto 190– DDS comportamentos inseguros. 
(Data:08/06/2020) 

Foto 191– Treinamento de NR6. (Data:08/06/2020)  

  

Foto 192– Treinamento sobre operação de sonda 
rotativa da perfuratriz. (Data:11/06/2020) 

Foto 193– DDS zero acidente – uma meta para 
todos os dias. (Data:15/06/2020) 
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Foto 194– Treinamento de NR35. 
(Data:16/06/2020) 

Foto 195– Treinamento de NR11. 
(Data:17/06/2020) 

  

Foto 196– DDS sobre aglomeração. 
(Data:06/07/2020) 

Foto 197– Treinamento sobre uso de EPI’s. 
(Data:21/07/2020) 

  

Foto 198– Treinamento do PAE – plano de 
atendimento a emergência. (Data:23/07/2020) 

Foto 199– DDS sobre febre maculosa. 
(Data:27/07/2020) 
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Foto 200– Treinamento sobre comportamento 
inseguro. (Data:14/08/2020) 

Foto 201– DDS sobre a camapnha de vacinação do 
sarampo. (Data:17/08/2020) 

  

Foto 202– DDS sobre a campanha de vacinação do 
sarampo. (Data:21/08/2020) 

Foto 203– Treinamento do PAE – plano de 
atendimento a emergência. (Data:24/08/2020) 

No Quadro 11 a seguir são apresentadas as taxas de horas/homem, por mês, treinados 

durante o 5º quadrimestre: 

MÊS DE REFERÊNCIA Maio Junho Julho Agosto 

Número de efetivos do consórcio 235 160 145 147 

Número de terceiros (Subcontratadas) 23 15 17 16 

NHT – Número de homens/horas de treinamento 
(Consórcio) 

937 1158 717 1809 

NHT – Número de homens/horas de treinamento 
(Subcontratadas) 

180 176 135 131 

Quadro 10–Taxas de treinamento do período. 
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O Gráfico 2 apresenta o índice de treinamento geral, contemplando os setores de saúde, 

segurança, meio ambiente e qualidade, durante o período de vigência. 

 

Gráfico 2–Índice de treinamento geral 

O resultado obtido supera as expectativas do sistema de gestão adotado pelo 

empreendimento, o qual se aplica a meta de 1,5% de horas homem treinados ao mês, e a 

média obtida ultrapassou a meta, ficando entre 1,52% e 7,27%. 

4.4.3 Incidente e acidente de trabalho 

Em atendimento ao item 4.12 da NR4, competem aos profissionais do SESMT analisar e 

registrar os acidentes que ocorram no empreendimento. Em conjunto aos demais 

envolvidos, investiga-se as causas da ocorrência do acidente e determinam-se as medidas 

necessárias a fim de evitar que reincidências ocorram. Assim que concluída, as medidas 

necessárias são repassadas a todos os profissionais do projeto. O Gráfico 3 apresenta a 

evolução. 
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MESES JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

THHER 62.296 52.666 61.349 50.856 50.587 35.467 34.950 28.830 

HHER PRÓPRIOS+CONSÓRCIO 56.651 48.778 57.741 48.271 47.243 32.633 31.593 25.684 

HHER SUBCONTRATADOS 5.645 3.888 3.608 2.585 3.344 2.834 3.357 3.146 

Gráfico 3-Horas Homem de Exposição ao Risco em 2020 

No Quadro abaixo apresentada a taxa de acidentes ocorridos no período de vigência, e o 

acumulado do ano. 

TAXA DE ACIDENTES 

TIPO Maio Jun Jul Agosto Acumulado do ano 

Acidentes SEM afastamento 0 0 0 0 3 

Acidentes COM afastamento  0 1 0 0 3 

Incidente 1 0 1 2 11 

Quadro 11–Taxa de acidentes 

O empreendimento também monitora os exames de saúde ocupacional referentes às 

contratações, demissões, mudanças de função e periódicos. 

No quadro abaixo são apresentados os exames realizados ao longo do 5º quadrimestre. 

Descrição do exame Maio Jun Jul Agosto 

Admissional 4 1 3 2 

Demissional 10 9 3 3 

Mudança de função 0 0 1 7 

Periódico 2 12 20 29 

Quadro 12–Exames de Saúde Ocupacional – BP 

4.5 Subprograma de Controle de Tráfego 

O principal objetivo do subprograma é proporcionar condições máximas de segurança para 

os usuários e trabalhadores, apresentando as ações a serem adotadas pelos construtores 

para garantir a segurança em relação à circulação de veículos, leves e pesados, pessoas 

e equipamentos durante a execução da obra de implantação da Barragem Pedreira. 

Neste Subprograma são monitorados os seguintes tópicos: 

 Treinamento e divulgação (folders, etc.) de informações sobre a identificação dos 

riscos; e externas quando necessário; 

 Monitoramento do atendimento ao plano de tráfego; 
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 Sinalização das vias internas e externas quando necessário; 

 Monitoramento e manutenção das vias. 

4.5.1 Treinamento e divulgação de informações sobre a identificação dos riscos 

Nos meses de maio, junho e agosto ocorreram atividades de desmonte de rocha, onde a 

equipe de comunicação social realizou a divulgação prévia através de porta a porta, em 

toda área diretamente afetada pelo empreendimento. Os informativos foram deixados com 

os moradores ou nas caixas de correio, portões e debaixo de portas, no caso de não haver 

alguém presente. 

Cabe ressaltar que a comunicação com a população, porta a porta, é realizada sempre um 

dia antes da atividade. Ainda, durante a execução do serviço, as comunicadoras sociais 

estão presentes em pontos estratégicos, a fim de orientar e esclarecer qualquer dúvida. 

 

Figura 13–Folder distribuído aos usuários da via. 

Apresentam-se os registros fotográficos. 
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Foto 204– Comunicadora social entregando 
comunicado de desmonte de rocha na Rua Padre 
Francisco Salvino (Data:28/05/2020).

Foto 205– Comunicado entregue na Creche 
Planeta Azul, localizada na Rua Padre Francisco 
Salvino (Data:28/05/2020). 

Foto 206– Comunicação no bloqueio da atividade 
de desmonte de rocha. (Data:29/05/2020). 

Foto 207 – Comunicadora social no bloqueio da 
atividade de desmonte de rocha. 
(Data:29/05/2020). 

  

Foto 208– Entrega de comunicado da atividade de 
desmonte de rocha na ADA. (Data:03/06/2020). 

Foto 209– Comunicado de desmonte de rocha 
entregue na ADA. (Data:15/06/2020). 
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Foto 210– Comunicação no bloqueio de vias para 
atividade de desmonte de rocha. (Data:16/06/2020). 

Foto 211– Comunicadora social na entrega de 
comunicado sobre desmonte de rocha na ADA. 
(Data:05/08/2020) 

  

Foto 212– Comunicação no bloqueio de vias para o 
desmonte de rocha. (Data:06/08/2020) 

Foto 213– Comunicado de desmonte de rocha 
entregue na Rua Padre José Achoteque. 
(Data:19/08/2020) 

4.5.2 Monitoramento do Atendimento ao Plano de Tráfego 

Para o controle de tráfego de veículos e de máquinas continuamos adotando as medidas 

administrativas que foram tomadas juntas a Prefeitura Municipal de Pedreira, resultando na 

rota de tráfego dentro no perímetro urbano, conforme apresentado no Primeiro Relatório 

Quadrimestral. Na figura abaixo é demonstrada a rota adotada. 
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Figura 14–Rota de trafego de mobilização de equipamentos no perímetro urbano do município de Pedreira. 

4.5.3 Sinalização das vias 

Sinalização via externa 

Nas vias de acesso à obra, foram mantidas e intensificadas as sinalizações de advertência 

de movimentação de máquinas, de velocidade, de curvas, de homens trabalhando, entre 

outras, seguindo o plano aprovado junto à prefeitura municipal, conforme já apresentado 

no Primeiro Relatório Quadrimestral. 

 

Figura 15–Plano de sinalização. 
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Apresentam-se os registros fotográficos. 

  
Foto 214– Sinalização implantada de limite de 
velocidade na estrada municipal de Pedreira. 
(Data:22/05/2020) 

Foto 215– Sinalização implantada na estrada 
municipal de Pedreira de entrada e saída de 
veículos longos. (Data:22/05/2020) 

  

Foto 216– Sinalização implantada de início das 
obras na estrada municipal de Pedreira. 
(Data:27/05/2020) 

Foto 217– Sinalização implantada na estrada 
municipal de Pedreira. (Data:10/06/2020) 

  

Foto 218– Sinalização implantada na estrada 
municipal de Pedreira. (Data:10/06/2020) 

Foto 219– Sinalização implantada na estrada 
municipal de Pedreira. (Data:10/06/2020) 
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Foto 220– Sinalização implantada na estrada 
municipal de Pedreira. (Data:10/06/2020) 

Foto 221– Melhorias na estrada municipal de 
Pedreira. (Data:09/07/2020) 

  

Foto 222– Melhorias na estrada municipal de 
Pedreira. (Data:09/07/2020) 

Foto 223– Sinalização sobre entra e saída de 
veículos longos na estrada municipal de Pedreira. 
(Data:22/07/2020) 

  
Foto 224– Sinalização sobre limite máximo 
permitido de velocidade na estrada municipal de 
Pedreira. (Data:22/07/2020) 

Foto 225– Placa informativa sobre o 
empreendimento. (Data:31/07/2020) 
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Foto 226– Placa de entrada e saída informativa 
sobre veículos longos. (Data:13/08/2020) 

Foto 227– Placa informativa sobre início de trecho 
em obras. (Data:21/08/2020) 

  

Foto 228– Placa de sinalização de redutor de 
velocidade. (Data:21/08/2020) 

Foto 229– Sinalização implantada de entrada e 
saída de veículos longos no acesso do canteiro 
operacional. (Data:21/08/2020) 

Sinalização em vias internas 

Novos sinalizadores e placas foram instalados nas frentes de serviço para melhorar o fluxo 

de máquinas e caminhões na área de terraplanagem. O sistema de iluminação foi reforçado 

para as atividades noturnas com a instalação de alguns novos postes de iluminação e 

sinalizadores. 

Apresentam-se os registros fotográficos das atividades realizadas. 
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Foto 230– Sinalização de cones nas obras do 
acesso da MD03. (Data:12/05/2020) 

Foto 231– Sinalização implantada sentido 
obrigatório de direção e sentido proibido. 
(Data:15/05/2020) 

  

Foto 232– Sinalização de cones nas obras de 
acesso ao bota fora II M.E. (Data:15/05/2020) 

Foto 233– Sinalização de sentido obrigatório para 
o acesso ao canteiro operacional. 
(Data:22/05/2020) 

  

Foto 234– Sinalização de limite máximo permitido e 
risco de tombamento no acesso - margem esquerda. 
(Data:10/06/2020) 

Foto 235– Sinalização de limite máximo permitido 
no acesso – margem esquerda. (Data:10/06/2020) 
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Foto 236– Sinalização de sentido obrigatório 
próximo ao canteiro operacional. (Data:10/06/2020) 

Foto 237– Sinalização de sentido obrigatório para 
o acesso a MD03. (Data:10/06/2020) 

  

Foto 238– Sinalização com cones no acesso 
M.D.03. (Data:06/07/2020) 

Foto 239– Defensa metálica implantada no acesso 
da M.D.03. (Data:21/07/2020) 

  

Foto 240– Sinalização de velocidade máxima 
permitida. (Data:22/07/2020) 

Foto 241– Sinalização de sentido obrigatório. 
(Data:22/07/2020) 
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Foto 242– Sinalização sobre limite máximo 
permitido de velocidade no canteiro operacional. 
(Data:13/08/2020) 

Foto 243– Sinalização de sentido proibido na 
margem esquerda. (Data:13/08/2020) 

  

Foto 244– Sinalização de velocidade máxima 
permitida no acesso a margem esquerda. 
(Data:13/08/2020) 

Foto 245– Sinalização de velocidade máxima 
permitida no acesso ao canteiro operacional. 
(Data:17/08/2020) 

4.6 Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento 

Este subprograma inclui a adoção de medidas preventivas de controle de erosão, 

escorregamento e assoreamento de recursos hídrico que poderão ser afetados com o 

desenvolvimento das atividades de movimentação de solo (terraplenagem, escavações, 

caixas de empréstimos). 

O objetivo principal é evitar a instalação de processos erosivos, mitigar e/ou eliminar os 

processos instalados, resguardando o posto estradal e áreas lindeiras, garantindo a 

segurança dos usuários e proteger os recursos hídricos. 

Durante o período de janeiro a abril de 2020 as atividades desenvolvidas na etapa de 

construção da Barragem Pedreira, foram concentradas nos seguintes serviços: 

(1) Bota-fora I e II margem esquerda; 

(2) Bota espera margem esquerda; 
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(3) Supressão vegetal margem esquerda; 

(4) Execução do acesso M.D.01 e M.D.03; 

(5) Escavação obrigatória; 

(6) Implantação das ensecadeiras M0 e J0; 

(7) Desmonte de rochas; 

(8) Construção do canal de desvio para o rio; 

(9) Manutenção da Plantio na futura área de preservação permanente. 

4.6.1 Implantação de sistema de drenagem provisória/permanente 

O Sistema de Drenagem Provisória é uma sequência de dispositivos de drenagem (leiras, 

escadas, cacimbas, cercas de manta geotêxtil ou outros) capaz de captar, conduzir e 

dissipar águas pluviais para não ocorrer ou intensificar impactos negativos. Tem por 

objetivo a proteção imediata do solo durante as etapas construtivas, impedindo o efeito 

erosivo das águas superficiais incidentes, reduzindo sua velocidade de escoamento nos 

pontos críticos, e prevenindo ao carreamento de material particulado para cursos hídricos. 

A fim de minimizar esses impactos são implantadas as medidas preventivas: 

 Inclinação adequada de plataformas de aterro, contrária às saias; 

 Implantação de “cacimbas”, estruturas construídas no terreno, em forma de bacia, 

para captação de água, reduzindo sua velocidade, retendo os sedimentos e 

aumentando a umidade do solo; 

 Utilização de curva de nível: diminui a força da água, evita erosão, aumentando a 
umidade do solo; 

Apresentam-se os registros fotográficos. 

  

Foto 246– Instalação de dispositivo de contenção 
na MD03. (Data:04/05/2020) 

Foto 247– Cacimba localizada no desvio MD03. 
(Data:04/05/2020) 



100 

0322-01-AS-RQS-0005-R01-PCA      

 

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

  
Foto 248– Registro de implantação de contenção 
ambiental no desvio MD03. (Data:07/05/2020) 
 

Foto 249– Cacimba localizada no desvio MD03 e 
implantação de dispositivo de contenção ambiental. 
(Data:23/05/2020) 

  

Foto 250– Enrocamento no canal de desvio. 
(Data:27/05/2020) 

Foto 251– Cacimba localizada na margem direita 
próximo ao eixo. (Data:27/05/2020) 

  

Foto 252– Contenção implantada em toda M.D.03. 
(Data:28/05/2020) 

Foto 253– Talude de corte no acesso da M.D.03. 
(Data:28/05/2020) 
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Foto 254– Cacimba localizada próxima a área do 
eixo - margem direita. (Data:04/06/2020) 

Foto 255– Cacimba localizada próxima a área do 
eixo -margem direita. (Data:04/06/2020) 

  

Foto 256– Cacimba localizada no desvio MD03. 
(Data:09/06/2020) 

Foto 257– Cacimba localizada no desvio MD03. 
(Data:09/06/2020) 

  
Foto 258– Cacimba localizada no desvio MD03 e 
dispositivo de contenção ambiental. 
(Data:09/06/2020) 

Foto 259– Implantação de dispositivo de drenagem 
localizada no desvio MD03. (Data:09/06/2020) 
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Foto 260– Contenção implantada na M.D.03. 
(Data:09/06/2020) 

Foto 261– Cacimba localizada no desvio MD03. 
(Data:09/06/2020) 

  

Foto 262– Cacimbas localizadas no bota-fora I – 
Margem Direita. (Data:24/06/2020) 

Foto 263– Canaleta implantada no acesso MD03. 
(Data:30/06/2020) 

  

Foto 264– Cacimba no desvio M.D.03. 
(Data:09/07/2020)  

Foto 265– Plantio de braquiária no acesso da 
M.D.03. (Data:10/07/2020) 
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Foto 266– Rega em plantio de braquiária no talude. 
(Data:15/07/2020) 

Foto 267– Cacimba localizada na M.D.03. 
(Data:15/07/2020) 

  

Foto 268– Implantação de drenagem na M.D.03. 
(Data:21/07/2020) 

Foto 269– Implantação de drenagem na M.D.03. 
(Data:21/07/2020) 

  

Foto 270– Implantação de drenagem na MD03. 
(Data:18/08/2020) 

Foto 271– Concretagem no enrocamento do canal 
de desvio. (Data:18/08/2020) 
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4.6.2 Inspeção Ambiental e Monitoramento de Processos Erosivos e 
Assoreamento 

Tem por objetivo verificar e prevenir a ocorrência de processos erosivos, visando manter 

uma coexistência harmônica com as áreas circunvizinhas, bem como avaliar se os 

dispositivos de controle de erosão e assoreamento instalados estão apresentando 

funcionamento satisfatório ou se há a necessidade de novas práticas mais efetiva para 

controle de processos erosivos iminentes ou crescentes.  

A fim de minimizar esses impactos são implantadas as medidas preventivas: 

 Eliminação de áreas fontes de sedimento; 

 Instalação de telas-filtro para contenção de sedimento/erosão; 

 Implantação de grama. 

Além de realizar inspeções constantes nas áreas do empreendimento, serão realizadas em 

dias de chuva a fim de verificar a eficiência das contenções implantadas. Caso seja 

necessário, providenciar regularizações necessárias. 

Apresentam-se os registros fotográficos. 

 

Foto 272– Conformação de talude após chuva. 
(Data:18/05/2020) 

Foto 273– Inspeção em contenção ambiental, 
após chuva. (Data:18/05/2020) 
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Foto 274– Conformação de talude após chuva. 
(Data:02/06/2020) 

Foto 275– Conformação de talude após chuva. 
(Data:08/06/2020) 

  

Foto 276– Inspeção após chuva – MD01. 
(Data:26/06/2020) 

Foto 277– Inspeção após chuva – MD01. 
(Data:26/06/2020) 

  

Foto 278– Inspeção após chuva – Bota fora VII. 
(Data:26/06/2020) 

Foto 279– Inspeção após chuva – Bota fora VII. 
(Data:26/06/2020) 
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Foto 280– Inspeção após chuva – Bota espera 
Colúvio. (Data:26/06/2020) 

Foto 281– Inspeção após chuva – talude de corte 
M.E. (Data:26/06/2020) 

  

Foto 282– Inspeção após chuva – talude de corte 
MD03. (Data:26/06/2020) 

Foto 283– Inspeção após chuva – talude de corte 
MD03. (Data:26/06/2020) 

  
Foto 284– Inspeção após chuva - MD03. 
(Data:29/06/2020) 

Foto 285– Inspeção após chuva - MD03. 
(Data:29/06/2020) 
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Foto 286– Inspeção após chuva – Bota fora I M.E. 
(Data:29/06/2020) 

Foto 287– Inspeção após chuva – canal de desvio 
M.E. (Data:29/06/2020) 

 

Foto 288– Conformação de talude. 
(Data:09/07/2020) 

Foto 289– Inspeção em contenção ambiental. 
(Data:10/07/2020) 

 

Foto 290– Limpeza de cacimba próximo ao eixo - 
margem direita. (Data:05/08/2020)  

Foto 291– Limpeza de cacimba - acesso ao 
canteiro operacional M.D. (Data:05/08/2020) 
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Foto 292– Inspeção em contenção ambiental. 
(Data:21/08/2020) 

Foto 293– Inspeção em contenção ambiental. 
(Data:21/08/2020) 

  

Foto 294– Inspeção jusante do bota-fora VII M.D. 
(Data:21/08/2020) 

Foto 295– Inspeção bota-fora III M.D. 
(Data:21/08/2020) 

  

Foto 296– Inspeção bota-fora IV M.D. 
(Data:21/08/2020) 

Foto 297– Inspeção bota-fora V M.D. 
(Data:21/08/2020) 
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Foto 298– Vista margem esquerda. 
(Data:21/08/2020) 

Foto 299– Inspeção em drenagem existente na 
Estrada Padre Salvino - próximo ao bota fora IV. 
(Data:21/08/2020) 

4.7 Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e 

Industriais 

Neste Subprograma são monitorados os seguintes itens: 

 Controle do Tratamento dos efluentes industriais; 

 Controle do Tratamento dos efluentes domésticos; 

 Destinação dos Efluentes. 

4.7.1 Tratamento dos efluentes industriais 

O empreendimento possuí dois sistemas de tratamento para separação de água e óleo 

(SAO), localizado na área de abastecimento e outro na área de manutenção e lavagem de 

equipamentos. Ambos são acompanhados semanalmente, e a sua limpeza realizada a 

cada três mesmo ou conforme necessidade. 

Já os sistemas de tratamento de efluentes industriais será instalado junto a implantação do 

canteiro industrial do empreendimento, no momento foi adaptada uma área para a lavagem 

da calha do caminhão betoneira. Desta forma, quando da instalação do canteiro industrial 

será comprovado o tratamento adequado do efluente produzido. 

Apresentam-se os registros fotográficos. 
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Foto 300– Identificação da caixa SAO 1 na área de 
abastecimento canteiro operacional. 
(Data:28/05/2020) 

Foto 301– Registro da caixa SAO 2 na área da 
manutenção no canteiro operacional. 
(Data:28/05/2020) 

  

Foto 302– Calha de lavagem da calha da betoneira. 
(Data:09/06/2020) 

Foto 303– Caixa de gordura refeitório do canteiro 
operacional. (Data:24/06/2020) 

  

Foto 304– Caixa SAO 1 na área de abastecimento. 
(Data:16/07/2020) 

Foto 305– Inspeção na caixa SAO 1 na área de 
abastecimento. (Data:16/07/2020) 
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Foto 306– Caixa SAO 2 na área de manutenção no 
canteiro operacional. (Data:20/08/2020) 

Foto 307– Lavagem de calha da betoneira. 
(Data:20/08/2020) 

4.7.2 Tratamento dos efluentes domésticos 

Os efluentes domésticos do empreendimento são gerados em banheiros, refeitório, copa e 

vestiários.  

Frentes de serviços 

As frentes de serviço avançadas são contempladas com banheiros químicos, os quais são 

higienizados, seus efluentes coletados e destinados, em dias alternados, pela empresa 

ATIVA LOCAÇÃO LTDA, CADRI Nº 42001699, até o tratamento na empresa BRK 

AMBIENTAL–LIMEIRA S.A.–ETE ÁGUA DA SERRA, Licença de Operação nº 42005660. 

Apresentam-se os registros fotográficos. 

  

Foto 308– Banheiro químico instalado na frente de 
serviço no acesso a MD03. (Data:27/05/2020) 

Foto 309– Limpeza e higienização de banheiro 
químico. (Data:30/05/2020) 
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Foto 310– Higienização de banheiro químico 
instalado na frente de serviço - acesso a MD03. 
(Data:30/05/2020) 

Foto 311– Banheiro químico instalado na frente de 
serviço na margem esquerda. (Data:10/06/2020) 

  

Foto 312– Limpeza e higienização de banheiro 
químico. (Data:16/06/2020) 

Foto 313– Higienização em banheiro químico 
feminino - canteiro operacional. (Data:07/07/2020) 

  

Foto 314– Higienização em banheiro químico 
feminino - canteiro operacional. (Data:05/08/2020) 

Foto 315– Banheiro químico instalado na M.D. 03. 
(Data:21/08/2020) 
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Foto 316– Selo de higienização em banheiro 
químico. (Data:21/08/2020) 

Foto 317– Sistema de fossa séptica do canteiro 
operacional. (Data:25/08/2020) 

São apresentados no ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.06-PCA os comprovantes de 

destinação final realizados no período. 

Sistema de Biodigestor Áreas Administrativas 

Para o tratamento de efluente sanitário do canteiro administrativo, base de fauna e pátio de 

manutenção de equipamentos foram instalados biodigestores da marca Acqualimp, no total 

de 4, com capacidade de 3.000 litros cada. O sistema conta com um tanque séptico (fossa) 

de fundo cônico e um filtro anaeróbio de fluxo ascendente em um só volume, conforme 

apresentado na Figura 16. 

 

Figura 16–Ilustração do sistema do biodigestor utilizado no empreendimento 

Para o tratamento de efluente doméstico gerado no canteiro operacional, é utilizado o 

sistema de tratamento de fossa séptica, seguida de filtro anaeróbico e sumidouro, conforme 

apresentado na Figura17. 
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Figura 17–Ilustração do sistema de tratamento efluente doméstico. 

Na figura a seguir são apresentados os locais de instalação dos biodigestores e sistema de 

fossa séptica. 

 

Figura 18-Localização dos sistemas de tratamento de efluente doméstico. 

Apresentam-se os registros fotográficos. 
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Foto 318– Sistema de tratamento de efluente do 
canteiro operacional. (Data:11/05/2020) 

Foto 319– Tanque anaeróbico 01 do canteiro 
operacional. (Data:04/06/2020) 

 

Foto 320– Biodigestor 04 no patio de mecânica. 
(Data:04/06/2020) 

Foto 321– Biodigestor 05 do canteiro operacional. 
(Data:21/07/2020) 

 

Foto 322– Sistema de fossa séptica do canteiro 
operacional. (Data:25/08/2020) 

Foto 323– Biodigestor 02 – canteiro 
administrativo. (Data:25/08/2020) 
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4.8 Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas 

Este subprograma tem como principais objetivos manter as emissões atmosféricas 

decorrentes das obras de execução do projeto em conformidade aos limites estabelecidos 

pela legislação e recomendar procedimentos que possam evitar com que as emissões de 

poluentes atmosféricos decorrentes das atividades da obra provoquem incomodidades à 

vizinhança ou ultrapassem os limites legais. Neste subprograma são monitorados os 

seguintes tópicos: 

 Manutenção preventiva em equipamentos: Previne para que os mesmos não 

apresentem falhas e problemas durante a operação; 

 Monitoramento trimestral de fumaça preta com Escala Ringelman – Cartão-Índice de 

fumaça preta: Método para avaliar visualmente os níveis de fumaça emitida da 

queima de combustível emitidos por equipamentos e veículos movidos a diesel; 

 Umectação nas vias de acesso interna e externa a obra: Em casos de emissões 

significativas de particulados em suspensão dentro da área de interferência, a fim de 

reduzir a mesma; 

 Conscientização dos profissionais: Apresentar atitudes sustentáveis que bom 

colaborar com a redução de poluição atmosférica. 

Controle de emissões de material particulado em caminhos de serviço 

O empreendimento possuí caminhão irrigadeira que realiza diariamente a umectação em 

vias internas e externas à obra, a fim de evitar aspersão de poeira. Ainda, sempre que a 

execução de alguma atividade estiver emitindo quantidade significativa de poeira (em vias 

internas ou externas à obra), visualmente verificada, o local deverá ser umectado. 

Cabe ressaltar que o empreendimento possuí autorização para a captação superficial das 

águas do rio Jaguari, a qual é utilizada para umectação de vias e irrigação do plantio. No 

quadro abaixo são apresentados os dados da autorização obtida. 

ATIVIDADE EMPRESA ENDEREÇO LICENÇA VALIDADE 

Captação de água 
superficial 

Consórcio BP 
OAS-

CETENCO 

Rua Padre 
Francisco Salvino 
s/n, Pedreira-SP 

Portaria DAEE 
nº3000 

30/05/2024 

Quadro 13–Informações quanto à captação superficial de água no rio Jaguari 
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Foto 324– Umectação de vias internas, acesso 
M.D.03. (Data:07/05/2020) 

Foto 325– Umectação de vias internas. 
(Data:13/05/2020) 

  

Foto 326– Umectação margem esquerda. 
(Data:22/05/2020) 

Foto 327– Umectação no canteiro operacional. 
(Data:28/05/2020) 

  

Foto 328– Umectação de vias internas. 
(Data:22/06/2020)   

Foto 329– Umectação de vias externas. 
(Data:24/06/2020)  
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Foto 330– Limpeza de via externa. 
(Data:29/06/2020) 

Foto 331– Umectação nas vias externas - estrada 
municipal de Pedreira. (Data:02/07/2020) 

  

Foto 332– Umectação nas vias internas. 
(Data:08/07/2020) 

Foto 333– Umectação nas vias internas - canteiro 
operacional. (Data:17/07/2020) 

  

Foto 334– Umectação nas vias internas. 
(Data:03/08/2020) 

Foto 335– Limpezas na via externa. 
(Data:18/07/2020) 
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Foto 336– Limpeza via externa. (Data:19/08/2020) 
Foto 337– Umectação nas vias externas. 
(Data:26/08/2020) 

Controle de fumaça preta 

Monitoramento de fumaça preta com Escala Ringelman: é o método utilizado no 

empreendimento para avaliar visualmente os níveis de fumaça da queima de combustível 

emitidos por equipamentos e veículos movidos a diesel. Ainda, o empreendimento adotou 

avaliação trimestral. Mas é importante ressaltar que ao chegar no empreendimento, passa 

pelo monitorado antes de iniciar as atividades, e quando apresentar irregularidade. 

 

Figura 19–Cartão Índice de fumaça preta 

Apresentam-se os registros fotográficos. 
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Foto 338– Monitoramento de fumaça preta em 
gerador. (Data:09/06/2020) 

Foto 339– Monitoramento de fumaça preta em 
equipamento. (Data:11/06/2020) 

  

Foto 340– Identificação da inspeção de fumaça 
preta em equipamento. (Data:03/07/2020) 

Foto 341– Identificação da inspeção de fumaça 
preta em equipamento. (Data:03/08/2020) 

 

 

Foto 342– Monitoramento de fumaça preta em 
equipamento. (Data:05/08/2020) 
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Figura 20–Folha de coleta de dados – teor de fuligem 

Segue ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.07-PCA fichas de monitoramento de fumaça preta 

do período. 

4.9 Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos 

O subprograma visa orientar as ações que devem ser realizadas para controlar as emissões 

de ruídos geradas pelas atividades do empreendimento de implantação da Barragem 

Pedreira e, assim, reduzir ao máximo os efeitos negativos sobre os trabalhadores e 

comunidades do entorno do empreendimento. Nesse subprograma são monitorados os 

seguintes tópicos: 

 Controle de manutenção dos equipamentos: maquinas e veículos; 

 Limitar a velocidade de tráfego dos caminhões de transporte; 

 Atividades que potencialmente poderão gerar ruídos mais elevados sejam restritas 

ao período diurno as vias internas; 

 Trabalhadores da obra deverão receber orientações e seguir procedimentos internos 

da obra bem como utilizar protetores auriculares em local necessário. 

As campanhas de medição de ruído serão realizadas mensalmente, sempre nos períodos 

diurnos (das 07h00min às 22h00min). Na obra em questão, será adotado o valor máximo 
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obtido durante a campanha de monitoramento baseline, ou seja, de 54,1 dB para o período 

diurno no ponto 01. 

Também ocorrerão medições adicionais no caso de agendamento prévio pelo órgão 

ambiental fiscalizador, ou mesmo, para avaliação dos possíveis impactos ocasionados no 

decorrer das obras do empreendimento junto à população lindeira. 

Na figura abaixo são evidenciados os pontos. 

 
Figura 21–Localização dos pontos baseline para avaliação do Ruído Ambiental 

Verificam-se no quadro abaixo os valores obtidos durante as campanhas realizadas no 

período. 

Medição 
PMR 01 

Período 
Lra – NBR 

10.151 – Leq 
(dB (A)) 

NCA – NBR 
10.151 – Leq 

(dB (A)) 
Resultado Considerações 

Maio Diurno 54,1 40 63,18 

O resultado obtido na avaliação se 
deve as atividades de execução do 
novo acesso (M.D.03). Cabe 
ressaltar que as atividades são 
pontuais. 

Junho Diurno 54,1 40 61,93 

O resultado obtido na avaliação se 
deve as atividades lindeiras, 
principalmente de motos. Cabe 
ressaltar que não estão tendo 
atividades do empreendimento no 
local.  
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Julho Diurno 54,1 40 59,4 

A estrada apresentou um elevado 
número de transeuntes, 
principalmente de motociclistas. 
Além de ruídos provenientes dos 
equipamentos da empresa de 
móveis planejados, assim 
aumentando consideravelmente o 
ruído local. 

Agosto Diurno 54,1 40 58,1 

No momento do monitoramento 
estavam ocorrendo atividades de 
descarga de material na loja de 
móveis planejados, com caminhão 
funcionado. 

Quadro 14–Resultado do Monitoramento de Ruído Ambiental. 

O resultado obtido durante a Campanha de Monitoramento de maio apresentou-se acima 

do padrão estabelecido, podendo ser vincular com as atividades de execução do novo 

acesso (M.D.03). Cabe ressaltar que as atividades foram monitoradas pela equipe 

socioambiental do empreendimento a fim de verificar os incômodos causados à 

comunidade. 

Os valores encontrados nas campanhas de junho, julho e agosto também ultrapassaram o 

padrão estabelecido, porém, estes não podem ser vinculados diretamente ao 

empreendimento devido a redução das atividades, sem ter a ocorrência direta próxima ao 

local de monitoramento. 

Portanto, conclui-se que neste momento as obras de implantação e construção da 

Barragem Pedreira estão adotando as medidas necessárias e cabíveis para não causar 

grandes transtornos a comunidade durante a execução do empreendimento. 

Apresentam-se os registros fotográficos. 

  

Foto 343– Monitoramento de ruído ambiental. 
(Data:21/05/2020) 

Foto 344– Monitoramento de ruído ambiental. 
(Data:29/06/2020) 
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Foto 345– Monitoramento de ruído ambiental. 
(Data:22/07/2020) 

Foto 346– Monitoramento de ruído ambiental. 
(Data:24/08/2020) 

No ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.08-PCA são encaminhados os relatórios de avaliação 

do ruído ambiental referente as campanhas realizadas no período. 
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4.10 Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos tem como objetivo atender a Resolução 

CONAMA n.º 307/2002, minimizando os impactos ambientais e garantindo a destinação 

adequada dos resíduos gerados durante as atividades do projeto. 

A respeito do plano, os resíduos recicláveis são encaminhados para Cooperativa Eco 

Pedreira, Licença de Operação nº 37002867, os resíduos sólidos comuns gerados no 

empreendimento são transportados pela empresa Multilixo, Certificado de Dispensa de 

Licença Nº 29001256 até o destino final, o Aterro CDR Pedreira, Licença de Operação nº 

29007915. Conforme apresentado no Primeiro Relatório Quadrimestral. 

ATIVIDADE EMPRESA ENDEREÇO LICENÇA VALIDADE 

Coleta e transporte de 
resíduos sólidos 

comum e madeira 

Multilixo 
Remoções de 

Lixo 

Rua Ushikichi 
Kamiya, São 

Paulo-SP 
29001256 - 

Recebimento de 
resíduos sólidos 

comum 
CDR PEDREIRA 

Estrada Professor 
Edmundo Rosset, 

São Paulo-SP 
36009630 28/02/2023 

Recebimento de 
resíduos recicláveis 

Prefeitura 
Municipal de 
Pedreira – 

Cooperativa Eco 
Pedreira 

Rua Municipal 
Hamilton 

Bernardes, 
Pedreira-SP 

- - 

Quadro 15–Dados das empresas responsáveis pela destinação dos resíduos 

Na sequência são apresentados os modelos de MTR (Figura 22), seguido do certificado de 

destinação final da CDR Pedreira (Figura 23), Eco Pedreira (Figura 24) e Bioenergia 

(Figura 25) 

 
Figura 22-Manifesto de transporte de resíduo de madeira 
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Figura 23–Certificado de destinação final CDR Pedreira 

 

 
Figura 24–Certificado de destinação final dos materiais reciclados 
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Figura 25–Certificado de destinação final de madeira para reciclagem 

Os dados quantitativos do gerenciamento de resíduos durante o 5º quadrimestre são 

apresentados no Quadro 16.
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INVENTÁRIO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

RESÍDUOS DESTINO UNIDADE 
QUANTIDADES 

Acumulado do período 
MAIO JUNHO JULHO AGOSTO 

Classe B 

Papel/papelão 1 Kg 0 150 0 0 150 

Sacos de cimento 1 Kg 0 40 0 0 40 

Plástico 1 Kg 0 100 0 0 100 

Vidro 1 Kg 0 10 0 0 10 

Metal 1  Kg 0 9980 0 0 9980 

Madeira 1 e 2 Kg 0 890 0 0 890 

Classe C 

Pneus usados 2 UNIDADE 0 0 0 0 0 

Lixo comum (diversos não recicláveis) 3 Kg 800 3200 1350 320 6670 

Classe D Óleos usados – Queimado 1 kg 0 1900 1000 1200 4100 

Total resíduos gerados no mês (kg) 800,00 16270,00 2350,00 1520,00 20.940 

Total resíduos destinados para reciclagem no mês (kg) 0,00 13070,00 1000,00 1200,00 15.270 

Indicadores de gerenciamento de resíduos (% reciclagem no mês) 0,00 80,33 42,55 78,95 
82,43 

Taxa acumulada 87,00 84,61 82,54 82,43 

Identificação de destinação: (1) Reciclagem, (2) Reuso, (3) Aterro Sanitário/industrial e (4) Inceneração 

Quadro 16–Inventário de resíduos sólidos 
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Os certificados de destinação final referente ao período de atendimento são apresentados 

no ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.09-PCA. 

A seguir são apresentadas as evidências fotográficas das ações realizadas no período. 

Foto 347– Troca de caçamba de resíduo comum 
no canteiro operacional. (Data:04/05/2020) 

Foto 348– Caçamba para armazenamento de 
sucata metálica no canteiro operacional. 
(Data:27/05/2020) 

Foto 349– Coletores para segregação de resíduos 
no canteiro administrativo. (Data:27/05/2020) 

Foto 350– Caçamba de resíduo comum no 
canteiro operacional. (Data:27/05/2020) 

Foto 351– Baia de resíduos recicláveis no canteiro 
operacional. (Data:27/05/2020) 

Foto 352– Caçamba para armazenamento de 
madeira no canteiro operacional. 
(Data:27/05/2020) 
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Foto 353– Caçamba para armazenamento de 
sucata metálica no canteiro operacional. 
(Data:10/06/2020) 

Foto 354– Coletores de resíduos na base da 
fauna. (Data:17/06/2020) 

Foto 355– Coletores de resíduos recicláveis no 
canteiro administrativo. (Data:17/06/2020) 

Foto 356– Coletores de resíduos disponíveis no 
refeitório do canteiro operacional. 
(Data:01/07/2020) 

  

Foto 357– Coletores de resíduos na área do 
canteiro operacional. (Data:03/07/2020) 

Foto 358– Coletor de papel instalado ao lado de 
impressora no canteiro administrativo. 
(Data:27/07/2020) 
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Foto 359– Coletores de resíduos disponíveis no 
refeitório do canteiro operacional. 
(Data:06/08/2020) 

Foto 360– Coletores de resíduos na área de 
vivência. (Data:06/08/2020) 

  

Foto 361– Baias para armazenamento de resíduos 
recicláveis. (Data:14/08/2020) 

Foto 362– Baia de resíduos recicláveis no canteiro 
operacional. (Data:21/08/2020) 

4.11 Controle do Balanço dos Quantitativos de Materiais de Escavação 

Às atividades de terraplanagem iniciaram-se após a emissão da LI, emitida em janeiro de 

2019, e até março de 2019 as atividades de movimentação de solo no projeto ficaram 

concentradas nos serviços de limpeza do terreno e regularização topográfica da área do 

canteiro industrial. Em abril de 2019, iniciaram-se as atividades de escavação obrigatória 

da margem direita. 

Para o melhor entendimento de movimentação de terra, são apresentadas na Figura 26 as 

localizações dos bota-fora e bota-espera das margens direita e esquerda do projeto. 
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Figura 26–Identificação das áreas de bota-espera e bota-fora das margens direita e esquerda. 
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O Quadro 17 apresenta o resumo da movimentação de solo realizada até o momento no 

empreendimento. 

Origem Destino 
Volume (m³) 
acumulado 

Escavação Margem Direita Bota Espera Núcleo (Colúvio) 13.626,70 

Escavação Canal de Desvio Bota Espera Núcleo (Colúvio) 22.355,38 

Escavação Margem Direita Estoque SA-1 (Espaldar) 121.149,80 

Escavação Canal de Desvio Estoque SA-1 (Espaldar) 56.164,15 

Escavação Canal de Desvio Estoque SA-1 II (Espaldar) 10.876,13 

Escavação Margem Direita Estoque SA-1 II (Espaldar) 57.973,48 

Escavação Margem Direita Bota Fora I MD 139.716,88 

Escavação Margem Direita Bota Fora II MD 71.389,00 

Escavação Canal de Desvio Bota Fora II MD 46.401,92 

Escavação Margem Direita Bota Fora III MD 154.686,80 

Escavação Ensecadeira J0 Bota Fora III MD 27.358,50 

Escavação Margem Direita Bota Fora III A MD 18.765,20 

Escavação Margem Direita Bota Fora IV MD 36.718,72 

Escavação Margem Direita Bota Fora V MD 64.246,93 

Escavação Margem Direita Bota Fora VII MD 332.490,14 

Escavação Canal de Desvio Bota Fora VII MD 205.098,56 

Escavação Margem Direita Bota Fora I-M.E. 145.507,00 

Escavação Canal de Desvio Bota Fora I-M.E. 144.575,76 

Escavação Ensecadeira M0 Bota Fora I-M.E. 4.106,12 

Escavação Ensecadeira M0 Bota fora VII MD 869,68 

Escavação Margem Direita Bota Fora II-M.E. 155.381,33 

Escavação Canal de Desvio Bota Fora II-M.E 242.928,93 

Escavação Margem Direita Bota Espera II-M.E. 59.277,65 

Escavação Canal de Desvio Bota Fora IIA-M.E 46.876,20 

Escavação Canal de Desvio Estoque SA1-ME (Espaldar) 133.096,18 

Escavação Margem Esquerda Bota Fora VII MD 167.337,35 

Escavação Margem Esquerda Ensecadeira M0 8.211,88 

Escavação Margem Esquerda Ensecadeira J0 6.763,93 

Escavação Margem Esquerda Estoque SA1 – ME (Espaldar) 63.760,66 

Escavação Margem Esquerda Estoque SA – 1 (Espaldar) 12.592,76 
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Escavação Margem Esquerda Bota fora II A ME 374.031,96 

Escavação Margem Esquerda Bota fora III A MD 2.766,14 

Escavação Margem Esquerda Bota Espera Núcleo (Colúvio) 2.640,36 

Estoque SA1 – ME (Espaldar) Ensecadeira M0 46.908,48 

Estoque SA1 – ME (Espaldar) Ensecadeira J0 20.370,24 

Acesso MD03 Estoque Provisório 20.154,90 

Acesso MD03 Acesso MD03 6.680,40 

Acesso MD03 Bota fora II A ME 20.051,69 

Acesso MD01 Estoque SA1 – ME (Espaldar) 3.133,35 

Acesso MD01 Bota Fora VII MD 4.995,25 

Acesso MD03 Acesso MD01 6.734,48 

Canal de Desvio  Estoque temporário de pedra  10.153,85 

Escavação margem direita - Rocha Estoque temporário de pedra 8.947,60 

Escavação MD-03 - Rocha Estoque temporário de pedra 1.413,18 

Escavação MD-03 - Rocha Estoque temporário de pedra 597,80 

Escavação Margem Direita Estoque temporário de pedra 3.359,53 

Total movimentado: 547.885,15 

Total utilizado (definitivo): 55.211,70 

Indicador Ambiental %: Percentual de material escavado e utilizado na própria 
obra 

10,07 

Quadro 17–Resumo da movimentação de terra do projeto. 

Dando continuidade ao atendimento, é apresentado o registro fotográfico das atividades de 

movimentações de solo e da evolução dos bota-espera e bota-fora. Vale ressaltar que o 

bota-fora VI não foi iniciado. 
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Foto 363– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:04/05/2020) 

Foto 364– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:06/05/2020) 

  

Foto 365– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:08/05/2020) 

Foto 366– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:09/05/2020) 

  

Foto 367– Movimentação de terra – canal de 
desvio margem esquerda. (Data:11/05/2020) 

Foto 368– Movimentação de terra – canal de 
desvio margem esquerda. (Data:12/05/2020) 
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Foto 369– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:16/05/2020) 

Foto 370– Movimentação de terra - margem 
esquerda. (Data:18/05/2020) 

  

Foto 371– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:20/05/2020) 

Foto 372– Movimentação de terra – canal de 
desvio margem esquerda. (Data:22/05/2020) 

  

Foto 373– Movimentação de terra – canal de 
desvio margem esquerda. (Data:09/06/2020) 

Foto 374– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:15/06/2020) 
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Foto 375– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:16/06/2020) 

Foto 376– Movimentação de pedra - acesso 
MD03. (Data:15/06/2020) 

 

Foto 377– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:17/06/2020) 

Foto 378– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:17/06/2020) 

  

Foto 379– Movimentação de terra - acesso MD03. 
(Data:24/06/2020) 

Foto 380– Movimentação de terra - acesso MD01. 
(Data:06/08/2020) 
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Foto 381– Movimentação de pedra – acesso 
M.D.03. (Data:07/08/2020) 

Foto 382– Movimentação de terra - margem 
direita. (Data:26/08/2020) 

 

Foto 383– Bota fora I - Margem Esquerda. (Data:20/08/2020) 
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Foto 384– Imagem do Google Earth - Bota fora II - Margem Esquerda. (Data:18/05/2020) 

 

Foto 385– Bota fora I – Margem Direita. (Data:21/05/2020) 
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Foto 386– Imagem do Google Earth - Bota fora II Margem Direita. (Data:18/05/2020) 

 

Foto 387– Imagem do Google Earth - Bota fora III Margem Direita. (Data:18/05/2020) 
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Foto 388– Imagem do Google Earth - Bota fora III A Margem Direita. (Data:18/05/2020) 

 

Foto 389– Bota fora IV – Margem Direita. (Data:20/07/2020) 
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Foto 390– Bota-fora V – Margem Direita. (Data:21/05/2020) 

 

Foto 391– Imagem do Google Earth - Bota fora VII Margem Direita. (Data:18/05/2020)  
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Foto 392– Imagem do Google Earth - Bota-espera núcleo Margem Direita. (Data:18/05/2020) 

 

Foto 393– Bota-Espera espaldar – Margem Direita. (Data:21/08/2020) 
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4.12 Plano de Contingência 

Previsto no item 2.39 da Licença de Instalação nº 2557, com base no Parecer Técnico 

468/18/IE, tem por objetivo garantir o atendimento imediato de qualquer situação anormal 

que possa acontecer durante o processo construtivo das obras e que venha a comprometer 

o abastecimento público de água definindo responsabilidades e envolvendo pessoas 

equipamentos visando manter a qualidade da água. 

A seguir é apresentada o resumo da metodologia aplicada para a medição de turbidez. 

METODOLOGIA 

O monitoramento da turbidez das águas do rio Jaguari tem como objetivo obter parâmetros 

e acompanha-los durante as atividades do empreendimento Barragem Pedreira, a fim de 

controlar qualquer alteração causada pelas obras. 

É realizado com o equipamento HI9829 da fabricante HANNA, composto de um medidor 

multiparâmetro portátil, à prova d’água, que monitora até 14 diferentes parâmetros de 

qualidade da água. O microprocessador permite a medição de parâmetros chaves, 

incluindo pH, condutividade, oxigênio dissolvido, turbidez e temperatura. 

Com os parâmetros ajustados para as medições, a sonda é inserida na água, 

aproximadamente 15 cm, em ângulo de 90° em relação a fonte luminosa, no ponto pré-

determinado fazendo a leitura dos parâmetros, sendo que os valores são obtidos em tempo 

real, fator importante para controle das atividades. 

 

Foto 394 – Metodologia Nefelométrica (Data:13/08/2020) 

A frequência de medição é semanal, porém, intensificada em dias de chuvas, durante 

intervenções do empreendimento diretamente no rio e outros eventos que possam gerar 
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alterações de turbidez. A unidade de medida utilizada é a UNT (Unidade Nefelométrica de 

Turbidez). 

Foram pré-definidos 5 pontos de monitoramento em locais estratégicos, dois pontos a 

montante das atividades do projeto, um próximo ao eixo da barragem, outros dois a jusante, 

sendo o último próximo a captação de água do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) 

do Município de Pedreira. 

 
Figura 27–Pontos de Monitoramento no Rio Jaguari 

Em cada ponto são monitorados os seguintes parâmetros:  

 Turbidez da água; 

 Ph;  

 Saturação; 

 Oxigênio dissolvido; 

 Condutividade; 

 Temperatura; 

 Sólidos Totais Dissolvidos. 

Os dados obtidos são registrados em ficha de monitoramento de água, conforme 

apresentado na Figura 28. 
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FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA 

Página 1/4 

Data 16/08/2019 

Numeração BP-FR-AS-0035-R01 

Local:   Ponto:   

Longitude 
UTM: 

  Latitude UTM:   

REGISTRO FOTOGRÁFICO 

  

PARÂMETROS MONITORADOS 

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm] 

        

Temperatura ºC Sólidos Totais Dissolvidos [ppt] Turbidez UNT 

      

Observações:   

  

Data do 
Registro: 

Hora: Responsável pelo Monitoramento: 

Figura 28–Ficha de monitoramento de água do Rio Jaguari 

Os resultados obtidos durante as Campanhas de Monitoramento realizadas nos meses de 

maio, junho, julho e agosto apresentaram-se dentro dos padrões estabelecidos, não foram 

observadas grandes alterações entre os pontos de referência (0 e 1) e os de controle (2,3 

e 4). 

Portanto, conclui-se que neste momento as obras de implantação e construção da 

Barragem Pedreira estão adotando as medidas necessárias e cabíveis para não causar 

grandes transtornos a comunidade durante a execução do empreendimento. 

Abaixo são apresentadas as medições obtidas e os gráficos gerados durante este 

quadrimestre. 
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Maio: 

Localização/Data 07.05.2020 13.05.2020 14.05.2020 21.05.2020 27.05.2020 

Ponto 0 3,8 UNT 3,3 UNT 4 UNT 3,5 UNT 3,7 UNT 

Ponto 1 3,2 UNT 3,4 UNT 3,7 UNT 3,5 UNT 3,1 UNT 

Ponto 2 4,7 UNT 3,8 UNT 4 UNT 3,8 UNT 4,7 UNT 

Ponto 3 5,7 UNT 4,2 UNT 6,1 UNT 4,8 UNT 4,8 UNT 

Ponto 4 4,4 UNT 8 UNT 3 UNT 3,2 UNT 3,1 UNT 
Quadro 18 - Turbidez referente ao mês de maio 

 

Gráfico 4–Monitoramento de turbidez referente ao mês de maio 

Junho: 

Localização/Data 04.06.2020 10.06.2020 17.06.2020 24.06.2020 26.06.2020  

Ponto 0 3,4 UNT 21,7 UNT 8,4 UNT 5,1 UNT 4,4 UNT 

Ponto 1 3,6 UNT 18,3 UNT 9,3 UNT 5 UNT * 

Ponto 2 3,4 UNT 16,9 UNT 7,4 UNT 19,5 UNT 6,9 UNT 

Ponto 3 4 UNT 17,7 UNT 10,2 UNT 19,8 UNT 13,5 UNT 

Ponto 4 3,5 UNT 24,9 UNT 9,6 UNT 5 UNT 7,7 UNT 
Quadro 19-Turbidez referente ao mês de junho 
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Gráfico 5– Monitoramento de turbidez referente ao mês de junho 

Julho: 

Localização/Data 02.07.2020 07.07.2020 15.07.2020 22.07.2020 28.07.2020 

Ponto 0 14,1 UNT 5,7 UNT 7,3 UNT 3,8 UNT 3,8 UNT 

Ponto 1 6 UNT 4,6 UNT 4,1 UNT 3 UNT 4 UNT 

Ponto 2 6,7 UNT 5,3 UNT 4,2 UNT 3 UNT 4 UNT 

Ponto 3 6,7 UNT 4,1 UNT 4,2 UNT 3,1 UNT 3,5 UNT 

Ponto 4 5,9 UNT 6,3 UNT 4,7 UNT 3,7 UNT 3,6 UNT 
Quadro 20-Turbidez referente ao mês de julho 

 

Gráfico 6– Monitoramento de turbidez referente ao mês de julho 
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Ainda, ao final do mês de julho houve a remoção da passagem molhada utilizada como 

acesso entre as margens direita e esquerda. Toda atividade foi monitorada, conforme Plano 

de contingência, a fim de manter a turbidez estável no rio Jaguari. 

A atividade foi iniciada em 28 de julho, por volta das 10:30 da manhã, sendo realizada 

medição preliminar nos pontos, e conforme evolução da atividade novas medições eram 

realizadas no ponto 2. Cabe ressaltar que conforme necessidade eram realizadas medições 

nos pontos 3 e 4. 

Para melhor entendimento abaixo segue a figura com a localização da atividade (passagem 

molhada) e dos pontos de monitoramento, os quais foram mantidos conforme plano de 

contingência. 

 

Figura 29–Localização da passagem molhada e pontos de monitoramento de turbidez. 

Apresentam-se as medições realizadas durante a atividade: 
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Monitoramento de turbidez no rio Jaguari durante atividade em 28.07.20 

Horário Ponto 00 Ponto 01 Ponto 02 Ponto 03 Ponto 04 

08:15 3,8 UNT 4 UNT 4 UNT 3,5 UNT 3,6 UNT 

11:00 * * 15,9 UNT * * 

11:30 * * 21,2 UNT * * 

14:00 * * 19,5 UNT * * 

14:30 * * 23,4 UNT * * 

15:30 * * 164 UNT * * 

16:00 * * 8,5 UNT 5,3 UNT 4,2 UNT 
Quadro 21-Monitoramento de turbidez  

Monitoramento de turbidez no rio Jaguari durante atividade em 29.07.20  

Horário Ponto 00 Ponto 01 Ponto 02 Ponto 03 Ponto 04 

09:00 4,3 UNT 5,5 UNT 4,8 UNT 5,1 UNT 3,6 UNT 

10:07 * * 118 UNT * * 

10:30 * * 14,13 UNT * * 

13:30 * * 27,7 UNT * * 

15:00 * * 21,1 UNT * * 

16:30 * * 26,4 UNT 14,4 UNT 14,5 UNT 
Quadro 22-Monitoramento de turbidez  

Monitoramento de turbidez no rio Jaguari durante atividade em 30.07.20  

Horário Ponto 00 Ponto 01 Ponto 02 Ponto 03 Ponto 04 

10:35 3,5 UNT 3,7 UNT 26,8 UNT 5,1 UNT 4,9 UNT 

11:00 * * 34,2 UNT * * 

11:30 * * 42,9 UNT * * 

13:30 * * 22,4 UNT * * 

14:30 * * 109 UNT * * 

16:00 * * 19,1 UNT * * 

17:00 * * 83,2 UNT * * 
Quadro 23-Monitoramento de turbidez  

Monitoramento de turbidez no rio Jaguari durante atividade em 31.07.20  

Horário Ponto 00 Ponto 01 Ponto 02 Ponto 03 Ponto 04 

10:30 3,2 UNT 3,9 UNT 10 UNT 4,5 UNT 5,3 UNT 

11:00 * * 137 UNT * * 

13:30 * * 46,8 UNT * * 

15:00 * * 129 UNT * 7,9 UNT 

16:00 * * 70,3 UNT * * 
Quadro 24-Monitoramento de turbidez  

Quando os valores ultrapassavam o limitante, a atividade era paralisada e retomava após 

nova medicação constatando que foi regularizada a turbidez no local. Portanto, todos os 

valores em vermelho significam paralização da atividade, já os em verde a sua retomada e 

o azul o encerramento das atividades no dia. 
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Portanto, a atividade realizada pelo empreendimento foi controlada e não proporcionou 

impacto negativo no rio Jaguari. 

Agosto: 

Localização/ Data 03.08.2020 13.08.2020 28.08.2020 

Ponto 0 3,2 UNT 3,2 UNT 3,5 UNT 

Ponto 1 3,3 UNT 3,3 UNT 3 UNT 

Ponto 2 3,9 UNT 3,9 UNT 3,6 UNT 

Ponto 3 3,7 UNT 3,3 UNT 4 UNT 

Ponto 4 3,3 UNT 3,2 UNT 3,1 UNT 
Quadro 25-Turbidez referente ao mês de agosto 

 

Gráfico 7– Monitoramento de turbidez referente ao mês de agosto 

Apresentam-se os registros fotográficos do período. 

  

Foto 395– Monitoramento dos parâmetros da água 
do Rio Jaguari, ponto 0. (Data14/05/2020) 

Foto 396– Monitoramento dos parâmetros da água 
do Rio Jaguari, ponto 1. (Data:27/05/2020) 
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Foto 397– Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - ponto 2. (Data:17/06/2020) 

Foto 398– Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - ponto 4. (Data:24/06/2020) 

  

Foto 399– Passagem molhada. (Data:28/07/2020) 
Foto 400– Monitoramento de turbidez - ponto 4 
(antes da atividade). (Data:28/07/2020) 

  

Foto 401– Atividade na passagem molhada. 
(Data:28/07/2020) 

Foto 402– Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - ponto 2. (Data:28/07/2020) 
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Foto 403– Rio Jaguari - ponto 4 (após atividade). 
(Data:28/07/2020) 

Foto 404– Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - ponto 1. (Data:29/07/2020) 

  

Foto 405– Rio Jaguari - ponto 4 (antes da 
atividade). (Data:29/07/2020) 

Foto 406– Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - ponto 4 (após atividade). 
(Data:29/07/2020) 

  

Foto 407– Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - ponto 2. (Data:30/07/2020) 

Foto 408– Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - ponto 4 (após atividade). 
(Data:30/07/2020) 
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Foto 409– Passagem molhada. (Data:31/07/2020) 
Foto 410– Rio Jaguari - ponto 4 (após atividade). 
(Data:31/07/2020) 

  

Foto 411– Monitoramento de turbidez no Rio 
Jaguari - ponto 0. (Data:03/08/2020) 

Foto 412– Ponto 4 de Monitoramento de turbidez 
no Rio Jaguari. (Data:28/08/2020) 

No ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.10-PCA são apresentados relatórios realizados no 

período. 
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5. Planejamento das Próximas Atividades 

 Realização de vistoria e inspeção rotineiras nas áreas de implantação do 

empreendimento, focando principalmente em ações preventivas e mitigadoras durante 

execução das atividades. 

 Serão realizadas inspeções ambientais e monitoramento das atividades de 

manutenções dos dispositivos de drenagem provisória como de leiras, escadas, 

cacimbas, cercas de manta geotêxtil ou outros dispositivos provisórios instalados 

durante as obras, destinados a reduzir a velocidade de escoamento das águas nos 

pontos críticos, de forma a não perder a sua eficiência e funcionalidade. 

 Serão realizadas medições de ruído ambiental no ponto pré-determinado, conforme 

contemplado no Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos. 

 Semanalmente será realizado o monitoramento de turbidez do rio Jaguari nos locais 

determinados. 
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6. CRONOGRAMA 

A seguir é apresentado o cronograma das atividades previstas do Programa de Controle 

Ambiental das Obras. 
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Atividades 

Implantação 

Ano 1 Ano 2 Ano 3 

jan/ 
19  

fev/ 
19 

mar/ 
19  

abr/ 
19 

mai/ 
19  

jun/ 
19  

jul/ 
19  

ago/ 
19  

set/ 
19  

out/ 
19  

nov/ 
19  

dez/ 
19  

jan/ 
20  

fev/ 
20  

mar/ 
20  

abr/ 
20  

mai/ 
20  

jun/ 
20  

jul/ 
20  

ago/ 
20  

set/ 
20  

out/ 
20  

nov/ 
20  

dez/ 
20  

jan/ 
21  

fev/ 
21  

mar/ 
21  

abr/ 
21  

mai/ 
21  

jun/ 
21  

PCA 

                                                            

                                                            

                                                            

Subprograma de Controle Ambiental dos Canteiros e Áreas de Apoio   

Manejo de 
Produtos 

Perigosos e Uso 
de Explosivos 

                                                            

                                                            

                                                            

Contaminação 
do solo e água  

                                                            

                                                            

                                                            

Limpeza e 
organização 

                                                            

                                                            

                                                            

Controle da água 
destinada ao 

consumo 
humano 

                                                            

                                                            

                                                            

Subprograma de Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho   

Eventos 
realizados 

                                                            

                                                            

                                                            

Treinamentos 

                                                            

                                                            

                                                            

Índice de 
acidentes de 

trabalho 

                                                            

                                                            

                                                            

Atendimentos a 
emergência 
durante a 

construção 
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Atividades 

Implantação 

Ano 1 Ano 2 Ano 3 

jan/ 
19  

fev/ 
19 

mar/ 
19  

abr/ 
19 

mai/ 
19  

jun/ 
19  

jul/ 
19  

ago/ 
19  

set/ 
19  

out/ 
19  

nov/ 
19  

dez/ 
19  

jan/ 
20  

fev/ 
20  

mar/ 
20  

abr/ 
20  

mai/ 
20  

jun/ 
20  

jul/ 
20  

ago/ 
20  

set/ 
20  

out/ 
20  

nov/ 
20  

dez/ 
20  

jan/ 
21  

fev/ 
21  

mar/ 
21  

abr/ 
21  

mai/ 
21  

jun/ 
21  

Subprograma de Controle de Tráfego 

Treinamento e 
divulgar (folders, 
etc.) informações 

sobre a 
identificação dos 

riscos 

                                                            

                                                            

                                                            

Monitoramento 
do atendimento 

ao Plano de 
tráfego 

                                                            

                                                            

                                                            

Sinalização das 
vias internas e 

externas quando 
necessário 

                                                            

                                                            

                                                            

Monitoramento e 
manutenção das 

vias 

                                                            

                                                            

                                                            

Subprograma de Controle da Erosão e Assoreamento 

Implantação de 
sistema de 
drenagem 
provisória 

                                                            

                                                            

                                                            

Remoção de 
solos carreados 

                                                            

                                                            

                                                            
Implantação 

dispositivos para 
controle de 

escorregamento 
de encostas e 

taludes 

                                                            

                                                            

                                                            

Subprograma de Monitoramento e Controle dos Efluentes Sanitários e Industriais  

Controle do 
Tratamento dos 

efluentes 
industriais 
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Atividades 

Implantação 

Ano 1 Ano 2 Ano 3 

jan/ 
19  

fev/ 
19 

mar/ 
19  

abr/ 
19 

mai/ 
19  

jun/ 
19  

jul/ 
19  

ago/ 
19  

set/ 
19  

out/ 
19  

nov/ 
19  

dez/ 
19  

jan/ 
20  

fev/ 
20  

mar/ 
20  

abr/ 
20  

mai/ 
20  

jun/ 
20  

jul/ 
20  

ago/ 
20  

set/ 
20  

out/ 
20  

nov/ 
20  

dez/ 
20  

jan/ 
21  

fev/ 
21  

mar/ 
21  

abr/ 
21  

mai/ 
21  

jun/ 
21  

Controle do 
Tratamento dos 

efluentes 
domésticos 

                                                            

                                                            

                                                            

Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões Atmosféricas  

Controle de 
emissões 

particuladas em 
caminhos de 

serviço 

                                                            

                                                            

                                                            

Controle de 
fumaça preta 

 

                                                            

                                                            

                                                            

Controle da 
manutenção dos 
equipamentos 

                                                            

                                                            

                                                            

Subprograma de Controle e Monitoramento de Ruídos 

Controle de 
manutenção dos 
equipamentos: 
maquinas e 
veículos 

                                                            

                                                            

                                                            
Limitar a 
velocidade de 
tráfego dos 
caminhões de 
transporte 

                                                            

                                                            

                                                            

Atividades que 
potencialmente 
poderão gerar 
ruídos  

                                                            

                                                            

                                                            

Orientações e 
seguir 
procedimentos 
internos 

                                                            

                                                            

                                                            

Subprograma - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos  

Gerenciamento 
de resíduos 

sólidos 
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Atividades 

Implantação 

Ano 1 Ano 2 Ano 3 

jan/ 
19  

fev/ 
19 

mar/ 
19  

abr/ 
19 

mai/ 
19  

jun/ 
19  

jul/ 
19  

ago/ 
19  

set/ 
19  

out/ 
19  

nov/ 
19  

dez/ 
19  

jan/ 
20  

fev/ 
20  

mar/ 
20  

abr/ 
20  

mai/ 
20  

jun/ 
20  

jul/ 
20  

ago/ 
20  

set/ 
20  

out/ 
20  

nov/ 
20  

dez/ 
20  

jan/ 
21  

fev/ 
21  

mar/ 
21  

abr/ 
21  

mai/ 
21  

jun/ 
21  

                                                            

Controle do Balanço dos Quantitativos de Materiais de Escavação 

Balanço dos 
quantitativos de 

escavação 

                                                            

                                                            

                                                            

Relatórios 

Relatórios 
Mensais 

                                                            

                                                            

                                                            

Relatórios 
Quadrimestrais  

                                                            

                                                            

                                                            
Quadro 26–Cronograma de atividades  
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7. ANEXOS 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.01-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.02-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.03-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.04-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.05-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.06-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.07-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.08-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.09-PCA 

ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.10-PCA 
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PANTANAL ANÁLISES AMBIENTAIS E CONSULTORIA LTDA ME

RELATÓRIO DE ENSAIO

Data: 0000002417Nº ANÁLISE:2020

(19)  3877-2262Telefone:13160-000Cep:
Sítio Santa Cruz da Boa Vista ,  s/n   Bairro: Zona Rural  Artur Nogueira/SP

Água Nogueirense Ltda-ME

Tipo de Amosta: Água Tratada

11:30Horário da Coleta:28/05/2020Data da Coleta:

Saída do tratamentoLocal Coleta:

Coletor: Técnico do Laboratório

Razão Social:

Endereço:

Origem:

Início das Análises:

Poço tubular profundo 002

Página 1 de 1

Solicitante: CNPJ/CPF:

Telefone: Cep:                   13506-807
Endereço:           Rua 5 B , nº 529 - Cidade Nova - Rio Claro / SP

Razão Social:     PANTANAL - ANÁLISES AMBIENTAIS E CONSULTORIA LTDA ME

28/05/2020

(19) 3023-8686

21.778.000/0001-97CNPJ/CPF:

CNPJ/CPF: 11.412.882/0001-19

Temperatura Amostra: 25°C

/Maio

Bacteriológicos

Parâmetro Un.Medida Resultado VMP Detecção Referências

ColiformesTotais Ausência Ausência 100 ML-¹ N.A. SMEWW 9223 BN. A.

Escherichia coli Ausência Ausência 100 ML-¹ N.A. SMEWW 9223 BN. A.
Quimicos Inorgânicos

Parâmetro Un.Medida Resultado VMP Detecção Referências

Cloro Livre 0,28 0,2 A 2,0 0,01 SMEWW 4500-Gmg Cl L-¹

Turbidez 0,50 5,0 0,01 SMEWW 2130-BNTU

pH 6,97 6,0 A 9,5 0,01 SMEWW 4500-BN. A.

Cor < LD 15,0 0,1 SMEWW 2120-BUC

Fluoretos < LD 1,5 0,01 SMEWW 4500-F-Bmg F L -¹

CONCLUSÃO:

Mestre Marcus Paulo de Moraes Gomes
CRBio 72203/01-D

Responsável Técnico

Os parâmetros analizados satisfazem os padrões de potabilidade conforme a Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 
de 29 de setembro de 2017

LD = Limite de Detecção
LQ = Limite de Quantificação.
N.A.= Não Se Aplica
SMEWW = Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 22ª Edição , 2012.
VMP = Valor Máximo Permitido - Conforme Portaria 2.914 de 12 de Dezembro de 2011.
Nota 1: Valores Recomendados pela Portaria MS Nº 2914 de 12/12/2011.

(19) 3023-8686 / 9.9686-686 biologia@pantanalconsultoria.com.br                  www.pantanalconsultoria.com.br
Rua 5B nº 529, Cidade Nova -  Rio Claro/SP - CEP: 13.506.807



PANTANAL ANÁLISES AMBIENTAIS E CONSULTORIA LTDA ME

RELATÓRIO DE ENSAIO

Data: 0000002586Nº ANÁLISE:2020

(19)  3877-2262Telefone:13160-000Cep:
Sítio Santa Cruz da Boa Vista ,  s/n   Bairro: Zona Rural  Artur Nogueira/SP

Água Nogueirense Ltda-ME

Tipo de Amosta: Água Tratada

10:55Horário da Coleta:18/06/2020Data da Coleta:

Saída do tratamentoLocal Coleta:

Coletor: Técnico do Laboratório

Razão Social:

Endereço:

Origem:

Início das Análises:

Poço tubular profundo 002

Página 1 de 1

Solicitante: CNPJ/CPF:

Telefone: Cep:                   13506-807
Endereço:           Rua 5 B , nº 529 - Cidade Nova - Rio Claro / SP

Razão Social:     PANTANAL - ANÁLISES AMBIENTAIS E CONSULTORIA LTDA ME

18/06/2020

(19) 3023-8686

21.778.000/0001-97CNPJ/CPF:

CNPJ/CPF: 11.412.882/0001-19

Temperatura Amostra: 24,5°C

/Junho

Bacteriológicos

Parâmetro Un.Medida Resultado VMP Detecção Referências

ColiformesTotais Ausência Ausência 100 ML-¹ N.A. SMEWW 9223 BN. A.

Escherichia coli Ausência Ausência 100 ML-¹ N.A. SMEWW 9223 BN. A.
Quimicos Inorgânicos

Parâmetro Un.Medida Resultado VMP Detecção Referências

Cloro Livre 0,29 0,2 A 2,0 0,01 SMEWW 4500-Gmg Cl L-¹

Turbidez 0,17 5,0 0,01 SMEWW 2130-BNTU

pH 6,33 6,0 A 9,5 0,01 SMEWW 4500-BN. A.

Cor < LD 15,0 0,1 SMEWW 2120-BUC

Fluoretos < LD 1,5 0,01 SMEWW 4500-F-Bmg F L -¹

CONCLUSÃO:

Mestre Marcus Paulo de Moraes Gomes
CRBio 72203/01-D

Responsável Técnico

Os parâmetros analizados satisfazem os padrões de potabilidade conforme a Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 
de 29 de setembro de 2017

LD = Limite de Detecção
LQ = Limite de Quantificação.
N.A.= Não Se Aplica
SMEWW = Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 22ª Edição , 2012.
VMP = Valor Máximo Permitido - Conforme Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 de 29/09/2017
Nota 1: Valores Recomendados pela Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 de 29/09/2017

(19) 3023-8686 / 9.9686-686 biologia@pantanalconsultoria.com.br                  www.pantanalconsultoria.com.br
Rua 5B nº 529, Cidade Nova -  Rio Claro/SP - CEP: 13.506.807



PANTANAL ANÁLISES AMBIENTAIS E CONSULTORIA LTDA ME

RELATÓRIO DE ENSAIO

Data: 0000002808Nº ANÁLISE:2020

(19)  3877-2262Telefone:13160-000Cep:
Sítio Santa Cruz da Boa Vista ,  s/n   Bairro: Zona Rural  Artur Nogueira/SP

Água Nogueirense Ltda-ME

Tipo de Amosta: Água Tratada

10:45Horário da Coleta:22/07/2020Data da Coleta:

Saída do tratamentoLocal Coleta:

Coletor: Técnico do Laboratório

Razão Social:

Endereço:

Origem:

Início das Análises:

Poço tubular profundo 002

Página 1 de 1

Solicitante: CNPJ/CPF:

Telefone: Cep:                   13506-807
Endereço:           Rua 5 B , nº 529 - Cidade Nova - Rio Claro / SP

Razão Social:     PANTANAL - ANÁLISES AMBIENTAIS E CONSULTORIA LTDA ME

22/07/2020

(19) 3023-8686

21.778.000/0001-97CNPJ/CPF:

CNPJ/CPF: 11.412.882/0001-19

Temperatura Amostra: 25°C

/Julho

Bacteriológicos

Parâmetro Un.Medida Resultado VMP Detecção Referências

ColiformesTotais Ausência Ausência 100 ML-¹ N.A. SMEWW 9223 BN. A.

Escherichia coli Ausência Ausência 100 ML-¹ N.A. SMEWW 9223 BN. A.
Quimicos Inorgânicos

Parâmetro Un.Medida Resultado VMP Detecção Referências

Cloro Livre 0,28 0,2 A 2,0 0,01 SMEWW 4500-Gmg Cl L-¹

Turbidez 0,35 5,0 0,01 SMEWW 2130-BNTU

pH 8,00 6,0 A 9,5 0,01 SMEWW 4500-BN. A.

Cor 0,3 15,0 0,1 SMEWW 2120-BUC

Fluoretos < LD 1,5 0,01 SMEWW 4500-F-Bmg F L -¹

CONCLUSÃO:

Mestre Marcus Paulo de Moraes Gomes
CRBio 72203/01-D

Responsável Técnico

Os parâmetros analizados satisfazem os padrões de potabilidade conforme a Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 
de 29 de setembro de 2017

LD = Limite de Detecção
LQ = Limite de Quantificação.
N.A.= Não Se Aplica
SMEWW = Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 22ª Edição , 2012.
VMP = Valor Máximo Permitido - Conforme Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 de 29 de setembro de 2017
Nota 1: Valores Recomendados pela Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 de 29 de setembro de 2017

(19) 3023-8686 / 9.9686-686 biologia@pantanalconsultoria.com.br                  www.pantanalconsultoria.com.br
Rua 5B nº 529, Cidade Nova -  Rio Claro/SP - CEP: 13.506.807



PANTANAL ANÁLISES AMBIENTAIS E CONSULTORIA LTDA ME

RELATÓRIO DE ENSAIO

Data: 0000002943Nº ANÁLISE:2020

(19)  3877-2262Telefone:13160-000Cep:
Sítio Santa Cruz da Boa Vista ,  s/n   Bairro: Zona Rural  Artur Nogueira/SP

Água Nogueirense Ltda-ME

Tipo de Amosta: Água Tratada

12:05Horário da Coleta:25/08/2020Data da Coleta:

Saída do tratamentoLocal Coleta:

Coletor: Técnico do Laboratório

Razão Social:

Endereço:

Origem:

Início das Análises:

Poço tubular profundo 002

Página 1 de 1

Solicitante: CNPJ/CPF:

Telefone: Cep:                   13506-807
Endereço:           Rua 5 B , nº 529 - Cidade Nova - Rio Claro / SP

Razão Social:     PANTANAL - ANÁLISES AMBIENTAIS E CONSULTORIA LTDA ME

25/08/2020

(19) 3023-8686

21.778.000/0001-97CNPJ/CPF:

CNPJ/CPF: 11.412.882/0001-19

Temperatura Amostra: 25°C

/Agosto

Bacteriológicos

Parâmetro Un.Medida Resultado VMP Detecção Referências

ColiformesTotais Ausência Ausência 100 ML-¹ N.A. SMEWW 9223 BN. A.

Escherichia coli Ausência Ausência 100 ML-¹ N.A. SMEWW 9223 BN. A.
Quimicos Inorgânicos

Parâmetro Un.Medida Resultado VMP Detecção Referências

Cloro Livre 0,25 0,2 A 2,0 0,01 SMEWW 4500-Gmg Cl L-¹

Turbidez 1,31 5,0 0,01 SMEWW 2130-BNTU

pH 7,63 6,0 A 9,5 0,01 SMEWW 4500-BN. A.

Cor 0,9 15,0 0,1 SMEWW 2120-BUC

Fluoretos < LD 1,5 0,01 SMEWW 4500-F-Bmg F L -¹

CONCLUSÃO:

Mestre Marcus Paulo de Moraes Gomes
CRBio 72203/01-D

Responsável Técnico

Os parâmetros analizados satisfazem os padrões de potabilidade conforme a Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 
de 29 de setembro de 2017

LD = Limite de Detecção
LQ = Limite de Quantificação.
N.A.= Não Se Aplica
SMEWW = Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 22ª Edição , 2012.
VMP = Valor Máximo Permitido - Conforme Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 de 29/09/2017
Nota 1: Valores Recomendados pela Portaria de Consolidação MS-GM n° 05 de 29/09/2017

(19) 3023-8686 / 9.9686-686 biologia@pantanalconsultoria.com.br                  www.pantanalconsultoria.com.br
Rua 5B nº 529, Cidade Nova -  Rio Claro/SP - CEP: 13.506.807
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ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.06-PCA 
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ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.07-PCA 
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1. INTRODUÇÃO 

Este Relatório de Monitoramento de Ruído constitui a etapa de monitoramento de ruído 

no entorno do empreendimento, elaborado em atendimento à Licença de Instalação 

n°2.557 emitida pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) em 28 de 

dezembro de 2018. 

A Barragem Pedreira é um empreendimento que integra a construção de dois barramentos 

na região, com objetivo de aumentar a segurança hídrica da Região Metropolitana de 

Campinas - RMC, estes barramentos visam o abastecimento público e beneficiarão 23 

cidades da RMC, sendo elas: Amparo, Americana, Artur Nogueira, Campinas, Campo 

Limpo, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, Jaguariúna, Jundiaí, Limeira, 

Louveira, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Piracicaba, Sumaré, Valinhos, 

Várzea Paulista e Vinhedo. 

Esta obra é de fundamental importância para o abastecimento na região, aumentando a 

disponibilidade de água bruta, diante do quadro atual de déficit hídrico, seja pela 

degradação dos recursos naturais ou pela situação de criticidade dos mananciais. 

Associada a isso, a região está em plena expansão demográfica e territorial, demandando 

maiores volumes de água para o abastecimento. 

O Programa de Monitoramento de Ruído contempla o acompanhamento das condições 

de ruído no período das obras em periodicidade mensal, e o presente Relatório apresenta 

a avaliação dos valores obtidos nesta medição (março/20) com as respectivas linhas de 

base e com os níveis admissíveis estabelecidos pela legislação. A partir dessa avaliação, 

e com o início da implantação do empreendimento, será possível a execução de ações de 

controle para mitigar os impactos causados aos residentes, comerciantes e trabalhadores 

locais. 

No dia 21 de maio de 2020, às 15h43min, foi realizada a campanha diurna para aferir os 

níveis de pressão sonora no ponto determinado conforme a presença de receptores 

potencialmente críticos (RPC) localizados no entorno da Barragem Pedreira, o resultado 

bem como a análise deste estão apresentados neste Relatório. 
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2. OBJETIVO 

O objetivo deste relatório é apresentar o resultado do monitoramento de ruído no ponto 

(PMR 01), estabelecido no entorno da Barragem Pedreira, bem como a análise do valor 

em relação à legislação vigente, possibilitando a execução de ações de 

prevenção/mitigação de ruído aos possíveis incômodos aos lindeiros. 
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3. DEFINIÇÕES 

Para o desenvolvimento deste relatório de monitoramento, bem como para o 

desenvolvimento dos estudos ambientais inerentes a este projeto, se faz necessária a 

definição de termos abordados ao longo deste documento.  

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CETESB Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

LI Licença de Instalação 

NBR Normas Brasileiras Regulamentadoras 

PGA Plano de Gestão Ambiental 

RBC Rede Brasileira de Calibração  

RIMA Relatório de Impacto Ambiental 

RPC Receptores Potencialmente Críticos 

SMA Secretaria de Meio Ambiente 
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4. RECURSOS HUMANOS E INSTRUMENTAÇÃO PARA ANÁLISE 

O Consórcio BP OAS-CETENCO é o responsável pela execução das campanhas do 

Programa de Monitoramento de Ruído, tendo uma equipe formada por um técnico e um 

profissional de nível superior, ambos com experiência em avaliação dos níveis de 

ruídos ambientais e conhecimento das normas e procedimentos adotados, qualificados 

no tema. 

Para a realização da campanha, foram utilizados os seguintes equipamentos: 

 DEC-490 Medidor de nível sonoro (decibelímetro) digital tipo II IEC 61672 com 

datalogger, para registro das avaliações e emissão de relatórios, dispondo dos 

seguintes recursos: 

 Atende IEC 61672, ANSI S1.4 - Tipo 2 

 Display: Alfanumérico de cristal líquido com iluminação e barra gráfica 

 Microfone de eletreto condensado tipo II IEC 61672, ANSI S1.4 

 Precisão: 1,5dB 

 Resolução: 0,1dB 

 Escala: 30 a 130 dB em 3 escalas 

 Indicação de sub e sobre-escala 

 Indicação de picos: max e min. 

 Freqüência: 31,5hz a 8Khz 

 Freqüência de ponderação: A e C 

 Resposta: Rápida e Lenta 

 Medição e registro em memória do nível sonoro instantâneo; e 

 “Pausa”, para paralisação momentânea das medições. 

 GPS para indicação das coordenadas UTM dos pontos de medição; 

 Câmera Digital para registro fotográfico das medições. 

O Medidor de Nível de Pressão Sonora (MNS) é certificado e calibrado de acordo com 

o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO) e laboratório 
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pertencente à Rede Brasileira de Calibração (RBC), devidamente credenciada pelo 

INMETRO. 

O Medidor de Nível de Pressão Sonora (MNS) atendem todas as especificações 

técnicas apresentadas neste documento. No Quadro 1, a seguir são apresentados os 

números de certificado, do instrumento e a data da calibração: 

 Medidor de Nível de Pressão 
Sonora (MNS) 

Modelo DEC 490 

Nº do Instrumento 130810065 

Nº do Certificado CBR104243 

Data de Calibração 19/09/2019 

Marca Instrutherm 

Quadro 1 - Informações pertinentes às calibrações dos instrumentos de medição. 

Os Certificados de Calibração do Equipamento estão apresentados no Anexo 01 deste 

documento. 
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5. MEIO AMBIENTE 

A seguir serão detalhadas as legislações vigentes e normas aplicáveis ao tema, de 

forma a serem seguidas e atendidas durante a execução das medições, análise e 

avaliação dos níveis de pressão sonora nos receptores potencialmente críticos às obras 

de implantação da Barragem Pedreira. 

5.1 Legislação e Normas Aplicáveis 

5.1.1 – Ruídos 

• Resolução CONAMA nº 01, de 8 de março de 1990, que dispõe sobre 

critérios e padrões de emissão de ruídos decorrentes de quaisquer atividades 

industriais, comerciais, sociais ou recreativas, inclusive as de propagandas políticas; 

• Decisão de Diretoria da CETESB, DD nº 100/2009/P de 19/05/09; 

• NBR 10.151/2019 – Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas; 

• IEC 60651:1979 - Medidores de Nível Sonoro; 

• IEC 60804:1985 - Medidores de Nível Sonoro por Integração; 

• IEC 60942:1988 - Calibradores de referência acústica. 

Conforme a legislação referente aos níveis de ruído, a Resolução CONAMA n° 01/90, 

determina que sejam atendidos os critérios estabelecidos pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), norma técnica NBR 10.151 “Avaliação do ruído em áreas 

habitadas, visando o conforto da comunidade” – para ruídos de natureza industrial, 

comercial, social ou recreativa. Os limites que a referenciada norma determina são 

apresentados no Quadro 2 a seguir. 

Tipo de Área 
Níveis de Ruído – dB (A) 

Período Diurno Período Noturno 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial ou de hospitais e escolas 50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 
Área mista, com vocação comercial e administrativa 60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

Obs.: Caso o nível de ruído preexistente no local seja superior aos relacionados nesta tabela, então 
este será o limite. 

Quadro 2 - Limites dos Níveis de Ruído por Tipos de áreas e Períodos. 
Fonte: NBR 10.151 (ABNT, 2019). 

 



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

Na área em questão, será adotado o valor máximo permitido para “Áreas de sítio e 

fazendas”, ou seja, de 40 dB para o período diurno, em todos os pontos. 

De acordo com o disposto na NBR 10.151, a classificação do tipo de uso e ocupação 

do solo nos pontos receptores medidos deve ser realizada por observação local 

imediata durante as medições dos níveis de ruído. Assim, a classificação de uso e 

ocupação nos pontos receptores não necessariamente representa o zoneamento oficial 

do Município. Entretanto, os padrões de ruído são estabelecidos em função da 

sensibilidade dos agentes receptores, que são intimamente relacionados com o tipo de 

ocupação existente. 

Segundo a CETESB, o ruído pode ser classificado como “ruído contínuo” e “ruído 

descontínuo”. O “ruído contínuo” se refere ao ruído que no intervalo de tempo de 5 

minutos apresenta uma variação menor ou igual a 6 dB (A), entre os valores máximos 

e mínimos. O “ruído descontínuo” é definido como o ruído que no intervalo de tempo de 

5 minutos apresenta uma variação maior que 6 dB (A). Em ambos os casos, pode 

ocorrer adicionalmente à presença de ruídos impulsivos, como componentes tonais 

audíveis (apitos, chiados, zumbidos e buzinas, dentre outros). 

5.2 Metodologia 

A metodologia para a aferição dos níveis de pressão sonora segue conforme 

apresentado: 

5.2.1 – Ruídos 

As medições para avaliação dos níveis de ruído para os receptores potencialmente 

sensíveis as obras de implantação da Barragem Pedreira, serão precedidas de 

medições com indicação de Leq (nível equivalente contínuo) e L90 (nível de ruído que 

é ultrapassado em 90% do tempo total de medição). 

As medições serão realizadas de acordo com as condições sugeridas na NBR 10.151, 

a qual determina que, para medições em ambiente externo estas sejam realizadas 1,2 

metros acima do solo e, no mínimo, 2,0 metros distantes de paredes, outros edifícios 

ou superfícies refletoras, conforme esquema abaixo. Sons não desejados, como ruído 

de interferência elétrica ou de fontes estranhas, serão evitados, bem como medições 

em condições climáticas extremas. 
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Figura 1 - Condições básicas para medições de nível de ruído em ambientes externos. 

O tempo de amostragem para cada ponto será de um período mínimo de 10 minutos, 

observando sempre a diferença entre o Leq acumulado no quinto minuto e no décimo 

minuto de forma que a medição não ultrapasse 0,5 dB (A), quando o ruído apresentar 

uma variação maior a estabelecida, será realizada uma nova medição de 5 minutos 

para estabilização do dB (A). 

Para determinação do ruído ambiente por períodos: 

Leq – Nível Equivalente Contínuo, com curva subjetiva A (dBA) e integrador com tempo 

de resposta Rápida (Fast), é o valor de energia contínuo (RMS) integrado durante todo 

o período de monitoramento, que corresponde a todos os distintos Níveis de Pressão 

Sonora avaliados. 

Para determinação do ruído de fundo 

Ruído Estatístico (Ln) – A avaliação estatística de eventos permite, conforme 

normalização, a determinação do Nível de Ruído de Fundo através do parâmetro L90 

– dB (A). 

Nota: **RMS – “Root Mean Square” é o valor eficaz ou real de energia. 
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5.2.2 – Apresentação dos Resultados 

Cada medição será registrada em uma “Ficha de Medição”. Nestas fichas de 

monitoramento de ruído, conforme determinado pela normalização aplicável, é 

indispensável que constem as seguintes informações:  

• Registro gráfico das leituras de ruído; 

• Indicação seguintes dos valores finais de amostragem (preferencialmente em 

tabelas): 

– Nível equivalente de ruído – dB(A); 

– Ruído de fundo (L90) – dB(A); 

– Data e horários de início de amostragem; 

– Endereço dos pontos de medição;  

– Níveis de ruído máximos aplicáveis a cada ponto de medição; 

E ainda, no Relatório constará: 

•Fotos das atividades desenvolvidas (medições realizadas) em diversos pontos; 

• Tabela síntese dos resultados obtidos comparando com a norma/linha base a ser 

utilizada; 

• Análise dos resultados obtidos e medidas mitigadoras implantadas. 
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5.2.3 – Apresentação dos Resultados 

As campanhas de medição de ruído serão realizadas mensalmente, sempre nos 

períodos diurnos (das 07h00min às 22h00min). 

Na obra em questão, será adotado o valor máximo obtido durante a campanha de 

monitoramento baseline, ou seja, de 54,1 dB para o período diurno no ponto 01. 

Também ocorrerão medições adicionais no caso de agendamento prévio pelo órgão 

ambiental fiscalizador, ou mesmo, para avaliação dos possíveis impactos ocasionados 

no decorrer das obras do empreendimento junto à população lindeira. 
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6. LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE MEDIÇÃO 

A localização dos pontos de medição foi definida considerando-se a proximidade da 

obra com os receptores potencialmente críticos, uso e ocupação da área. A Figura 2 

abaixo apresenta a localização dos pontos de monitoramento de ruído na Barragem 

Pedreira. 

 

Figura 2 - Mapa da localização dos pontos de monitoramento de ruído da Barragem Pedreira. 

Dessa forma, são apresentados os endereços dos pontos estabelecidos, de acordo 

com a identificação dos RPC em entorno do empreendimento. 

Empreendimento Ponto Logradouro 
Coordenadas UTM 

X Y 

Barragem Pedreira 

PMR 01 Rua Padre Francisco Salvino, 1167 304919,62 7482339,83 

PMR 02 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 305968,95 7476777,33 

PMR 03 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 305747,54 7477380,08 

PMR 04 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 306056,63 7477079,48 

Quadro 3 - Endereços dos pontos de medição de ruído. 
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7. RESULTADOS DA CAMPANHA DE MONITORAMENTO E ANÁLISE 

Nesta Campanha de Monitoramento de Ruído no RPC, será contemplado somente o 

ponto PMR 01, o resultado e a respectiva análise são demonstrados a seguir: 

7.1 Medição de Ruído 

No dia 21 de maio de 2020 foi realizado o monitoramento dos níveis de ruído ambiente 

no PMR 01. O Quadro 4 apresenta os resultados obtidos nesta campanha, realizada 

no ponto estabelecido (Lra – ruído ambiente), em comparação aos valores estipulado 

pela Norma e campanha baseline.  

Apresenta-se o registro fotográfico da atividade de monitoramento. 

  

Foto 1 – Monitoramento de ruído no ponto PMR 01. 
(Data:21/05/2020)  

Monitoramento de ruído no ponto PMR 01. 
(Data:21/05/2020) 

 

MONITORAMENTO DE RUÍDO 

Local Ponto Período 
Lra – NBR 10.151 – 

Leq (dB(A)) 
NCA - NBR 10.151 

- Leq (dB(A)) 
Campanha Maio- NBR 
10.151 - Leq (dB(A))  

Barragem 
Pedreira 

PMR 01 Diurno 54,1 40 63,18 

 

Quadro 4 - Resultado do nível de ruído obtido em maio 
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7.2 Análise 

O nível de ruído detectado nesta campanha ultrapassou o valor de referência de 54,1 

dB (A) estabelecido neste documento. A alteração é considerável, e mesmo ocorrendo 

atividades dos lindeiros e tráfego local podemos concluir que está vinculada com as 

atividades de execução do acesso MD03.  

O acesso MD03 está sendo executado para o desvio do tráfego municipal de Pedreira, 

tendo seu início mais próximo da região ocupada, a qual monitoramos o ruído. Ainda, 

é importante ressaltar que as atividades são temporárias, e vão ocorrer durante o 

período de 2 meses. 

Como mitigação o empreendimento, a fim de minimizar os impactos, realizou a 

comunicação prévia sobre a atividade aos moradores mais próximos, e está 

acompanhando os mesmos durante essa atividade. 
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8. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A campanha de monitoramento de ruído das obras de implantação da Barragem 

Pedreira foi realizada em acordo com o Plano de Gestão Ambiental do 

empreendimento. 

O resultado obtido na Campanha de Monitoramento de maio apresentou alteração dos 

padrões estabelecidos pela NBR-10.151, as quais estão sendo acompanhadas pelo 

empreendimento a fim de verificar os incômodos causados na comunidade.  

Portanto, conclui-se que neste momento as obras de implantação e construção da 

Barragem Pedreira estão adotando as medidas necessárias e cabíveis para não causar 

grandes transtornos a comunidade durante a execução do empreendimento. 
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9. EQUIPE TÉCNICA 

Este relatório foi elaborado pelo Consórcio BP OAS-CETENCO, sendo elencada a 

seguir a equipe técnica e responsável.  

Rafaela Ribeiro Macedo Bióloga CRBio-12011-8/01-D 

Mariana Cristina Ruggiero   Bióloga CRBio 116645/01-D 

Daniel Martins Lara Técnico de Meio Ambiente - 
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11. ANEXOS 

ANEXO 01–Certificado de Calibração do Equipamento 

ANEXO 02–Ficha de Monitoramento de Ruído Ambiental 
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ANEXO 01–Certificado de Calibração do Equipamento 
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ANEXO 02–Ficha de Monitoramento de Ruído Ambiental 



Localização Bairro

Município Ocupação

Start time LAFmax (DB) LAFmin (dB)

15:43:45 84,6 47,1

Responsável pelo Monitoramento:

Mariana Ruggiero

REGISTRO FOTOGRÁFICO

Observações: Durante a atividade de medição de ruído ambiental estavam ocorrendo atividades

de execução do acesso M.D.03. Cabe ressaltar que as mesmas são pontuais, onde os lindeiros foram

comunicados, e estão sendo acompanhado pela equipe de comunicação social do empreendimento.

15:54:30 00:10:45 63,18 59,7

GRÁFICO

Rua Padre Francisco Salvino, n° 1167 Santa Rita

Pedreira Residencial/ Comercial

Stop time Elapsed time Laeq (dB) Lcpeak

FICHA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO

Página 1/1

Data 21/05/2020

L90 = 52,3

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

1
5

:4
3

:4
5

1
5

:4
4

:1
0

1
5

:4
4

:3
5

1
5

:4
5

:0
0

1
5

:4
5

:2
5

1
5

:4
5

:5
0

1
5

:4
6

:1
5

1
5

:4
6

:4
0

1
5

:4
7

:0
5

1
5

:4
7

:3
0

1
5

:4
7

:5
5

1
5

:4
8

:2
0

1
5

:4
8

:4
5

1
5

:4
9

:1
0

1
5

:4
9

:3
5

1
5

:5
0

:0
0

1
5

:5
0

:2
5

1
5

:5
0

:5
0

1
5

:5
1

:1
5

1
5

:5
1

:4
0

1
5

:5
2

:0
5

1
5

:5
2

:3
0

1
5

:5
2

:5
5

1
5

:5
3

:2
0

1
5

:5
3

:4
5

1
5

:5
4

:1
0

D
b

 (
A

)

Medição de Ruído Ambiental - Maio



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

 

 

 

 

 

 

 

 

14° Relatório de Monitoramento de 
Ruído 

Barragem Pedreira 

PEDREIRA E CAMPINAS 

  



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 4 

2. OBJETIVO ..................................................................................................................... 5 

3. DEFINIÇÕES .................................................................................................................. 6 

4. RECURSOS HUMANOS E INSTRUMENTAÇÃO PARA ANÁLISE ............................... 7 

5. MEIO AMBIENTE ........................................................................................................... 9 

5.1 Legislação e Normas Aplicáveis ................................................................................. 9 

5.2 Metodologia ................................................................................................................ 10 

5.2.1 – Ruídos ................................................................................................................................ 10 

5.2.2 – Apresentação dos Resultados ......................................................................................... 12 

6. LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE MEDIÇÃO............................................................ 13 

7. RESULTADOS DA CAMPANHA DE MONITORAMENTO E ANÁLISE ....................... 14 

7.1 Medição de Ruído ....................................................................................................... 14 

8. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES ....................................................................... 16 

9. EQUIPE TÉCNICA ....................................................................................................... 17 

10. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................. 18 

11. ANEXOS ...................................................................................................................... 19 

 

  



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

ÍNDICE DE FÍGURAS 

Figura 1 - Condições básicas para medições de nível de ruído em ambientes externos. ...................... 11 

Figura 2 - Mapa da localização dos pontos de monitoramento de ruído da Barragem Pedreira. ........... 13 

  



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

1. INTRODUÇÃO 

Este Relatório de Monitoramento de Ruído constitui a etapa de monitoramento de ruído 

no entorno do empreendimento, elaborado em atendimento à Licença de Instalação 

n°2.557 emitida pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) em 28 de 

dezembro de 2018. 

A Barragem Pedreira é um empreendimento que integra a construção de dois barramentos 

na região, com objetivo de aumentar a segurança hídrica da Região Metropolitana de 

Campinas - RMC, estes barramentos visam o abastecimento público e beneficiarão 23 

cidades da RMC, sendo elas: Amparo, Americana, Artur Nogueira, Campinas, Campo 

Limpo, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, Jaguariúna, Jundiaí, Limeira, 

Louveira, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Piracicaba, Sumaré, Valinhos, 

Várzea Paulista e Vinhedo. 

Esta obra é de fundamental importância para o abastecimento na região, aumentando a 

disponibilidade de água bruta, diante do quadro atual de déficit hídrico, seja pela 

degradação dos recursos naturais ou pela situação de criticidade dos mananciais. 

Associada a isso, a região está em plena expansão demográfica e territorial, demandando 

maiores volumes de água para o abastecimento. 

O Programa de Monitoramento de Ruído contempla o acompanhamento das condições 

de ruído no período das obras em periodicidade mensal, e o presente Relatório apresenta 

a avaliação dos valores obtidos nesta medição (março/20) com as respectivas linhas de 

base e com os níveis admissíveis estabelecidos pela legislação. A partir dessa avaliação, 

e com o início da implantação do empreendimento, será possível a execução de ações de 

controle para mitigar os impactos causados aos residentes, comerciantes e trabalhadores 

locais. 

No dia 29 de junho de 2020, às 09h34min, foi realizada a campanha diurna para aferir os 

níveis de pressão sonora no ponto determinado conforme a presença de receptores 

potencialmente críticos (RPC) localizados no entorno da Barragem Pedreira, o resultado 

bem como a análise deste estão apresentados neste Relatório. 
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2. OBJETIVO 

O objetivo deste relatório é apresentar o resultado do monitoramento de ruído no ponto 

(PMR 01), estabelecido no entorno da Barragem Pedreira, bem como a análise do valor 

em relação à legislação vigente, possibilitando a execução de ações de 

prevenção/mitigação de ruído aos possíveis incômodos aos lindeiros. 
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3. DEFINIÇÕES 

Para o desenvolvimento deste relatório de monitoramento, bem como para o 

desenvolvimento dos estudos ambientais inerentes a este projeto, se faz necessária a 

definição de termos abordados ao longo deste documento.  

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CETESB Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

LI Licença de Instalação 

NBR Normas Brasileiras Regulamentadoras 

PGA Plano de Gestão Ambiental 

RBC Rede Brasileira de Calibração  

RIMA Relatório de Impacto Ambiental 

RPC Receptores Potencialmente Críticos 

SMA Secretaria de Meio Ambiente 
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4. RECURSOS HUMANOS E INSTRUMENTAÇÃO PARA ANÁLISE 

O Consórcio BP OAS-CETENCO é o responsável pela execução das campanhas do 

Programa de Monitoramento de Ruído, tendo uma equipe formada por um técnico e um 

profissional de nível superior, ambos com experiência em avaliação dos níveis de 

ruídos ambientais e conhecimento das normas e procedimentos adotados, qualificados 

no tema. 

Para a realização da campanha, foram utilizados os seguintes equipamentos: 

 DEC-490 Medidor de nível sonoro (decibelímetro) digital tipo II IEC 61672 com 

datalogger, para registro das avaliações e emissão de relatórios, dispondo dos 

seguintes recursos: 

 Atende IEC 61672, ANSI S1.4 - Tipo 2 

 Display: Alfanumérico de cristal líquido com iluminação e barra gráfica 

 Microfone de eletreto condensado tipo II IEC 61672, ANSI S1.4 

 Precisão: 1,5dB 

 Resolução: 0,1dB 

 Escala: 30 a 130 dB em 3 escalas 

 Indicação de sub e sobre-escala 

 Indicação de picos: max e min. 

 Freqüência: 31,5hz a 8Khz 

 Freqüência de ponderação: A e C 

 Resposta: Rápida e Lenta 

 Medição e registro em memória do nível sonoro instantâneo; e 

 “Pausa”, para paralisação momentânea das medições. 

 GPS para indicação das coordenadas UTM dos pontos de medição; 

 Câmera Digital para registro fotográfico das medições. 

O Medidor de Nível de Pressão Sonora (MNS) é certificado e calibrado de acordo com 

o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO) e laboratório 
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pertencente à Rede Brasileira de Calibração (RBC), devidamente credenciada pelo 

INMETRO. 

O Medidor de Nível de Pressão Sonora (MNS) atendem todas as especificações 

técnicas apresentadas neste documento. No Quadro 1, a seguir são apresentados os 

números de certificado, do instrumento e a data da calibração: 

 Medidor de Nível de Pressão 
Sonora (MNS) 

Modelo DEC 490 

Nº do Instrumento 130810065 

Nº do Certificado CBR104243 

Data de Calibração 19/09/2019 

Marca Instrutherm 

Quadro 1 - Informações pertinentes às calibrações dos instrumentos de medição. 

Os Certificados de Calibração do Equipamento estão apresentados no Anexo 01 deste 

documento. 
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5. MEIO AMBIENTE 

A seguir serão detalhadas as legislações vigentes e normas aplicáveis ao tema, de 

forma a serem seguidas e atendidas durante a execução das medições, análise e 

avaliação dos níveis de pressão sonora nos receptores potencialmente críticos às obras 

de implantação da Barragem Pedreira. 

5.1 Legislação e Normas Aplicáveis 

5.1.1 – Ruídos 

• Resolução CONAMA nº 01, de 8 de março de 1990, que dispõe sobre 

critérios e padrões de emissão de ruídos decorrentes de quaisquer atividades 

industriais, comerciais, sociais ou recreativas, inclusive as de propagandas políticas; 

• Decisão de Diretoria da CETESB, DD nº 100/2009/P de 19/05/09; 

• NBR 10.151/2019 – Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas; 

• IEC 60651:1979 - Medidores de Nível Sonoro; 

• IEC 60804:1985 - Medidores de Nível Sonoro por Integração; 

• IEC 60942:1988 - Calibradores de referência acústica. 

Conforme a legislação referente aos níveis de ruído, a Resolução CONAMA n° 01/90, 

determina que sejam atendidos os critérios estabelecidos pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), norma técnica NBR 10.151 “Avaliação do ruído em áreas 

habitadas, visando o conforto da comunidade” – para ruídos de natureza industrial, 

comercial, social ou recreativa. Os limites que a referenciada norma determina são 

apresentados no Quadro 2 a seguir. 

Tipo de Área 
Níveis de Ruído – dB (A) 

Período Diurno Período Noturno 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial ou de hospitais e escolas 50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 
Área mista, com vocação comercial e administrativa 60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

Obs.: Caso o nível de ruído preexistente no local seja superior aos relacionados nesta tabela, então 
este será o limite. 

Quadro 2 - Limites dos Níveis de Ruído por Tipos de áreas e Períodos. 
Fonte: NBR 10.151 (ABNT, 2000). 
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Na área em questão, será adotado o valor máximo permitido para “Áreas de sítio e 

fazendas”, ou seja, de 40 dB para o período diurno, em todos os pontos. 

De acordo com o disposto na NBR 10.151, a classificação do tipo de uso e ocupação 

do solo nos pontos receptores medidos deve ser realizada por observação local 

imediata durante as medições dos níveis de ruído. Assim, a classificação de uso e 

ocupação nos pontos receptores não necessariamente representa o zoneamento oficial 

do Município. Entretanto, os padrões de ruído são estabelecidos em função da 

sensibilidade dos agentes receptores, que são intimamente relacionados com o tipo de 

ocupação existente. 

Segundo a CETESB, o ruído pode ser classificado como “ruído contínuo” e “ruído 

descontínuo”. O “ruído contínuo” se refere ao ruído que no intervalo de tempo de 5 

minutos apresenta uma variação menor ou igual a 6 dB (A), entre os valores máximos 

e mínimos. O “ruído descontínuo” é definido como o ruído que no intervalo de tempo de 

5 minutos apresenta uma variação maior que 6 dB (A). Em ambos os casos, pode 

ocorrer adicionalmente à presença de ruídos impulsivos, como componentes tonais 

audíveis (apitos, chiados, zumbidos e buzinas, dentre outros). 

5.2 Metodologia 

A metodologia para a aferição dos níveis de pressão sonora segue conforme 

apresentado: 

5.2.1 – Ruídos 

As medições para avaliação dos níveis de ruído para os receptores potencialmente 

sensíveis as obras de implantação da Barragem Pedreira, serão precedidas de 

medições com indicação de Leq (nível equivalente contínuo) e L90 (nível de ruído que 

é ultrapassado em 90% do tempo total de medição). 

As medições serão realizadas de acordo com as condições sugeridas na NBR 10.151, 

a qual determina que, para medições em ambiente externo estas sejam realizadas 1,2 

metros acima do solo e, no mínimo, 2,0 metros distantes de paredes, outros edifícios 

ou superfícies refletoras, conforme esquema abaixo. Sons não desejados, como ruído 

de interferência elétrica ou de fontes estranhas, serão evitados, bem como medições 

em condições climáticas extremas. 
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Figura 1 - Condições básicas para medições de nível de ruído em ambientes externos. 

O tempo de amostragem para cada ponto será de um período mínimo de 10 minutos, 

observando sempre a diferença entre o Leq acumulado no quinto minuto e no décimo 

minuto de forma que a medição não ultrapasse 0,5 dB (A), quando o ruído apresentar 

uma variação maior a estabelecida, será realizada uma nova medição de 5 minutos 

para estabilização do dB (A). 

Para determinação do ruído ambiente por períodos: 

Leq – Nível Equivalente Contínuo, com curva subjetiva A (dBA) e integrador com tempo 

de resposta Rápida (Fast), é o valor de energia contínuo (RMS) integrado durante todo 

o período de monitoramento, que corresponde a todos os distintos Níveis de Pressão 

Sonora avaliados. 

Para determinação do ruído de fundo 

Ruído Estatístico (Ln) – A avaliação estatística de eventos permite, conforme 

normalização, a determinação do Nível de Ruído de Fundo através do parâmetro L90 

– dB (A). 

Nota: **RMS – “Root Mean Square” é o valor eficaz ou real de energia. 
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5.2.2 – Apresentação dos Resultados 

Cada medição será registrada em uma “Ficha de Medição”. Nestas fichas de 

monitoramento de ruído, conforme determinado pela normalização aplicável, é 

indispensável que constem as seguintes informações:  

• Registro gráfico das leituras de ruído; 

• Indicação seguintes dos valores finais de amostragem (preferencialmente em 

tabelas): 

– Nível equivalente de ruído – dB(A); 

– Ruído de fundo (L90) – dB(A); 

– Data e horários de início de amostragem; 

– Endereço dos pontos de medição;  

– Níveis de ruído máximos aplicáveis a cada ponto de medição; 

E ainda, no Relatório constará: 

•Fotos das atividades desenvolvidas (medições realizadas) em diversos pontos; 

• Tabela síntese dos resultados obtidos comparando com a norma/linha base a ser 

utilizada; 

• Análise dos resultados obtidos e medidas mitigadoras implantadas. 

As campanhas de medição de ruído serão realizadas mensalmente, sempre nos 

períodos diurnos (das 07h00min às 22h00min). 

Na obra em questão, será adotado o valor máximo obtido durante a campanha de 

monitoramento baseline, ou seja, de 54,1 dB para o período diurno no ponto 01. 

Também ocorrerão medições adicionais no caso de agendamento prévio pelo órgão 

ambiental fiscalizador, ou mesmo, para avaliação dos possíveis impactos ocasionados 

no decorrer das obras do empreendimento junto à população lindeira. 
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6. LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE MEDIÇÃO 

A localização dos pontos de medição foi definida considerando-se a proximidade da 

obra com os receptores potencialmente críticos, uso e ocupação da área. A Figura 2 

abaixo apresenta a localização dos pontos de monitoramento de ruído na Barragem 

Pedreira. 

 

Figura 2 - Mapa da localização dos pontos de monitoramento de ruído da Barragem Pedreira. 

Dessa forma, são apresentados os endereços dos pontos estabelecidos, de acordo 

com a identificação dos RPC em entorno do empreendimento. 

Empreendimento Ponto Logradouro 
Coordenadas UTM 

X Y 

Barragem Pedreira 

PMR 01 Rua Padre Francisco Salvino, 1167 304919,62 7482339,83 

PMR 02 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 305968,95 7476777,33 

PMR 03 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 305747,54 7477380,08 

PMR 04 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 306056,63 7477079,48 

Quadro 3 - Endereços dos pontos de medição de ruído. 
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7. RESULTADOS DA CAMPANHA DE MONITORAMENTO E ANÁLISE 

Nesta Campanha de Monitoramento de Ruído no RPC, será contemplado somente o 

ponto PMR 01, o resultado e a respectiva análise são demonstrados a seguir: 

7.1 Medição de Ruído 

No dia 29 de junho de 2020 foi realizado o monitoramento dos níveis de ruído ambiente 

no PMR 01. O Quadro 4 apresenta os resultados obtidos nesta campanha, realizada 

no ponto estabelecido (Lra – ruído ambiente), em comparação aos valores estipulado 

pela Norma e campanha baseline.  

Apresenta-se o registro fotográfico da atividade de monitoramento. 

  

Foto 1 – Monitoramento de ruído no ponto PMR 01. 
(Data:29/06/2020)  

Monitoramento de ruído no ponto PMR 01. 
(Data:29/06/2020) 

 

MONITORAMENTO DE RUÍDO 

Local Ponto Período 
Lra – NBR 10.151 – 

Leq (dB(A)) 
NCA - NBR 10.151 

- Leq (dB(A)) 
Campanha Maio- NBR 
10.151 - Leq (dB(A))  

Barragem 
Pedreira 

PMR 01 Diurno 54,1 40 61,9 

 

Quadro 4 - Resultado do nível de ruído obtido em maio 
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7.2 Análise 

Pode ser verificado que o nível de ruído obtido nesta medição foi superior ao 
estabelecida na medição preliminar, o valor obtido durante esta medição é apresentado 
no Quadro 5 a seguir. 
 

Ponto Período Excedente 
Principais Fontes de Emissão 

de Ruído 

01 Diurno 7,8 

A estrada apresentou um elevado 
número de transeuntes, principalmente 
de motociclistas e atividade dos 
equipamentos da empresa de móveis 
planejados, assim aumentando 
consideravelmente o ruído local. 

 
Quadro 5 - Excedente da medição do mês de referencia 

Pode ser verificado no Anexo 02, a ficha de medição. 
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8. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A campanha de monitoramento de ruído das obras de implantação da Barragem 

Pedreira foi realizada em acordo com o Plano de Gestão Ambiental do 

empreendimento. 

O nível de ruído detectado nesta campanha ultrapassou o valor de referência de 54,1 

dB (A) estabelecido neste documento. A alteração é considerável, porém não podemos 

vinculada ao empreendimento, uma vez que não estavam ocorrendo atividades do 

mesmo próximas ao ponto de medição de ruído. 

Ainda, durante o monitoramento a estrada apresentou um elevado número de 

transeuntes, o que influenciou no resultado encontrado. 

Portanto, conclui-se que neste momento as obras de implantação e construção da 

Barragem Pedreira não impactam nos valores de ruído no entorno do empreendimento. 
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9. EQUIPE TÉCNICA 

Este relatório foi elaborado pelo Consórcio BP OAS-CETENCO, sendo elencada a 

seguir a equipe técnica e responsável.  

Rafaela Ribeiro Macedo Bióloga CRBio-12011-8/01-D 

Mariana Cristina Ruggiero   Bióloga CRBio 116645/01-D 

Daniel Martins Lara Técnico de Meio Ambiente - 
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11. ANEXOS 

ANEXO 01–Certificado de Calibração do Equipamento 

ANEXO 02–Ficha de Monitoramento de Ruído Ambiental 



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

ANEXO 01–Certificado de Calibração do Equipamento 
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ANEXO 02–Ficha de Monitoramento de Ruído Ambiental 



Localização Bairro

Município Ocupação

Start time LAFmax (DB) LAFmin (dB)

09:34:35 84,9 46

presença de moto.

Responsável pelo Monitoramento:

Mariana Ruggiero

REGISTRO FOTOGRÁFICO

Observações: Durante a atividade de medição de ruído ambiental não estavam ocorrendo atividades

do empreendimento próximo, o ruído constatado no local foi proveniente de atividades de lindeiros. 

Cabe ressaltar que próximo ao local tem um empreendimento de móveis planejados, e ainda houve a 

09:44:40 00:10:05 61,93 56,1

GRÁFICO

Rua Padre Francisco Salvino, n° 1167 Santa Rita

Pedreira Residencial/ Comercial

Stop time Elapsed time Laeq (dB) Lcpeak

FICHA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO

Página 1/1

Data 29/06/2020

L90 = 48,2

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

0
9

:3
4

:3
5

0
9

:3
4

:5
5

0
9

:3
5

:1
5

0
9

:3
5

:3
5

0
9

:3
5

:5
5

0
9

:3
6

:1
5

0
9

:3
6

:3
5

0
9

:3
6

:5
5

0
9

:3
7

:1
5

0
9

:3
7

:3
5

0
9

:3
7

:5
5

0
9

:3
8

:1
5

0
9

:3
8

:3
5

0
9

:3
8

:5
5

0
9

:3
9

:1
5

0
9

:3
9

:3
5

0
9

:3
9

:5
5

0
9

:4
0

:1
5

0
9

:4
0

:3
5

0
9

:4
0

:5
5

0
9

:4
1

:1
5

0
9

:4
1

:3
5

0
9

:4
1

:5
5

0
9

:4
2

:1
5

0
9

:4
2

:3
5

0
9

:4
2

:5
5

0
9

:4
3

:1
5

0
9

:4
3

:3
5

0
9

:4
3

:5
5

0
9

:4
4

:1
5

Ruído Ambiental - Junho



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

 

 

 

 

 

 

 

 

15° Relatório de Monitoramento de 
Ruído 

Barragem Pedreira 

PEDREIRA E CAMPINAS 

  



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 4 

2. OBJETIVO ..................................................................................................................... 5 

3. DEFINIÇÕES .................................................................................................................. 6 

4. RECURSOS HUMANOS E INSTRUMENTAÇÃO PARA ANÁLISE ............................... 7 

5. MEIO AMBIENTE ........................................................................................................... 9 

5.1 Legislação e Normas Aplicáveis ................................................................................. 9 

5.2 Metodologia ................................................................................................................ 10 

5.2.1 – Ruídos ................................................................................................................................ 10 

5.2.2 – Apresentação dos Resultados ......................................................................................... 12 

6. LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE MEDIÇÃO............................................................ 13 

7. RESULTADOS DA CAMPANHA DE MONITORAMENTO E ANÁLISE ....................... 14 

7.1 Medição de Ruído ....................................................................................................... 14 

8. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES ....................................................................... 16 

9. EQUIPE TÉCNICA ....................................................................................................... 17 

10. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................. 18 

11. ANEXOS ...................................................................................................................... 19 

 

  



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

ÍNDICE DE FÍGURAS 

Figura 1 - Condições básicas para medições de nível de ruído em ambientes externos. ........ 11 

Figura 2 - Mapa da localização dos pontos de monitoramento de ruído da Barragem Pedreira.
 .................................................................................................................................................................. 13 

  



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

1. INTRODUÇÃO 

Este Relatório de Monitoramento de Ruído constitui a etapa de monitoramento de ruído 

no entorno do empreendimento, elaborado em atendimento à Licença de Instalação 

n°2.557 emitida pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) em 28 de 

dezembro de 2018. 

A Barragem Pedreira é um empreendimento que integra a construção de dois barramentos 

na região, com objetivo de aumentar a segurança hídrica da Região Metropolitana de 

Campinas - RMC, estes barramentos visam o abastecimento público e beneficiarão 23 

cidades da RMC, sendo elas: Amparo, Americana, Artur Nogueira, Campinas, Campo 

Limpo, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, Jaguariúna, Jundiaí, Limeira, 

Louveira, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Piracicaba, Sumaré, Valinhos, 

Várzea Paulista e Vinhedo. 

Esta obra é de fundamental importância para o abastecimento na região, aumentando a 

disponibilidade de água bruta, diante do quadro atual de déficit hídrico, seja pela 

degradação dos recursos naturais ou pela situação de criticidade dos mananciais. 

Associada a isso, a região está em plena expansão demográfica e territorial, demandando 

maiores volumes de água para o abastecimento. 

O Programa de Monitoramento de Ruído contempla o acompanhamento das condições 

de ruído no período das obras em periodicidade mensal, e o presente Relatório apresenta 

a avaliação dos valores obtidos nesta medição (julho/20) com as respectivas linhas de 

base e com os níveis admissíveis estabelecidos pela legislação. A partir dessa avaliação, 

e com o início da implantação do empreendimento, será possível a execução de ações de 

controle para mitigar os impactos causados aos residentes, comerciantes e trabalhadores 

locais. 

No dia 27 de julho de 2020, às 10h30min, foi realizada a campanha diurna para aferir os 

níveis de pressão sonora no ponto determinado conforme a presença de receptores 

potencialmente críticos (RPC) localizados no entorno da Barragem Pedreira, o resultado 

bem como a análise deste estão apresentados neste Relatório. 
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2. OBJETIVO 

O objetivo deste relatório é apresentar o resultado do monitoramento de ruído no ponto 

(PMR 01), estabelecido no entorno da Barragem Pedreira, bem como a análise do valor 

em relação à legislação vigente, possibilitando a execução de ações de 

prevenção/mitigação de ruído aos possíveis incômodos aos lindeiros. 
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3. DEFINIÇÕES 

Para o desenvolvimento deste relatório de monitoramento, bem como para o 

desenvolvimento dos estudos ambientais inerentes a este projeto, se faz necessária a 

definição de termos abordados ao longo deste documento.  

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CETESB Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

LI Licença de Instalação 

NBR Normas Brasileiras Regulamentadoras 

PGA Plano de Gestão Ambiental 

RBC Rede Brasileira de Calibração  

RIMA Relatório de Impacto Ambiental 

RPC Receptores Potencialmente Críticos 

SMA Secretaria de Meio Ambiente 
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4. RECURSOS HUMANOS E INSTRUMENTAÇÃO PARA ANÁLISE 

O Consórcio BP OAS-CETENCO é o responsável pela execução das campanhas do 

Programa de Monitoramento de Ruído, tendo uma equipe formada por um técnico e um 

profissional de nível superior, ambos com experiência em avaliação dos níveis de 

ruídos ambientais e conhecimento das normas e procedimentos adotados, qualificados 

no tema. 

Para a realização da campanha, foram utilizados os seguintes equipamentos: 

 DEC-490 Medidor de nível sonoro (decibelímetro) digital tipo II IEC 61672 com 

datalogger, para registro das avaliações e emissão de relatórios, dispondo dos 

seguintes recursos: 

 Atende IEC 61672, ANSI S1.4 - Tipo 2 

 Display: Alfanumérico de cristal líquido com iluminação e barra gráfica 

 Microfone de eletreto condensado tipo II IEC 61672, ANSI S1.4 

 Precisão: 1,5dB 

 Resolução: 0,1dB 

 Escala: 30 a 130 dB em 3 escalas 

 Indicação de sub e sobre-escala 

 Indicação de picos: max e min. 

 Freqüência: 31,5hz a 8Khz 

 Freqüência de ponderação: A e C 

 Resposta: Rápida e Lenta 

 Medição e registro em memória do nível sonoro instantâneo; e 

 “Pausa”, para paralisação momentânea das medições. 

 GPS para indicação das coordenadas UTM dos pontos de medição; 

 Câmera Digital para registro fotográfico das medições. 
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O Medidor de Nível de Pressão Sonora (MNS) é certificado e calibrado de acordo com 

o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO) e laboratório 

pertencente à Rede Brasileira de Calibração (RBC), devidamente credenciada pelo 

INMETRO. 

O Medidor de Nível de Pressão Sonora (MNS) atendem todas as especificações 

técnicas apresentadas neste documento. No Quadro 1, a seguir são apresentados os 

números de certificado, do instrumento e a data da calibração: 

 Medidor de Nível de Pressão 
Sonora (MNS) 

Modelo DEC 490 

Nº do Instrumento 130810065 

Nº do Certificado CBR104243 

Data de Calibração 19/09/2019 

Marca Instrutherm 

Quadro 1 - Informações pertinentes às calibrações dos instrumentos de medição. 

Os Certificados de Calibração do Equipamento estão apresentados no Anexo 01 deste 

documento. 
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5. MEIO AMBIENTE 

A seguir serão detalhadas as legislações vigentes e normas aplicáveis ao tema, de 

forma a serem seguidas e atendidas durante a execução das medições, análise e 

avaliação dos níveis de pressão sonora nos receptores potencialmente críticos às obras 

de implantação da Barragem Pedreira. 

5.1 Legislação e Normas Aplicáveis 

5.1.1 – Ruídos 

• Resolução CONAMA nº 01, de 8 de março de 1990, que dispõe sobre 

critérios e padrões de emissão de ruídos decorrentes de quaisquer atividades 

industriais, comerciais, sociais ou recreativas, inclusive as de propagandas políticas; 

• Decisão de Diretoria da CETESB, DD nº 100/2009/P de 19/05/09; 

• NBR 10.151/2019 – Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas; 

• IEC 60651:1979 - Medidores de Nível Sonoro; 

• IEC 60804:1985 - Medidores de Nível Sonoro por Integração; 

• IEC 60942:1988 - Calibradores de referência acústica. 

Conforme a legislação referente aos níveis de ruído, a Resolução CONAMA n° 01/90, 

determina que sejam atendidos os critérios estabelecidos pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), norma técnica NBR 10.151 “Avaliação do ruído em áreas 

habitadas, visando o conforto da comunidade” – para ruídos de natureza industrial, 

comercial, social ou recreativa. Os limites que a referenciada norma determina são 

apresentados no Quadro 2 a seguir. 

Tipo de Área 
Níveis de Ruído – dB (A) 

Período Diurno Período Noturno 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial ou de hospitais e escolas 50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 
Área mista, com vocação comercial e administrativa 60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

Obs.: Caso o nível de ruído preexistente no local seja superior aos relacionados nesta tabela, então 
este será o limite. 

Quadro 2 - Limites dos Níveis de Ruído por Tipos de áreas e Períodos. 
Fonte: NBR 10.151 (ABNT, 2000). 
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Na área em questão, será adotado o valor máximo permitido para “Áreas de sítio e 

fazendas”, ou seja, de 40 dB para o período diurno, em todos os pontos. 

De acordo com o disposto na NBR 10.151, a classificação do tipo de uso e ocupação 

do solo nos pontos receptores medidos deve ser realizada por observação local 

imediata durante as medições dos níveis de ruído. Assim, a classificação de uso e 

ocupação nos pontos receptores não necessariamente representa o zoneamento oficial 

do Município. Entretanto, os padrões de ruído são estabelecidos em função da 

sensibilidade dos agentes receptores, que são intimamente relacionados com o tipo de 

ocupação existente. 

Segundo a CETESB, o ruído pode ser classificado como “ruído contínuo” e “ruído 

descontínuo”. O “ruído contínuo” se refere ao ruído que no intervalo de tempo de 5 

minutos apresenta uma variação menor ou igual a 6 dB (A), entre os valores máximos 

e mínimos. O “ruído descontínuo” é definido como o ruído que no intervalo de tempo de 

5 minutos apresenta uma variação maior que 6 dB (A). Em ambos os casos, pode 

ocorrer adicionalmente à presença de ruídos impulsivos, como componentes tonais 

audíveis (apitos, chiados, zumbidos e buzinas, dentre outros). 

5.2 Metodologia 

A metodologia para a aferição dos níveis de pressão sonora segue conforme 

apresentado: 

5.2.1 – Ruídos 

As medições para avaliação dos níveis de ruído para os receptores potencialmente 

sensíveis as obras de implantação da Barragem Pedreira, serão precedidas de 

medições com indicação de Leq (nível equivalente contínuo) e L90 (nível de ruído que 

é ultrapassado em 90% do tempo total de medição). 

As medições serão realizadas de acordo com as condições sugeridas na NBR 10.151, 

a qual determina que, para medições em ambiente externo estas sejam realizadas 1,2 

metros acima do solo e, no mínimo, 2,0 metros distantes de paredes, outros edifícios 

ou superfícies refletoras, conforme esquema abaixo. Sons não desejados, como ruído 

de interferência elétrica ou de fontes estranhas, serão evitados, bem como medições 

em condições climáticas extremas. 
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Figura 1 - Condições básicas para medições de nível de ruído em ambientes externos. 

O tempo de amostragem para cada ponto será de um período mínimo de 10 minutos, 

observando sempre a diferença entre o Leq acumulado no quinto minuto e no décimo 

minuto de forma que a medição não ultrapasse 0,5 dB (A), quando o ruído apresentar 

uma variação maior a estabelecida, será realizada uma nova medição de 5 minutos 

para estabilização do dB (A). 

Para determinação do ruído ambiente por períodos: 

Leq – Nível Equivalente Contínuo, com curva subjetiva A (dBA) e integrador com tempo 

de resposta Rápida (Fast), é o valor de energia contínuo (RMS) integrado durante todo 

o período de monitoramento, que corresponde a todos os distintos Níveis de Pressão 

Sonora avaliados. 

Para determinação do ruído de fundo 

Ruído Estatístico (Ln) – A avaliação estatística de eventos permite, conforme 

normalização, a determinação do Nível de Ruído de Fundo através do parâmetro L90 

– dB (A). 

Nota: **RMS – “Root Mean Square” é o valor eficaz ou real de energia. 
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5.2.2 – Apresentação dos Resultados 

Cada medição será registrada em uma “Ficha de Medição”. Nestas fichas de 

monitoramento de ruído, conforme determinado pela normalização aplicável, é 

indispensável que constem as seguintes informações:  

• Registro gráfico das leituras de ruído; 

• Indicação seguintes dos valores finais de amostragem (preferencialmente em 

tabelas): 

– Nível equivalente de ruído – dB(A); 

– Ruído de fundo (L90) – dB(A); 

– Data e horários de início de amostragem; 

– Endereço dos pontos de medição;  

– Níveis de ruído máximos aplicáveis a cada ponto de medição; 

E ainda, no Relatório constará: 

•Fotos das atividades desenvolvidas (medições realizadas) em diversos pontos; 

• Tabela síntese dos resultados obtidos comparando com a norma/linha base a ser 

utilizada; 

• Análise dos resultados obtidos e medidas mitigadoras implantadas. 

As campanhas de medição de ruído serão realizadas mensalmente, sempre nos 

períodos diurnos (das 07h00min às 22h00min). 

Na obra em questão, será adotado o valor máximo obtido durante a campanha de 

monitoramento baseline, ou seja, de 54,1 dB para o período diurno no ponto 01. 

Também ocorrerão medições adicionais no caso de agendamento prévio pelo órgão 

ambiental fiscalizador, ou mesmo, para avaliação dos possíveis impactos ocasionados 

no decorrer das obras do empreendimento junto à população lindeira. 
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6. LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE MEDIÇÃO 

A localização dos pontos de medição foi definida considerando-se a proximidade da 

obra com os receptores potencialmente críticos, uso e ocupação da área. A Figura 2 

abaixo apresenta a localização dos pontos de monitoramento de ruído na Barragem 

Pedreira. 

 

Figura 2 - Mapa da localização dos pontos de monitoramento de ruído da Barragem Pedreira. 

Dessa forma, são apresentados os endereços dos pontos estabelecidos, de acordo 

com a identificação dos RPC em entorno do empreendimento. 

Empreendimento Ponto Logradouro 
Coordenadas UTM 

X Y 

Barragem Pedreira 

PMR 01 Rua Padre Francisco Salvino, 1167 304919,62 7482339,83 

PMR 02 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 305968,95 7476777,33 

PMR 03 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 305747,54 7477380,08 

PMR 04 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 306056,63 7477079,48 

Quadro 3 - Endereços dos pontos de medição de ruído. 
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7. RESULTADOS DA CAMPANHA DE MONITORAMENTO E ANÁLISE 

Nesta Campanha de Monitoramento de Ruído no RPC, será contemplado somente o 

ponto PMR 01, o resultado e a respectiva análise são demonstrados a seguir: 

7.1 Medição de Ruído 

No dia 22 de julho de 2020 foi realizado o monitoramento dos níveis de ruído ambiente 

no ponto estabelecido (PMR 01). O Quadro 4 apresenta os resultados obtidos nesta 

campanha em comparação aos valores estipulado pela Norma e campanha baseline.  

MONITORAMENTO DE RUÍDO 

Local Ponto Período 
Lra – NBR 10.151 – 

Leq (dB(A)) 
NCA - NBR 10.151 

- Leq (dB(A)) 
Campanha Maio- NBR 
10.151 - Leq (dB(A))  

Barragem 
Pedreira 

PMR 01 Diurno 54,1 40 59,4 

 

Quadro 4 - Resultado do nível de ruído obtido em maio 

Apresenta-se o registro fotográfico da atividade de monitoramento. 

  

Foto 1 – Monitoramento de ruído no ponto PMR 01. 
(Data:29/06/2020)  

Foto 2 - Monitoramento de ruído no ponto PMR 01. 
(Data:29/06/2020) 
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7.2 Análise 

Pode ser verificado que o nível de ruído obtido nesta medição foi superior ao 
estabelecida na medição preliminar. O abaixo é apresentado o valor excedente obtido 
durante esta medição. 
 

Ponto Período Excedente 
Principais Fontes de Emissão 

de Ruído 

01 Diurno 5,2 

A estrada apresentou um elevado 
número de transeuntes, principalmente 
de motociclistas. Além de ruídos 
provenientes dos equipamentos da 
empresa de móveis planejados, assim 
aumentando consideravelmente o 
ruído local. 

 
Quadro 5 - Excedente da medição do mês de referencia 

Pode ser verificado no Anexo 02, a ficha de medição. 
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8. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A campanha de monitoramento de ruído das obras de implantação da Barragem 

Pedreira foi realizada em acordo com o Plano de Gestão Ambiental do 

empreendimento. 

O nível de ruído detectado nesta campanha ultrapassou o valor de referência de 54,1 

dB (A) estabelecido neste documento. A alteração é considerável, porém não podemos 

vinculada ao empreendimento, uma vez que suas atividades estão consideravelmente 

reduzidas no momento, sem a ocorrência de máquinas ou trânsito de veículos pesados 

próximo ao local. 

Cabe ressaltar que durante o monitoramento a estrada apresentou um elevado número 

de transeuntes, o que pode ter influenciado no resultado encontrado. 

Portanto, conclui-se que neste momento as obras de implantação e construção da 

Barragem Pedreira não impactam nos valores de ruído no entorno do empreendimento. 
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9. EQUIPE TÉCNICA 

Este relatório foi elaborado pelo Consórcio BP OAS-CETENCO, sendo elencada a 

seguir a equipe técnica e responsável.  

Rafaela Ribeiro Macedo Bióloga CRBio-12011-8/01-D 

Mariana Cristina Ruggiero   Bióloga CRBio 116645/01-D 

Ivaneide Francisca Farias 
Rodrigues 

Técnico de Meio Ambiente - 
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11. ANEXOS 

ANEXO 01–Certificado de Calibração do Equipamento 

ANEXO 02–Ficha de Monitoramento de Ruído Ambiental 
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ANEXO 01–Certificado de Calibração do Equipamento 
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ANEXO 02–Ficha de Monitoramento de Ruído Ambiental 



Localização Bairro

Município Ocupação

Start time LAFmax (DB) LAFmin (dB)

10:30:59 79,2 53

FICHA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO

Página 1/1

Data 22/07/2020

Rua Padre Francisco Salvino, n° 1167 Santa Rita

Pedreira Residencial/ Comercial

Stop time Elapsed time Laeq (dB) Lcpeak

10:41:04 00:10:05 59,4 57,9

GRÁFICO

Responsável pelo Monitoramento:

Mariana Ruggiero

REGISTRO FOTOGRÁFICO

Observações: Durante a atividade de medição de ruído ambiental não estavam ocorrendo atividades do

empreendimento próximo ao local. Portanto, o ruído constatado é proveniente ao trânsito local e as atividades dos

lindeiros. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este Relatório de Monitoramento de Ruído constitui a etapa de monitoramento de ruído 

no entorno do empreendimento, elaborado em atendimento à Licença de Instalação 

n°2.557 emitida pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) em 28 de 

dezembro de 2018. 

A Barragem Pedreira é um empreendimento que integra a construção de dois barramentos 

na região, com objetivo de aumentar a segurança hídrica da Região Metropolitana de 

Campinas - RMC, estes barramentos visam o abastecimento público e beneficiarão 23 

cidades da RMC, sendo elas: Amparo, Americana, Artur Nogueira, Campinas, Campo 

Limpo, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, Jaguariúna, Jundiaí, Limeira, 

Louveira, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Piracicaba, Sumaré, Valinhos, 

Várzea Paulista e Vinhedo. 

Esta obra é de fundamental importância para o abastecimento na região, aumentando a 

disponibilidade de água bruta, diante do quadro atual de déficit hídrico, seja pela 

degradação dos recursos naturais ou pela situação de criticidade dos mananciais. 

Associada a isso, a região está em plena expansão demográfica e territorial, demandando 

maiores volumes de água para o abastecimento. 

O Programa de Monitoramento de Ruído contempla o acompanhamento das condições 

de ruído no período das obras em periodicidade mensal, e o presente Relatório apresenta 

a avaliação dos valores obtidos nesta medição (agosto/20) com as respectivas linhas de 

base e com os níveis admissíveis estabelecidos pela legislação. A partir dessa avaliação, 

e com o início da implantação do empreendimento, será possível a execução de ações de 

controle para mitigar os impactos causados aos residentes, comerciantes e trabalhadores 

locais. 

No dia 24 de agosto de 2020, às 14h03min, foi realizada a campanha diurna para aferir 

os níveis de pressão sonora no ponto determinado conforme a presença de receptores 

potencialmente críticos (RPC) localizados no entorno da Barragem Pedreira, o resultado 

bem como a análise deste estão apresentados neste Relatório. 
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2. OBJETIVO 

O objetivo deste relatório é apresentar o resultado do monitoramento de ruído no ponto 

(PMR 01), estabelecido no entorno da Barragem Pedreira, bem como a análise do valor 

em relação à legislação vigente, possibilitando a execução de ações de 

prevenção/mitigação de ruído aos possíveis incômodos aos lindeiros. 
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3. DEFINIÇÕES 

Para o desenvolvimento deste relatório de monitoramento, bem como para o 

desenvolvimento dos estudos ambientais inerentes a este projeto, se faz necessária a 

definição de termos abordados ao longo deste documento. 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CETESB Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

LI Licença de Instalação 

NBR Normas Brasileiras Regulamentadoras 

PGA Plano de Gestão Ambiental 

RBC Rede Brasileira de Calibração  

RIMA Relatório de Impacto Ambiental 

RPC Receptores Potencialmente Críticos 

SMA Secretaria de Meio Ambiente 
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4. RECURSOS HUMANOS E INSTRUMENTAÇÃO PARA ANÁLISE 

O Consórcio BP OAS-CETENCO é o responsável pela execução das campanhas do 

Programa de Monitoramento de Ruído, tendo uma equipe formada por um técnico e um 

profissional de nível superior, ambos com experiência em avaliação dos níveis de 

ruídos ambientais e conhecimento das normas e procedimentos adotados, qualificados 

no tema. 

Para a realização da campanha, foram utilizados os seguintes equipamentos: 

 DEC-490 Medidor de nível sonoro (decibelímetro) digital tipo II IEC 61672 com 

datalogger, para registro das avaliações e emissão de relatórios, dispondo dos 

seguintes recursos: 

 Atende IEC 61672, ANSI S1.4 - Tipo 2 

 Display: Alfanumérico de cristal líquido com iluminação e barra gráfica 

 Microfone de eletreto condensado tipo II IEC 61672, ANSI S1.4 

 Precisão: 1,5dB 

 Resolução: 0,1dB 

 Escala: 30 a 130 dB em 3 escalas 

 Indicação de sub e sobre-escala 

 Indicação de picos: max e min. 

 Freqüência: 31,5hz a 8Khz 

 Freqüência de ponderação: A e C 

 Resposta: Rápida e Lenta 

 Medição e registro em memória do nível sonoro instantâneo; e 

 “Pausa”, para paralisação momentânea das medições. 

 GPS para indicação das coordenadas UTM dos pontos de medição; 

 Câmera Digital para registro fotográfico das medições. 
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O Medidor de Nível de Pressão Sonora (MNS) é certificado e calibrado de acordo com 

o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO) e laboratório 

pertencente à Rede Brasileira de Calibração (RBC), devidamente credenciada pelo 

INMETRO. 

O Medidor de Nível de Pressão Sonora (MNS) atendem todas as especificações 

técnicas apresentadas neste documento. No Quadro 1, a seguir são apresentados os 

números de certificado, do instrumento e a data da calibração: 

 Medidor de Nível de Pressão 
Sonora (MNS) 

Modelo DEC 490 

Nº do Instrumento 130810065 

Nº do Certificado CBR104243 

Data de Calibração 19/09/2019 

Marca Instrutherm 

Quadro 1 - Informações pertinentes às calibrações dos instrumentos de medição. 

Os Certificados de Calibração do Equipamento estão apresentados no Anexo 01 deste 

documento. 

 



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

5. MEIO AMBIENTE 

A seguir serão detalhadas as legislações vigentes e normas aplicáveis ao tema, de 

forma a serem seguidas e atendidas durante a execução das medições, análise e 

avaliação dos níveis de pressão sonora nos receptores potencialmente críticos às obras 

de implantação da Barragem Pedreira. 

5.1 Legislação e Normas Aplicáveis 

5.1.1 – Ruídos 

• Resolução CONAMA nº 01, de 8 de março de 1990, que dispõe sobre 

critérios e padrões de emissão de ruídos decorrentes de quaisquer atividades 

industriais, comerciais, sociais ou recreativas, inclusive as de propagandas políticas; 

• Decisão de Diretoria da CETESB, DD nº 100/2009/P de 19/05/09; 

• NBR 10.151/2019 – Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas; 

• IEC 60651:1979 - Medidores de Nível Sonoro; 

• IEC 60804:1985 - Medidores de Nível Sonoro por Integração; 

• IEC 60942:1988 - Calibradores de referência acústica. 

Conforme a legislação referente aos níveis de ruído, a Resolução CONAMA n° 01/90, 

determina que sejam atendidos os critérios estabelecidos pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), norma técnica NBR 10.151 “Avaliação do ruído em áreas 

habitadas, visando o conforto da comunidade” – para ruídos de natureza industrial, 

comercial, social ou recreativa. Os limites que a referenciada norma determina são 

apresentados no Quadro 2 a seguir. 

Tipo de Área 
Níveis de Ruído – dB (A) 

Período Diurno Período Noturno 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial ou de hospitais e escolas 50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 
Área mista, com vocação comercial e administrativa 60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

Obs.: Caso o nível de ruído preexistente no local seja superior aos relacionados nesta tabela, então 
este será o limite. 

Quadro 2 - Limites dos Níveis de Ruído por Tipos de áreas e Períodos. 
Fonte: NBR 10.151 (ABNT, 2000). 
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Na área em questão, será adotado o valor máximo permitido para “Áreas de sítio e 

fazendas”, ou seja, de 40 dB para o período diurno, em todos os pontos. 

De acordo com o disposto na NBR 10.151, a classificação do tipo de uso e ocupação 

do solo nos pontos receptores medidos deve ser realizada por observação local 

imediata durante as medições dos níveis de ruído. Assim, a classificação de uso e 

ocupação nos pontos receptores não necessariamente representa o zoneamento oficial 

do Município. Entretanto, os padrões de ruído são estabelecidos em função da 

sensibilidade dos agentes receptores, que são intimamente relacionados com o tipo de 

ocupação existente. 

Segundo a CETESB, o ruído pode ser classificado como “ruído contínuo” e “ruído 

descontínuo”. O “ruído contínuo” se refere ao ruído que no intervalo de tempo de 5 

minutos apresenta uma variação menor ou igual a 6 dB (A), entre os valores máximos 

e mínimos. O “ruído descontínuo” é definido como o ruído que no intervalo de tempo de 

5 minutos apresenta uma variação maior que 6 dB (A). Em ambos os casos, pode 

ocorrer adicionalmente à presença de ruídos impulsivos, como componentes tonais 

audíveis (apitos, chiados, zumbidos e buzinas, dentre outros). 

5.2 Metodologia 

A metodologia para a aferição dos níveis de pressão sonora segue conforme 

apresentado: 

5.2.1 – Ruídos 

As medições para avaliação dos níveis de ruído para os receptores potencialmente 

sensíveis as obras de implantação da Barragem Pedreira, serão precedidas de 

medições com indicação de Leq (nível equivalente contínuo) e L90 (nível de ruído que 

é ultrapassado em 90% do tempo total de medição). 

As medições serão realizadas de acordo com as condições sugeridas na NBR 10.151, 

a qual determina que, para medições em ambiente externo estas sejam realizadas 1,2 

metros acima do solo e, no mínimo, 2,0 metros distantes de paredes, outros edifícios 

ou superfícies refletoras, conforme esquema abaixo. Sons não desejados, como ruído 

de interferência elétrica ou de fontes estranhas, serão evitados, bem como medições 

em condições climáticas extremas. 
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Figura 1 - Condições básicas para medições de nível de ruído em ambientes externos. 

O tempo de amostragem para cada ponto será de um período mínimo de 10 minutos, 

observando sempre a diferença entre o Leq acumulado no quinto minuto e no décimo 

minuto de forma que a medição não ultrapasse 0,5 dB (A), quando o ruído apresentar 

uma variação maior a estabelecida, será realizada uma nova medição de 5 minutos 

para estabilização do dB (A). 

Para determinação do ruído ambiente por períodos: 

Leq – Nível Equivalente Contínuo, com curva subjetiva A (dBA) e integrador com tempo 

de resposta Rápida (Fast), é o valor de energia contínuo (RMS) integrado durante todo 

o período de monitoramento, que corresponde a todos os distintos Níveis de Pressão 

Sonora avaliados. 

Para determinação do ruído de fundo 

Ruído Estatístico (Ln) – A avaliação estatística de eventos permite, conforme 

normalização, a determinação do Nível de Ruído de Fundo através do parâmetro L90 

– dB (A). 

Nota: **RMS – “Root Mean Square” é o valor eficaz ou real de energia. 
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5.2.2 – Apresentação dos Resultados 

Cada medição será registrada em uma “Ficha de Medição”. Nestas fichas de 

monitoramento de ruído, conforme determinado pela normalização aplicável, é 

indispensável que constem as seguintes informações:  

• Registro gráfico das leituras de ruído; 

• Indicação seguintes dos valores finais de amostragem (preferencialmente em 

tabelas): 

– Nível equivalente de ruído – dB(A); 

– Ruído de fundo (L90) – dB(A); 

– Data e horários de início de amostragem; 

– Endereço dos pontos de medição;  

– Níveis de ruído máximos aplicáveis a cada ponto de medição; 

E ainda, no Relatório constará: 

•Fotos das atividades desenvolvidas (medições realizadas) em diversos pontos; 

•Tabela síntese dos resultados obtidos comparando com a norma/linha base a ser 

utilizada; 

•Análise dos resultados obtidos e medidas mitigadoras implantadas. 

As campanhas de medição de ruído serão realizadas mensalmente, sempre nos 

períodos diurnos (das 07h00min às 22h00min). 

Na obra em questão, será adotado o valor máximo obtido durante a campanha de 

monitoramento baseline, ou seja, de 54,1 dB para o período diurno no ponto 01. 

Também ocorrerão medições adicionais no caso de agendamento prévio pelo órgão 

ambiental fiscalizador, ou mesmo, para avaliação dos possíveis impactos ocasionados 

no decorrer das obras do empreendimento junto à população lindeira. 
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6. LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE MEDIÇÃO 

A localização dos pontos de medição foi definida considerando-se a proximidade da 

obra com os receptores potencialmente críticos, uso e ocupação da área. A Figura 2 

abaixo apresenta a localização dos pontos de monitoramento de ruído na Barragem 

Pedreira. 

 

Figura 2 - Mapa da localização dos pontos de monitoramento de ruído da Barragem Pedreira. 

Dessa forma, são apresentados os endereços dos pontos estabelecidos, de acordo 

com a identificação dos RPC em entorno do empreendimento. 

Empreendimento Ponto Logradouro 
Coordenadas UTM 

X Y 

Barragem 
Pedreira 

PMR 01 Rua Padre Francisco Salvino, 1167 304919,62 7482339,83 

PMR 02 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 305968,95 7476777,33 

PMR 03 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 305747,54 7477380,08 

PMR 04 Estrada Municipal Maria Pinto Razoli, s/n° 306056,63 7477079,48 

Quadro 3 - Endereços dos pontos de medição de ruído. 
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7. RESULTADOS DA CAMPANHA DE MONITORAMENTO E ANÁLISE 

Nesta Campanha de Monitoramento de Ruído no RPC, será contemplado somente o 

ponto PMR 01, o resultado e a respectiva análise são demonstrados a seguir: 

7.1 Medição de Ruído 

No dia 24 de agosto de 2020 foi realizado o monitoramento dos níveis de ruído ambiente 

no ponto estabelecido (PMR 01). O Quadro 4 apresenta os resultados obtidos nesta 

campanha em comparação aos valores estipulado pela Norma e campanha baseline.  

MONITORAMENTO DE RUÍDO 

Local Ponto Período 
Lra – NBR 10.151 – 

Leq (dB(A)) 
NCA - NBR 10.151 

- Leq (dB(A)) 
Campanha Maio- NBR 
10.151 - Leq (dB(A))  

Barragem 
Pedreira 

PMR 01 Diurno 54,1 40 58,8 

 

Quadro 4 - Resultado do nível de ruído obtido em maio 

Apresenta-se o registro fotográfico da atividade de monitoramento. 

  

Foto 1 – Monitoramento de ruído no ponto PMR 01. 
(Data:24/08/2020)  

Foto 2 – Fábrica de móveis planejados próximo ao 
ponto PMR 01. (Data:24/08/2020) 
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7.2 Análise 

Pode ser verificado que o nível de ruído obtido nesta medição foi superior ao 

estabelecida na medição preliminar. O abaixo é apresentado o valor excedente obtido 

durante esta medição. 

Ponto Período Excedente 
Principais Fontes de Emissão 

de Ruído 

01 Diurno 4,7 

Atividades de máquina na fábrica de 
móveis planejados, caminhão 
funcionado para descarga de material e 
trânsito local. 

Quadro 5 - Excedente da medição do mês de referência 

Pode ser verificado no Anexo 02, na ficha de medição.
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8. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A campanha de monitoramento de ruído das obras de implantação da Barragem 

Pedreira foi realizada em acordo com o Plano de Gestão Ambiental do 

empreendimento. 

O nível de ruído detectado nesta campanha ultrapassou o valor de referência de 54,1 

dB (A) estabelecido neste documento. A alteração é pequena, e não pode ser vinculada 

ao empreendimento, uma vez que suas atividades estão consideravelmente reduzidas 

no momento, sem a ocorrência de máquinas ou trânsito de veículos pesados próximo 

ao local. 

Cabe ressaltar que durante o monitoramento houve atividades da fábrica de móveis 

planejados, incluindo caminhão para descarga de material, além do trânsito local, 

podendo influenciar no resultado encontrado. 

Portanto, conclui-se que neste momento as obras de implantação e construção da 

Barragem Pedreira não impactam nos valores de ruído no entorno do empreendimento. 

 



PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO                                                                       

 
CONTRATO 2018/11/00032.2 

9. EQUIPE TÉCNICA 

Este relatório foi elaborado pelo Consórcio BP OAS-CETENCO, sendo elencada a 

seguir a equipe técnica e responsável.  

Rafaela Ribeiro Macedo Bióloga CRBio-12011-8/01-D 

Mariana Cristina Ruggiero   Bióloga CRBio 116645/01-D 

Ivaneide Francisca Farias 
Rodrigues 

Técnico de Meio Ambiente - 
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11. ANEXOS 

ANEXO 01–Certificado de Calibração do Equipamento 

ANEXO 02–Ficha de Monitoramento de Ruído Ambiental 
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ANEXO 01–Certificado de Calibração do Equipamento 
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ANEXO 02–Ficha de Monitoramento de Ruído Ambiental 



Localização Bairro

Município Ocupação

Start time LAFmax (DB) LAFmin (dB)

14:03:45 68,9 49,5

utilização de equipamentos com a emissão de ruídos.

Responsável pelo Monitoramento:

Mariana Ruggiero

REGISTRO FOTOGRÁFICO

Observações: Durante a medição do ruído ambiental, próximo ao local estavam ocorrendo atividades de lindeiros,

com ruídos provenientes de máquinas de corte de madeira, caminhão de descarga de material e do trânsito local.

Cabe ressaltar que durante a medição, próximo ao local, as atividades do empreendimetno estavam restritas sem a 

14:14:25 00:10:40 58,8 59,3

GRÁFICO

Rua Padre Francisco Salvino, n° 1167 Santa Rita

Pedreira Residencial/ Comercial

Stop time Elapsed time Laeq (dB) Lcpeak

FICHA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO

Página 1/1

Data 24/08/2020

L90 = 52,9
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ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.09-PCA
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CDF - OLUC Nº

nº

UF:

CADRI nº

 000254473 P ADILSON FRANCISCO DOS SANTOS EPC5320 21/07/2020 1.000             

Nota fiscal nº

Observações

Endereço

Município

0AVENIDA FRANCISCO MATARAZZO

PEDREIRA

--------------------------------------------------- ---------------------------

 29786963000144

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X

Piracicaba
Allan Reami  - Gerente de 

Coleta
31/08/20

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

GERADOR

DECLARAÇÃO DA EMPRESA

CERTIFICADO DE DESTINAÇÃO FINAL DE ÓLEO 

LUBRIFICANTE USADO 

XX X X X X

LOCAL RESPONSÁVEL / FUNÇÃO ASSINATURA DATA

SP

CNPJ:

Nº CCO MOTORISTA COLETOR PLACA DATA LITROS

103/08

Certificamos que a empresa geradora de resíduo abaixo relacionada enviou para re-refino, em nossa instalação fabril, localizada à Rua 

Olivia Gobbo Nardelli, 141 - Vale do Sol – Piracicaba – SP, o resíduo óleo lubrificante usado ou contaminado, identificados conforme 
Certificado de Coleta de Óleo Usado ou Contaminado (CCO) e MTR.

O resíduo (óleo lubrificante usado ou contaminado) é utilizado como matéria prima em nosso processo fabril.  SOMOS AUTORIZADOS 

PELA ANP (Agencia Nacional de Petróleo)  sob nº 52, a exercer as atividades de Coletor e Nº264 para atividade de Re-refinador de óleo 

lubrificante usado ou contaminado.

O produto proveniente do processo de re-refino é utilizado como óleo básico no processo para geração de óleo lubrificante 

automotivos e/ ou industriais pelas companhias aditivadoras.

Razão social CONSORCIO BP OAS-CETENCO

XX X X X X

XX X X X X



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
São Paulo,  7 de agosto de 2020 
 
 
 
                          ____________________________                ____________________________  

                               GISLAINE CANEVER                                  FABIO ROBERTO DOS SANTOS 
                                GERENTE COMERCIAL                                  GERENTE CGR SÃO PAULO 

  CDF. 0907/2020 

       C. 0129-09 



CDF - OLUC Nº

nº

UF:

CADRI nº

XX X X X X

XX X X X X

GERADOR

DECLARAÇÃO DA EMPRESA

CERTIFICADO DE DESTINAÇÃO FINAL DE ÓLEO 

LUBRIFICANTE USADO 

XX X X X X

LOCAL RESPONSÁVEL / FUNÇÃO ASSINATURA DATA

SP

CNPJ:

Nº CCO MOTORISTA COLETOR PLACA DATA LITROS

131/09

Certificamos que a empresa geradora de resíduo abaixo relacionada enviou para re-refino, em nossa instalação fabril, localizada à Rua 

Olivia Gobbo Nardelli, 141 - Vale do Sol – Piracicaba – SP, o resíduo óleo lubrificante usado ou contaminado, identificados conforme 
Certificado de Coleta de Óleo Usado ou Contaminado (CCO) e MTR.

O resíduo (óleo lubrificante usado ou contaminado) é utilizado como matéria prima em nosso processo fabril.  SOMOS AUTORIZADOS 

PELA ANP (Agencia Nacional de Petróleo)  sob nº 52, a exercer as atividades de Coletor e Nº264 para atividade de Re-refinador de óleo 

lubrificante usado ou contaminado.

O produto proveniente do processo de re-refino é utilizado como óleo básico no processo para geração de óleo lubrificante 

automotivos e/ ou industriais pelas companhias aditivadoras.

Razão social CONSORCIO BP OAS-CETENCO

Piracicaba
Allan Reami  - Gerente de 

Coleta
22/09/20

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

XX X X X X

 000255413 P ADILSON FRANCISCO DOS SANTOS EPC-5320 28/08/2020 1.200             

Nota fiscal nº

Observações

Endereço

Município

0AVENIDA FRANCISCO MATARAZZO

PEDREIRA

--------------------------------------------------- ---------------------------

 29786963000144



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
São Paulo,  8 de setembro de 2020 
 
 
 
                          ____________________________                ____________________________  

                               GISLAINE CANEVER                                  FABIO ROBERTO DOS SANTOS 
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  CDF. 1051/2020 
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ANEXO 0322-01-AS-RQS-0005.10-PCA 



Local: Ponto 0:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

                

FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA

Página 1/4

Data 16/08/2019

Numeração BP-FR-AS-0035-R01

8,42 13,66 _ 82

Barragem Pedreira A montante da intervenção no curso hídrico 

535892.00 m E 472679.00 m S 

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

Temperatura ºC
Sólidos Totais Dissolvidos 

[ppt]
Turbidez NTU

18,17 0,04723 5,1

24/06/2020 09:16 Mariana Cristina Ruggiero

Data do Registro: Hora: Responsável pelo Monitoramento:



Local: Ponto 1:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

                

Responsável pelo Monitoramento:

Mariana Cristina Ruggiero

Numeração

24/06/2020

Hora:

10:19

Data do Registro:

BP-FR-AS-0035-R01

18,05 0,04666 5

8,46 13,727 _ 81

Temperatura ºC
Sólidos Totais Dissolvidos 

[ppt]
Turbidez NTU

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

7480074.00 m S

A montante da intervenção no curso hídrico 

304818.00 m E

Barragem Pedreira

Data

Página 1/4

16/08/2019FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA



Local: Ponto 2:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

24/06/2020 10:26 Mariana Cristina Ruggiero

Data do Registro: Hora: Responsável pelo Monitoramento:

Temperatura ºC
Sólidos Totais 

Dissolvidos [ppt]
Turbidez NTU

18,17 0,0466 39,5

8,4 13,741 _ 81

Barragem Pedreira Próximo do eixo 

54814.00 m E 46810.00 m S

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA

Página 2/4

Data 16/08/2019

Numeração BP-FR-AS-0035-R01



Local: Ponto 3:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

24/06/2020 10:33 Mariana Cristina Ruggiero

Data do Registro: Hora: Responsável pelo Monitoramento:

Temperatura ºC
Sólidos Totais 

Dissolvidos [ppt]
Turbidez NTU

17,97 0,04634 19,8

8,31 13,765 _ 80

Barragem Pedreira A jusante da intervenção no curso hídrico 

304783.00 m E 7482055.00 m S

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA

Página 3/4

Data 16/08/2019

Numeração BP-FR-AS-0035-R01



Local: Ponto 4:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

24/06/2020 10:46 Mariana Cristina Ruggiero

Data do Registro: Hora: Responsável pelo Monitoramento:

Temperatura ºC
Sólidos Totais Dissolvidos 

[ppt]
Turbidez NTU

18,2 0,04702 5

8,5 13,765 _ 82

Barragem Pedreira SAAE 

305224.00 m E 7483543.00 m S

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA

Página 4/4

Data 16/08/2019

Numeração BP-FR-AS-0035-R01



Local: Ponto 0:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

                

FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA

Página 1/4

Data 16/08/2019

Numeração BP-FR-AS-0035-R01

8,37 13,668 _ 91

Barragem Pedreira A montante da intervenção no curso hídrico 

535892.00 m E 472679.00 m S 

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

Temperatura ºC
Sólidos Totais Dissolvidos 

[ppt]
Turbidez NTU

19,22 0,05095 21,7

10/06/2020 09:54 Mariana Cristina Ruggiero

Data do Registro: Hora: Responsável pelo Monitoramento:



Local: Ponto 1:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

                

Responsável pelo Monitoramento:

Mariana Cristina Ruggiero

Numeração

10/06/2020

Hora:

10:06

Data do Registro:

BP-FR-AS-0035-R01

19,36 0,04912 18,3

8,03 13,738 _ 88

Temperatura ºC
Sólidos Totais Dissolvidos 

[ppt]
Turbidez NTU

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

7480074.00 m S

A montante da intervenção no curso hídrico 

304818.00 m E

Barragem Pedreira

Data

Página 1/4

16/08/2019FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA



Local: Ponto 2:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

10/06/2020 10:27 Mariana Cristina Ruggiero

Data do Registro: Hora: Responsável pelo Monitoramento:

Temperatura ºC
Sólidos Totais 

Dissolvidos [ppt]
Turbidez NTU

19,42 0,04956 16,9

8,29 13,743 _ 89

Barragem Pedreira Próximo do eixo 

54814.00 m E 46810.00 m S

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA

Página 2/4

Data 16/08/2019

Numeração BP-FR-AS-0035-R01



Local: Ponto 3:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

10/06/2020 10:34 Mariana Cristina Ruggiero

Data do Registro: Hora: Responsável pelo Monitoramento:

Temperatura ºC
Sólidos Totais 

Dissolvidos [ppt]
Turbidez NTU

19,36 0,04906 17,7

8,24 13,75 _ 88

Barragem Pedreira A jusante da intervenção no curso hídrico 

304783.00 m E 7482055.00 m S

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA

Página 3/4

Data 16/08/2019

Numeração BP-FR-AS-0035-R01



Local: Ponto 4:

Longitude UTM: Latitude UTM:

Observações:

10/06/2020 10:46 Mariana Cristina Ruggiero

Data do Registro: Hora: Responsável pelo Monitoramento:

Temperatura ºC
Sólidos Totais Dissolvidos 

[ppt]
Turbidez NTU

19,57 0,0489 24,9

8,33 13,747 _ 88

Barragem Pedreira SAAE 

305224.00 m E 7483543.00 m S

REGISTRO

PARÂMETROS MONITORADOS

Ph Pressão [psi] ORP [mV] Condutividade [µS/cm]

FICHA DE MONITORAMENTO DE ÁGUA

Página 4/4

Data 16/08/2019

Numeração BP-FR-AS-0035-R01




